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B o n a r 
e s t á 
n u e v o g a b i n e t e 
, n v r ) R E S . o c t u b r e 2 0 . 
L0Ldrew B o n a r L a w p a r e c í a e s t a r 
" n í l a n u n d o r á p i d a m e n t e e n l a l a b o r 
fldeian^ „ , v i n o f A n a r a r e e m o l a -ldeÍ^rmar u n g a b i n e t e p a r a r e e m p l 
de ,1 e o b i e r n o c o a l i c i o n i s t a s a l i e n t e . 
z%7to \o h a e v i d e n c i a d o e l a n u n c i o 
e l M a r q u é s C u r z ó n y e l C o n -
de D e r b y . a m b o 
h a n , y e x p e r t o s m i n i s t r o s , 
f *r,tido en p r e s t a r s e r v i c i o s a s u s 
C0Knes en c u a l q u i e r a c a p a c i d a d . 
0 í r I>onar L a w n o p u e u c a n u n c i a r 
, -oimpnte l a f o r m a c i ó n d e s u m i -
Cfte S h a s t a q u e s e a e l j e f e 
n to del p a r t i a o u n i o n i s t a , s u c e -
6 . H n a A u s t i n C h a m b e r l a i n ; p e -
c o n c e d e g e n e r a l m e n t e q u e es-
¡a0 elección s e r á c u e s t i ó n d e m e r a 
f ó r m u ' 
Discurso leído en la solemne sesión de apertura del curso 
de 1922 a 1923 en la Academia Católica de Cien-
cias Sociales el día 15 de Octubre de 1922 por 
el Rector lltmo. señor Dr. Mariano Aram- < 
buró y Machado 
( c o n t i n u a c i ó n ) . 
D e l P r o b l e m 
UQÜÍDACÍON POLITICA Y ECONOMICA DE LA GRAN GUERRA 
e n M a r r u e c o 
C C L X V 1 I 
E l a z ú c a r de Cuba y la flexibilidad en las tarifa: 
raos 
P o r c i e r t o q u e es P9. ra r e í d o e l 
p r o l i j o c u i d a d o c o n q u e n o e s c a s o s 
a u t o r e s s e d e t i e n e n a p r o b a r l a I m -
p o s i b i l i d a d d e l s i s t e m a d e p a r t i c i -
p a c i ó n q u e l l a m a n s i m p l e , p o r e l 
c u a l e l o b r e r o n o c o b r a r í a s a l a r i o 
a l g u n o , t e n i e n d o q u e e s p e r a r a l b a -
l a n c e de c a d a a ñ o p a r a p e r c i b i r l a s 
u t i l i d a d e s q u e l e t o c a r a n , s i l a s h u -
j o n a s i n t r a b a j o ; q u i e n se p r o v e e d e | 
f r u t o s e s p o n t á n e o s d e l s u e l o t r a b a -
j a p a r a c o s e c h a r l o s ; q u i e n a p r e h e n -
d e a u n a n i m a l s a l v a j e l o l o g r a c o n 
e l t r a b a j o d e l a c a z a ; q u i e n d e s c i e n -
d e a l a s p r o f u n d i d a d e s d e l m a r e n 
b u s c a d e p e r l a s y c o r a l e s , o a l o s 
a b i s m o s d e l a t i e r r a e n p e r s e c u c i ó n 
d e p i e d r a s y m e t a l e s p r e c i o s o s , n o 
l o s e x t r a e s i n o a f u e r z a d e p e n o s o 
El decreto del protectorado ci-
vil en la zona española 
h i e r e , y q u e d á n d o s e s i n n a d a s i f a l 
t a r e n . C l a r o q u e e s t o es i m p o s i b l e , ¡ y a r r i e s g a d o t r a b a j o . I T I t r a b a j o es , 
C o m o es i m p o s i b l e q u e l o s r í o s c o | 
r r a n h a c i a a r r i b a o q u e e l a g u a s o - ^ d o m i n i o s o b r e l o s b i e n e s q u e l á p r ó 
l i d l f i c a d a p o r l a a c c i ó n d e l f r í o s i - ¡ v i d a m a n o d e i A l t í s i m o e s p a r c i ó 
• í n u l a ' n i D t u r a e n l a s f i l a s I g a s i e n d o h i e l o d e s p u é s d e s o m e t í - p o r t o d o e l h a z d e l a t i e r r a p a r a 
A u n q u e i a r u y a d o d e l a co_ | d a a. u n a a | fa , t e m p e r a t u r a . P e r o n a - ; q u e f u e r a n s e ñ o r e a d o s p o r e l h o m -
" u ^ S n d e b o m b r e s c o m o M r . | d i e p i e r d e e l t i e m p o e n d e m o s t r a r ' ' 
^ b e r l a i n . L o r d B i r k e n h e a d , e l j i m p o s i b i l i d a d e s t a n n a t u r a l e s y e v i -
CnsmD _ . „ _ ¿ i „ „ n+yia i ITTTIv»rAra« I d e n t e s . 
T o d o r é g i m e n d e p a r t i c i p a c i ó n s u -
p o n e , p o r t a n t o , d e m o d o i n d e f e c t i -
b l e , e l d e r e c h o d e l o b r e r o a c o b r a r 
p e r i ó d i c a m e n t e l a c a n t i d a d d e n u -
m e m a r i o q u e b a s t e a l a d e c e n t e s u s -
t e n t a c i ó n d e s i m i s m o y d e l o s s u -
y o s . 
I^ues, e l p r i m e r o y o r i g i n a l t í t u l o d e l I u f u n c i ó n i n t e r v e n t o r a , c e r c a d e l a s 
a u t o r i d a d e s d e l p a í s p r o t e g i d o , a r e -
p r e s e n t a n t e s e s p a ñ o l e s d e d i v e r s o c a -
r á c t e r , c i v i l o m i l i t a r , s e g ú n e l e s t a d o 
H a c e p r ó x i m a m e n t e u n m e s , e l 
d i s t i n g u i d o h o m b r e p ú b l i c o , S r . J u -
l i o B l a n c o H e r r e r a , m e h i z o e l h o -
n o r d e p r e g u n t a r m e e n e s t a s o f i c i -
n a s d e l D I A R I O c u a l e r a , a m i j u i c i o , 
e l r e m e d i o a q u e p o d í a a s p i r a r C u -
b a p a r a d i s m i n u i r l a t a r i f a F o r d n e y 
s o b r e e l a z ú c a r q u e e s t a b a e n v í a s 
d e a p r o b a c i ó n , y y o q u e c o n o c í a l a 
a u t o r i z a c i ó n q u e se d a b a a l P r e s i d e n -
E n l a G a c e t a d e M a d r i d d e l d í a 2 0 . t e p a r a p o d e r d i s m i n u i r e sas t a r i f a s 
d e S e p t i e m b r e ú l t i m o se h a p u b l i c a - e n u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o , d e s p u é s 
d o e l d e c r e t o d e l a P r e s i d e n c i a d e l d e r e c i b i d o u n I n f o r m e d e l a C o m l -
C o n s e j o d e M i n i s t r o s , r e l a t i v o a l a s i ó n d e t a r i f a s d e l o s E s t a d o s U n i -
o r g a n l z a c i ó n d e l p r o t e c t o r a d o e n l a d o s y c o n o c i d o e l c o s t o y p r o d u c c i ó n 
z o n a e s p a ñ o l a d e M a r r u e c o s . d e u n a r t í c u l o , n o v a c i l é e n d e c i r l e : 
E n e l p r e á m b u l o se d i c e q u e a l " E l ú n i c o c a m i n o q u e e x i s t e p a r a 
i m p l a n t a r s e e n 1 9 1 3 e l p r o t e c t o r a d o p o d e r d i s m i n u i r e sa e l e v a d í s i m a t a -
e s p a ñ o l e n esa z o n a , se e n c o m e n d ó r i f a , m u c h o m á s e l e v a d a q u e t o d a s 
ChSTlDei — -
r . r á e de B a l f o u r y o t r a s l u m b r e r a s 
- • - e l P r i m e r M i n i s t r o B o -
L r e m e d i a n t e s u a u t o r i d a d t r a b a j o -
sa , o b l i g a d o a a m a s a r c o n s u s u d o r 
l a s a n t e r i o r e s q u e h a n e x i s t i d o e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s r e s p e c t o d e l a z ú -
c a r , es c o n v e n c e r a l o s m i e m b r o s d e 
e s a C o m i s i ó n d e l d e r e c h o qu,e a s i s t e 
a C u b a , p a r a q u e e l l a a s u v e z l l e v e 
a l c o n v e n c i m i e n t o d e l P r e s i d e n t e 
M r . H a r d i n g , l a n e c e s i d a d d e m o d í -
secundanas, ,. L a w h a l l a r á m a t e r i a l a b u n d a n t e 
Sra l a c o n s t r u c c i ó n d e s u g a b i n e t e 
ent.e los m i e m b r o s m á s j ó v e n e s d e l 
^ E ^ P r i m e r M i n i s t r o q u e a c a b a d e 
ser d e s i g n a d o e s t u v o h o y b u s c a n d o 
a c t i v a m e n t e p e r s o n a j e s a d e c u a d o s 
nara e l n u e v o g a b i n e t e . S u s e c r e t a r i o 
dec l a ró q u e n u e v a m e n t e e s t á g o z a n -
do de b u e n a s a l u d y d i s p u e s t o a d e -
seiuf feñar e l t r a b a j o q u e t i e n e d e l a n -
te 
C i e r t a m e n t e e l n u e v o j e f e d e l g o -
bierno e s t á d a n d o m u e s t r a s d e s u a n -
tigin i n t e n s a e n e r g í a , a u n q u e es p r o -
b l e m á t i c o q u e t e n g a f u e r z a s s u f i c i e n -
tes rara s o p o r t a r l a t e n s i ó n d e l a r -
duo cargo q u e h a a s u m i d o . 
C O M E N T A R I O S D E X i A P R E N S A 
L O N D I N E N S E S O B R E L A C A I D A 
D E L L O Y D G E O R G B 
L O N D R E S , O c t u b r e 2 0 
La m a y o r í a de l o s p e r i ó d i c o s d e l a 
raanana de L o n d r e s s o n a n t l c o a l i c i o -
nistas, p o r l o c u a l n o es e x t r a ñ o q u e 
M i n i s t e r i o d e L l o y d 
d e l t e r r i t o r i o d e q u e se t r a t a s e , y e l 
a c t u a l D e c r e t o v i e n e a c o r r e g i r d e -
f i c i e n c i a s q u e s u r g i e r o n a v i r t u d de 
¡ í ' p a ^ q u e " c o m i e r e : I n " l a b o r l b u s ' e sas f u n c i o n e s I n t e r v e n t o r a s , p o r q u e ¡ f i c a r e sa tarifa"derazuclr, T i s m i m í 
c o m e d e s e x e a d i e b u s v l t a e t u a e . . . " 0 ^ d e l i m i t a r o n b i e n l o s c a m p o s , y é n d o l a c o n s i d e r a b l e m e n t e " . 
I i i s u d o r e v u l t u s t u l v o s c e H s p a n e 1 J,6 l a i11"11^.4 ^ V l 1 ^ l a m l l l t a r ' y e l H o y v a m o s a d e m o s t r a r q u e n o 
( 1 ) . E l c a p i t a l , e s , p u e s , h i j o y p r o - 1 D e c r ! e t o a c t u a l d i c e q u e v i e n e a c o - 1 s o l a m e n t e es b e n e f i c i o p a r a C u b a e 
i r e g i r esas d e f i c i e n c i a s y a l o g r a r 
E l c a p i t a l y e l t r a b a j o . 
A c a b a d a a q u í l a d i g r e s i ó n , r e a n u -
d e m o s e l h i l o d e n u e s t r o r a z o n a -
m i e n t o a c e r c a d e l a I g u a l d a d e n t r e 
c-1 c a p i t a l y e l ' t r a b a j o , c o m o f a c -
t o r e s e c o n ó m i c o s . 
E s a i g u a l d a d se a f i r m a e n e l c a -
r á c t e r d e n e c e s i d a d c o n q u e u n o y 
o t r o c o n c u r r e n a l a p r o d u c c i ó n d e 
l a r i q u e z a e n e l o r d e n e c o n ó m i c o 
d e l a a c t u a l c i v i l i z a c i ó n , q u e s i a 
o t r o s a s p e c t o s se e x t i e n d e e l j u i c i o 
c o m p a r a t i v o , r a z o n e s h a y p a r a d i s -
c e r n i r l a p r i n c i p a l i d a d a l t r a b a j o , 
t e s i s q u e c u e n t a a l p r e s e n t e c o n n o 
p o c o s s u s t e n t a d o r e s d e v a l í a , y q u e 
a m í m e p a r e c e m u y p r o b a b l e . 
A r g u m e n t a n d o e n p r o d e t a l s u -
d u c t o d e l t r a b a j o y p o r e so e s le^ . l a u n i f i c a c i ó l l p o l í t i c a e n e l p r o t e c t o _ 
g r a m o , y n o h a y d o c t r i n a f i l o s ó f i c a s ^ y la íntima relacióll Pentre la 
n i s i s t e m a s í n o r e c o n o c e n e I m p o - a c c l ó n m i l l t a r y d e l e j é r c i t o p o r ^ 
n e n l o s r e s p e t o s q u e p o r d e r e c h o n a - d i o d e l a o r g a n i z a c i ó n p r o p i a m e n t e 
t u r a l l e s o n d e b i d o s . P u e d e d e c i r s e 
c u e e l c a p i t a l es u n t r a b a j o r e t r o s -
p e c t i v o , a c t u a d o y a y c r i s t a l i z a d o e n 
l o s b i e n e s q u e se j u n t a r o n p a r a f o r 
c i v i l , d i c e a s í e l D e c r e t o 
" A r t í c u l o l o . L a D e l e g a c i ó n d e 
A s u n t o s I n d í g e n a s q u e d a r e f u n d i d a 
e n l a S e c r e t a r í a g e n e r a l d e l a A l t a 
q u e se - p u e d a o b t e n e r p o r m e d i o d e 
e s a d i s m i n u c i ó n d e t a r i f a s d e l a z ú 
se h a d e m o s t r a d o q u e e n l o s b a l a n 
ees d e l a s C o m p a ñ a s a z u c a r e r a s 
d e r e m o l a c h a d e l E s t a d o d e U t a h , ¡ 
a p a r e c e n g a n a n c i a s e n o r m e s p a r a l o s 
a z u c a r e r o s , y c l a r o es qu.e s i n o s o -
t r o s d e m o s t r a m o s q u e e n l a i s l a de 
C u b a e sas g a n a n c i a s n o e x i s t e n e n 
e l a z ú c a r s i n o q u e t o d a v í a d a d o s u 
b a j o p r e c i o h a y m u c h í s i m o s h a c e n -
d a d o s q u e n o h a n p o d i d o l i m p i a r s u s 
c a ñ a s d e l a . y e r b a q u e e s t r o p e a n l o s 
c a m p o s y m e r m a n m u c h o l a p r o d u c -
c i ó n , h a b r e m o s a d e l a n t a d o m u c h o . 
E s o s s e r í a n d o s a r g u m e n t o s c o n -
s i d e r a b l e s p a r a s e r p l a n t e a d o s a n t e 
l a C o m i s i ó n d e T a r i f a s d e l o s E s t a -
d o s U n i d o s , y e s p e r a r a q u e se l e a p l i -
q u e a C u b a d e n t r o d e l a f l e x i b i l i d a d 
d e l a s t a r i f a s , u n a d i s m i n u c i ó n d e 
l o s d e r e c h o s . N o v a l e s o l a m e n t e qu,e 
C u b a d i g a q u e l e p e r j u d i c a n e sas t a -
r i f a s y q u e d e m u e s t r e c o n c i f r a s c u á l 
es e l c o s t o d e l a z ú c a r y c u á l e s s o n 
l o s e s c a s o s b e n e f i c i o s , s i h a y a l g u n o s , 
q u e p u e d a o b t e n e r ; es p r e c i s o , a d e -
m á s , q u e d e n t r o d e l a l e y , e s a C o -
m i s i ó n d e t a r i f a s h a g a u n a i n v e s t i -
g a c i ó n p a r a q u e p u e d a c o r r e g i r s e e l 
m a l q u e a m e n a z a a l p r o d u c t o , o sea 
a l a z ú c a r . 
• P o r c o n s i g u i e n t e , t o d o l o q u e d e -
b e h a c e r s e e n e s t a m a t e r i a d e a p l i -
I n s t r u c c i o n e s d e l a J u n t a C e n t r a l 
E l e c t o r a l 
Id ca ida d e l 
G í o r g e sea a c o g i d a g e n e r a l m e n t e p o r I P e r i o n d a d , y o m e a t r e v e r í a a r a z o 
ellos c o m o u n s u c e s o q u e d e s e m b a - n a r d e e s t e m o d o , e n c u a n t o a l s u -
m a a l p a í s d e u n g o b i e r n o c u y a po_ j e t o y a l v a l o r e c o n ó m i c o d e u n o y 
ilticá h a n v e n i d o c o n d e n a n d o d e s d e ! o t r o e l e m e n t o . 
m a r l o , y q u e e l t r a b a j o es u n c a p í - ' c o m i s a r í a , t a l c o m o f u é e s t a b l e c i d a 
t a l e n p o t e n c i a . M a s c o m o l a s p e n a -
l i d a d e s d e l t r a b a j o c a p i t a l i z a d o s o n 
p r e t é r i t a s y a j e n a s a l c a p i t a l i s t a e n 
l o s m u c h o s c^sos e n q u e e s t e s u c e d e 
p o r t í t u l o g r a t u i t o e n e l d o m i n i o d e 
i o s b i e n e s , m i e n t r a s q u e e l e s f u e r z o 
d e l t r a b a j a d o r es p r o p i o y p r e s e n t e 
s i g ú e s e d e a q u í c i e r t a s u p e r i o r i d a d 
é t i c a a f a v o r d e l ' t r a b a j a d o r , q u e s ó -
l o n o se d a c u e n t a e l t r a b a j o e l a -
b o r a t i v o d e l c a p i t a l f o r m a d o es o b r a 
p e r s o n a l d e l m i s m o d u e ñ o . 
E n c u a n t o a l v a l o r e c o n ó m i c o l a 
p o r R e a l d e c r e t o d e 2 7 d e f e b r e r o d e 
1 9 1 3 . E l d e l e g a d o d e A s u n t o s I n d í g e -
n a s t o m a r á l a d e n o m i n a c i ó n d e " i n s -
p e c t o r g e n e r a l d e I n t e r v e n c i ó n c i v i l 
y s e r v i c i o s j a l i f i a n o s " . L a S e c r e t a -
r í a g e n e r a l a s u m i r á t o d a s l a s f u n c i o -
n e s y a t r i b u c i o n e s q u e a l a D e l e g a -
c i ó n d e A s u n t o s I n d í g e n a s e n c o m i e n -
d a e l R e g l a m e n t o d e P r o t e c t o r a d o 
d e 2 4 d e e n e r o de 1 9 1 6 . 
A r t . 2 o . Se c r e a , a c a r g o d e l c r é -
d i t o c o n s i g n a d o e n e l c a p í t u l o s é p -
t i m o , a r t í c u l o ú n i c o d e l a s e c c i ó n 13 
d e l o s P r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s d e l 
p r i m a c í a es a b s o l u t a , p o r q u e e l c a - E s t a d o " M i n i s t e r i o d e E s t a d o " , u n a 
hace t i e m p o , y c o m o u n c a m i n o 
abierto p a r a l o q u e e s p e r a n q u e l l e -
gue a ser u n a a d m i n i s t r a c i ó n m á s 
cuerda y a c e r t a d a . 
M " T i m e s " c r e e q u e e l e f e c t o s e r á 
beneficioso e n t o d a s p a r t e s . D e c l a r a 
que el p a í s q u i e r e " v o l v e r a l a s v í a s 
normales de la v i d a y t e n e r l a s e g u -
r i d a d de que s u b i e n e s t a r e s t á e n m a -
nos de h o m b r e s s e n s a t o s , m e n o s a n -
siosos de b r i l l a r c o m o i n d i v i d u o s q u e 
de m e r e c e r l a c o n f i a n z a d e l p u e b l o 
tomo f i e l e s g u a r d i a n e s d e l o s i n t e _ 
reses y e l * b i e n e s t a r p ú b l i c o . 
E l " M o r n i n g P o s t " c o n s i d e r a i o s 
sucesos de a y e r , c o m o u n a v i c t o r i a 
n o t a b i l í s i m a . 
N " L a c o a l i c i ó n h a m u e r t o y h a 
desaparecido, s i n e v o c a r u n a s o l a l á -
prima n i u n s o l o l a m e n t o " , d i c e e l 
"Da i ly N e w s " . " L o p r i m e r o q u e s i e n -
ten los h o m b r e s d e c a s i t o d o s l o s p a r -
tidos es u n a s e n s a c i ó n d e a l i v i o . Sea 
cuai fue re e l g o b i e r n o q u e s u c e d a a 
U c o a l i c i ó n , t i e n e f o r z o s a m e n t e q u e 
ssr m e j o r . 
hh. " ) V e s t m i n s t e r G a z e t t e " p u b l i -
ca los s i g u i e n t e s c o m e n t a r i o s : 
" L a c o a l i c i ó n h a s i d o u n e n g a ñ o 
P o r l o q u e a t a ñ e a l s u j e t o , s a b i -
d o es q u e , c u a l q u i e r a q u e sea e l ú l -
t i m o t í t u l o a d q u i s i t i v o d e l c a p i t a l , 
s u o r i g e n p r i m a r i o , s u f u e n t e p r í s -
t i n a , se e n c u e n t r a s i e m p r e e n e l t r a -
b a j o . H a s t a e l m o d o m á s s i m p l e y 
p r i m i t i v o d e a d q u i r i r b i e n e s , T a o c u -
p a c i ó n , s u p o n e e l t r a b a j o d e a p r o -
p i a r s e l a s c o s a s n u l l i u s . Q u i e n se 
a d u e ñ a d e u n a p o r f c i ó n d e l a s u p e r -
f i c i e t e r r e s t r e n o l a " d e s l i n d a y a m o -
p i t a l p o r s í n a d a p r o d u c e , s i e n d o 
s o l o m a t e r i a a p t a p a r a p r o d u c í r m e -
d i a n t e l a f e c u n d a c i ó n d e l t r a b a j o . 
V o l v i e n d o a c a t e g o r i z a r e s c o l á s t i c a -
m e n t e a m b o s t é r m i n o s es e f e c t o d e l 
t r a b a j o , y e l t r a b a j o c a u s a d e l c a -
p i t a l . Y , s i q u e r é i s u n l e n g u a j e m a s 
a c e p t o a l g u s t o m o d e r n o , os d i r é q u e 
e l c a p i t a l es m a t e r i a I n e r t e , e n e r -
g í a p a s i v a , f u e r z a o c i o s a , q u e r e -
q u i e r e e x t r a ñ o i m p u l s o p a r a s e r m a -
( 1 ) G e n . , c a p . I I I v e r s . 1 7 y 1 9 , 
( C o n t i n ú a e n l a p á g . ú l t i m a . ) 
S M O Y F E 
A C E R A C I O N E S Y P R E J U I C I O S 
( P O R E V A C A N E L ) 
I I I ¡ p e r e z a p a r a c o n t e s t a r a u n a p r e -
( g u n t a , s i es m u j e r a q u e l l a q u e l a 
T u v e q u e s a l t a r l a s e r i e d e e s t o s ! f o r m u l a , c u a n d o se e s t á p l a t i c a n d o 
a r t í c u l o s , u n p o c o s o c i o l ó g i c o s y i c o n u n h o m b r e , t a m b i é n es c o s a co -
u n p o c o e d u c a t i v o s , c o n t e s t a n d o a r r i e n t e , y e s t o s u c e d e a q u í y e n 
u n a f e m i n i s t a d e l p r e s e n t e p o r q u e | V a l l a d o l i d , c o m o d i c e u n r e f r á n es-
o t r a f e m i n i s t a d e l p a s a d o , g r a n d e , p a ñ o l . 
S a n t a T e r e s a d e J e s ú s ; l a D o c t o -
r a s a p i e n t e ; l a m u j e r d e g r a c i a y 
d e v i r t u d e s l l e n a , se m e p u s o d e . 
l a ñ t e , y h a b í a q u e r e c i b i r l a , n o c o n 
l u c i o s l o s h o n o r e s q u e m e r e c e p o r -
c o m p l e í b . T e n e m o s f i j a s l a s m i r a d a s ' m á s grande q u e grandeza m i s m a , 
en t i p a í s p a r a q u e n o s l l e v e o t r a v e z , se h a m e t i d o p o r m e d i o . 
a una p o l í t i c a m á s l i m p i a y m á s s i n , 
cera". 
E i " D a i l y P r e s s " p i d e u n f u e r t e g o -
bierno c o n s e r v a d o r p a r a q u e t e r m i n e 
?l " p e r í o d o d e c o s t o s a s a v e n t u r a s e n 
el e x t r a n j e r o , p a r a q u e p r o m u e v a l a 
e c o n o m í a , y p a r a q u e a l i e n t e l a i n 
E s t r í a '. | d u l c e ! p e r o s í c o n l o s e x t r e m o s d e l 
E l " D a i l y M a i l " , d i c e q u e l a G r a n | e n t u s i a s m o q u e p u s d o y q u i e r o d e -
B r e t a ñ a n u n c a h a t e n i d o u n g o b i e r - 1 d i c a r l e . 
•J0 m á s i m p o p u l a r a u e l a coaiiciónK' L a s o b j e c i o n e s que a l a d i s t i n 
desde los días d é l o s E s t u a r d o s , y , g u i d a p a n a m e ñ a s e ñ o r a N e i r a _ d e 
5ue el país se s i e n t e a l i v i a d o a l s a b e r | ¿ a l v o v e n í a d e d i c a n d o , c o m o r é p l i -
l ü s ha dimitido. ' c a a u n a c o n v e r s a c i ó n q u e t u v o . 
El " D a i l y H e r a l d " , p i d e al t r a b a j ó l a s u p a s o p o r e s t a c i u d a d , c o n un 
jiuese p r e p a r e p a r a l a e l e c c i ó n . R e - 1 p e r i o d i s t a c u b a n o , q u e d a r o n p a r a 
PMia l a i m p u t a c i ó n d e q u e e l t r a b a - 1 h o y , y n u n c a es t a r d e s i l a d i c h a es 
jo e s t é a s o c i a d o c o n e l t i p o e x t r e - 1 i ^ ^ j j a ; p a r a m í l a d i c h a e n e s t e c a , 
"10 ¿ e l s o c i a l i s m o r e v o l u c i o n a r i o , y fe0i c u l m i n a r á a l e g r e m e n t e , s a b i e n -
ce que solo es r e v o l u c i o n a r i o e n e l 
J|IUlcio de " d e s e a r r e m e d i a r l a s c a u -
de los m a l e s s o c i a l e s v r e c o n s -
I n s » > e c c i ó n g e n e r a l d e I n t e r v e n c i ó n 
M i l i t a r y. t r o p a s j a l i f i a n a s " , q u e 
s e r á d e s e m p e ñ a d a p o r u n g e n e r a l d e 
b r i g a d a , q u i e n t e n d r á e l m a n d o d e 
t e d a s l a s f u e r z a s , c u y o s h a b e r e s se 
s a t i s f a g a n c o n c a r g o a d i c h o c r é -
d i t o o a l o s c o n s i g n a d o s e n e l p r e -
s u p u e s t o d e l a z o n a . P a r a a u x i l i a r a l 
i n s p e c t o r g e n e r a l e n e l d e s e m j j ^ e ñ o 
d e s u m i s i ó n se d e s t i n a r á n a s u s ó r -
d e n e s d o s j e f e s , d o s c a p i t a n e s y d o s 
e s c r i b i e n t e s , c u y o s h a b e r e s se s a t i s f a -
r á n t a m b i é n c o n a r r e g l o a l e x p r e s a d o 
c r é d i t o d e l a s e c c i ó n 13 . 
A r t . 3 ó . A m b a s i n s p e c c i o n e s ge -
n e r a l e s e s t a r á n e n c o n s t a n t e r e l a -
c i ó n y c o m u n i c a r á n a l s e c r e t a r i o ge -
n e r a l e l e s t a d o y s i t u a c i ó n p o l í t i c a 
d e l o s t e r r i t o r i o s s o m e t i d o s , r e s p e c t i -
v a m e n t e , a s u c u i d a d o , a f i n d e q u e 
l a S e c r e t a r i a g e n e r a l , s i g u i e n d o l a s 
i n s t r u c c i o n e s q u e e n c a d a c a s o r e c i b a 
d e l a l t o c o m i s a r i o , p u e d a e s t u d i a r y 
p r o p o n e r , c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e d i -
c h a s I n s p e c c i o n e s g e n e r a l e s , y c u a n -
d o l a o c a s i ó n se p r e s e n t e , l a i m p l a n - 1 d e l o s a r t í c u l o s d e l o s E s t a d o s U n í 
' d o s , p a r a o p o n e r l o s , p o r e j e m p l o , a 
l o s a l t o s p r e c i o s d e l a s t a r i f a s s o b r e 
l a s e d a y s o b r e t o d o , s o b r e l o s g u a n -
t e s d e l a l e y F o r d n e y . / 
P u e s C u b a se h a l l a e n l a / m i s m a 
Miembros de la Comisión de Tarifas de los Estados Unidos: Sentados, 
de izquierda a derecha: William Burgess; Willíam Culbertson, Vicepresi-
dente; Thomas O. Manrin, presidente y Thomas Walker Page, De pie, de 
izquierda a derecha: Edward Castigan, John Bethune, secretario, y Da-
vid Lewis. 
c a r , s i n o t a m b i é n p a r a l o s E s t a d o s , c a c i ó n d e l p r i n c i p i o d e l a f l e x i b i l i d a d . 
U n i d o s . h a d e s e r i n m e d i a t o , t e n i e n d o e n 
L a s p e r s o n a s q u e f o r m a n p a r t e de ¡ c u e n t a q u e es p r e c i s o d i r i g i r s e a l a 
esa C o m i s i ó n d e t a r i f a s , s o n h o m b r e s i C o m i s i ó n y e x p o n e r l e l o s d a t o s ; h a -
r e s p e t a b l e s y m u y a v e z a d o s a e s t a j b r á m u c h o s q u e se p r e p a r e n a h a c e r 
c l a s e d e e s t u d i o s ; e l P r e s i d e n t e es l o m i s m o s o b r e o t r o s a r t í c u l o s y p o r 
M r . T h o m a s M a r v i n , y l o s m i e m -
b r o s d e l a C o m i s i ó n s o n : M r . W i l l i a n 
C u l b e r t s o n , V i c e p r e s i d e n t e y l o s v o -
c a l e s s o n : M r . W i l l i a n B u r g e s s ; y 
M r . T h o m a s W a l k e r P a g e ; E d w a r d 
C o s t i g a n ; J o h n B e t h u n e y l a v i d L e -
w i s . 
E l o b j e t o p r i n c i p a l d e l o s a u t o r e s 
d e l a m o d i f i c a c i ó n a l a l e y d e t a r i f a s 
p o r l a c u a l se l e c o n c e d e a l P r e s i -
d e n t e ese d e r e c h o q u e l l a m a n a l l í , 
d e f l e x i b i l i d a d , f u é e l e v i t a r l a s r e -
p r e s a l i a s q u e p u d i e r a n t o m a r l o s p a í -
ses e x t r a n j e r o s , p o r q u e y a se a n u n c i a -
b a q u e F r a n c i a e r a l a p r i m e r a d e 
l a s n a c i o n e s q u e i b a a e s t a b l e c e r 
d e r e c h o s c a s i p r o h i b i t i v o s a m u c h o s 
t a c i ó n d e l r é g i m e n c i v i l e n a q u e l l a s 
c i r c u n s c r i p c i o n e s o z o n a s q u e e l a l t o 
c o m i s a r i o s e ñ a l e . 
A r t . 4 o . L a i m p l a n t a c i ó n d e d i -
c h o r é g i m e n , c u a n d o a s í se a c u e r d e , 
l l e v a r á c o n s i g o e l ce se d e t o d a i n t e r -
v e n c i ó n m i l i t a r e n e l t e r r i t o r i o a d s -
c r i t o e n c a d a c a s o ; p e r o n o l a a u -
s e n c i a e n e l t e r r i t o r i o d e a q u e l l a 
f u e r z a d e l E j é r c i t o i n d i s p e n s a b l e p a 
m o r a l y d o m i n i o , y q u e a s e g u r e s u 
a c c i ó n c u a n d o h u b i e s e l u g a r y d e u n a 
m a n e r a p e r m a n e n t e ; y t a m b i é n i m -
p l i c a r á e l r e c o n o c i m i e n t o d e l d e r e c h o 
q u e a s i s t i r á a s u s h a b i t a i n t e s p a r a 
r e g i r s e p o r s u s p r o p i a s l e y e s y a u -
H ? . v i s t o e n u n a o f i c i n a s a l i r 
c i n c o o se i s e m p l e a d a s c o r r i e n d o 
c o n u n v a s o c a d a u n a a b u s c a r h e -
l a d o s , y d e b í a s a b e r e l h e l a d e r o e s . 
t a c o s t u m b r e , p o r q u e t o c a b a l a c a m -
p a n i l l a c o n f u e r z a e n l a p u e r t a d e 
l a c a l l e ; l o s q u e í b a m o s a d e j a r d i -
q u e n o c a b e n é s t o s e n m i p e q u e ñ e z j ñ e r o a l E s t a d o t u v i m o s q u e e s p e r a r 
d e e s c l a v a s u y a ¡ q u é e s c l a v i t u d t a n ; a q u e l a s s e ñ o r i t a s se d i g n a s e h des-1 t o r i d a d e m e d i a n t e l a o p o r t u n a i n s 
p a c n a r n o s . P a r a m u e s t r a b a s t a u n i p e c c } ó n d e l l n t e r v e n t o r c i v i l q u e e n 
b o t ó n , p e r o c r e a l a s e ñ o r a N e i r a | c a d a c a s o 6e d e s i g n e . A l b a j á o a l 
q u e p u d i e r a o f r e c e r l e u n a o m á s ' c a i d q u e p a r a d i c h a c i u d a d 0 c a d a c a -
g r u e s a s d e b o t o n e s . b i l a se n o m b r e p a r a g o b e r n a r e l t e -
Y c n o c r e o q u e d e s c o n o z c a l a s e . | r r j t o r i 0 d 0 s u j u r i s d i c c i ó n , se l e f a -
fiora N e i r a q u e e n C h i l e d e s d e h a c e c i l i t a r á n l o s m e d i o s m a t e r i a d e s n e c e -
c i n c u e n t a a ñ o s s o n m u j e r e s l a s t e - s a r i o s p a r a h a c e r e f e c t i v a s u a u t o r i -
l e g r a f i s t a s y h o y d í a l o s o n h a s t a aa.d, p r o c u r a n d o i n s p i r a r s e a l o r g a -
l a s c o b r a d o r a s d e T o s t r a n v í a s , q u e , 
p o r c i e r t o d a p e n a v e r a l g u n a s s o b r a 
t o d o c u a n d o e s t á n p a r a d a r a l u z y 
t i e n e n q u e s u b i r y b a j a r c i e n v e c e s l a 
s i t u a c i ó n ; s i t e n d i e s e C u b a a ' e j e r c i -
t a r r e p r e s a l i a s s o b r e l o s a r t í c u l o s d e 
l o s E s t a d o s U n i d o s i m p o r t a d o s e n es-
t a I s l a , c u y o p r e c i o t o t a l f u é d e 5 0 0 
m i l l o n e s d e p e s o s e l a ñ o 1 9 2 0 , es i n í l í v i u a KÍ^I MUJ^Í^Í^ •liiu.iOi/^uoo.uic j/o." millUIieS UB ptíbUS VI UILU XVÚV, tJb I I I - I —- ' * ~ - — 
r a d a r e n p u n t o s e s t r a t é g i c o s a p o y o ' d u d a b l e q u e p r o d u c i r í a u n a g r a n p é r j a C u b a e n ese p u n t o d e l a e l a s t i c i d a d 
T n n r n l v r l n m l n l n v m í o napjr i i o en „ i „ ^ ^ , „ „ « ; ^ ! d e l a s t a r i f a s . 
( P a s a a l a p á g i n a I V ) 
do ' q u e l a s d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s que ' , e s c a l e r i l l a d e l a i m p e r i a l , n o e x e n t a ! 
c o r t e l é f o n o m e h a n d e m o s t r a d o , d e p e l i g r o s . 
c r n l o r n i i d a d a b s o l u t a c o n l o s a r - l E n t o d a s p a r t e s h a y m u j e r e s t r a -
NUESTRO DIRECTOR 
l i c i ó n , se m a n i f i e s t a a s o m b r a d o 
vk t >> J e c i s i d n " d r a m á t i c a e i m p r e -
r ^ de l a r e u n i ó n d e l C a r U o n C l u b 
biaH q u e l a e s c e i i a p o l í t i c a h a c a m -
but de u n a m a n e r a i n c r e í b l e . T r i -
ción Un c á l I d o h o m e n a j e d e a d m i r a -
El ^-r!03 m i n i s t r o s s a l i e n t e s . 
Da ' D a i l y C h r o n i c a l e " , e n t u s i á s t i c o 
no oh 0 de L l o J r d G e o r g e , c r e e q u e 
írnhi n t e l o s s u c e s o s de a y e r , 
u oS"0 de ^ l i c i ó n d e 
(lel - p * ^ P r o b a b l e q u e s e a e l d e s t i n o 
a i u l ? l i n i s t e r i o b a j o M r . B o n a r L a w , \ 
ble Q d e es te P e r i ó d i c o , es p r o b a -
í ea Se r n o d i f i q u e m u c h o o q u e 
prera n t a d o a l P r i n c i P i o d e s u c a ' 
í e s m ' •S1 110 t i e n e u n a c l a r a m a y o r í a 
m e í t o Úe l a ^ ^ o ^ c i ó 1 1 d"61 P a r l a -
d i d a a l c o m e r c i o n o r t e a m e r i c a n o , y 
p o r e s a f l e x i b i l i d a d de l a s t a r i f a s , e l | 
P r e s i d e n t e , s i n t e n e r q u e r e c o m e n d a r I 
a l a C á m a r a n i a l S e n a d o q u e v o - ¡ 
t e n n u e v a s t a r i f a s , s i n o s o l a m e n t e 
c o n l o s i n f o r m e s q u e l e d e n esos 
S r e s . d e l a C o m i s i ó n d e t a r i f a s , p o -
d r á d e c i d i r p o r s í , s i se d e b e o n o 
d i s m i n u i r l a t a r i f a d e l a r t i c u l o d e 
q u e se t r a t e . Y l o m i s m o s u c e d e c u a n -
d o l a s t a r i f a s s o n d e m a s i a d o b a j a s , 
p o r q u e esa f l e x i b i l i d a d l l e g a h a s t a 
p o d e r a u m e n t a r l o s d e r e c h o s c u a n d o , 
¡ c o s a r a r a qu.e n o h a d e s u c e d e r ! 
r e s u l t a s e n b a j a s l a s q u e h a e s t a b l e c i -
d o l a t a r i f a F o r d n e y . 
P e r o a d e m á s p u e d e n l o s g a s t o s de 
u n a r t í c u l o o s c i l a r e n u n m o m e n t o 
d a d o p o r l a c a r e s t í a , p o r e j e m p l o , 
d e l a s p r i m e r a s m a t e r i a s , y ese es 
o t r o d e l o s m o t i v o s f u e r a d e l d e l a s 
r e p r e s a l i a s , p o r e l c u a l p u e d e e l P r e 
s i d e n t e h a c e r u s o d e e sa f a c u l t a d y 
a p l i c a r l a f l e x i b i l i d a d . 
R e a l m e n t e a n o s o t r o s n o s h a p a -
^ hov son wtnmonlo exclusivo ñas públicas, en las fábricas y en I sé I . Rivero. tlei.bles, cosa de aplaudir, no he-
M . . , ^ o . ^ : . _ .a edyuca:! Que se res.ablezca cuanto « U . ^ r ^ r m S i . . n , ^ P X • .2 
I t a r i f a s q u e I b a a h e r i r t a n t o s i n t e -
^ U T l a s o c i e d a d s o b r e c i m i e n t o s m á s , t í c n l o s a n t e r i o r e s l o e s t á n t a m b i é n ; b a j a n d o a l a p a r d e l h o m b r e y a l -
l r o s . " i ." x - * - I g u n a s , n o m u c h a s , s o n m á s ú t i l e s 
D e s d e e l j u e v e s se h a l l a p a d e c i e n -
F4 • • D a i l y T e l e g r a p h ^ q u e a p o y a a! " ^ i - o i a s e ñ o r a N e i r a q u e l a m u - ) q u e e l h o m b r e m i s m o : s i n e m b a r g o ^ ^ . " " f a f e c c l o n " t a r r a l . q u e l o 
. BO n í f i o . í - o a r r , m / i A ^ r ft&ne d e r e c h o a p a r t i c i p a r c o n | s e l e s p a g a m e n o s . ¡ A h í , a h í d u e l e ! |ha o b l i g a d o a p e r m a n e c e r e n e l l e c h o . 
u n 
c l a s e 
a ñ a d e — e n n u e s t i v - s 
t r o n i c a l e s e n q u e g e n e r a l m e n t e 
d e m o c r a c i a s 1 c i ó n q u e l e s f a l t a p a r a s o b e r c u a l j 
e l ; es l a p o s i c i ó n m o d e s t a e n q u e e s t á n s o n n u e s t r o s s i n c e r o s de seos . 
p o r v e n i r d e l a m u j e r e s t á 
o r i t o a u n r a d i o e s t r e c h o . 
c i r c u n s - c o l o c a d a s y c o m o h a n d e c o n d u c i r s e 1 
e m p a r e , e n e l l a : d e s p u é s c u a n d o se s e l e c c i o - i 
d a d a e n u n a c a t a c u m b a q u e s ó l o en -1 n e n l a s q u e c u m p l e n e n t o d o s u s d e - ¡ 
t i b i a n l o s a f e c t o s , o d e d i c a r s e a c e r e s , o b l i g ú e s e a q u e se l e s p a g u e 
l a t a r e a t a n p o c o d i v e r t i d a d e ves 
C H I R I G O T A S 
y a l e v a n t a r t a n t a s r e p r e s a -
h a c í a n e c e s a r i o e n c o n t r a r u n 
'•izar 
ROSIGUEN SATISFACTO-
NAMENTE LAS GESTIONES 
PARA UN EMPRESTITO 
Gtu-n^ A G U A T E M A L A 
^ J E M A L A , O c t u U r e 1 9 . 
•Meada 6 S o l a r e s . M i n i s t r o de H a -
l U e se h a l l a a c t u a l m e n t e e n 
° s U n i d o s t r a t a n d o d e c o n -
Ul1 e m p r é s t i t o , p a r a e s t a b i -
^ ü a t e 1 s * t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e 
b i e r n ^ l a l a . h a c o m u n i c a d o a s u G o -
los ba <lue l o s n e g o c i a c i o n e s c o n 
t i i i i i a n <1Ueros n o r t e a m e r i c a n o s c o n -
^ ^ f ^ s f a c t o r i a m e n t e . 
GüILU*M0 II SE CASO 
roR LO CIVIL CON LA 
^ C T * * ^ PRINCESA DE REUSS 
t i £ f A M ' O c t u b r e 2 0 . 
^ o j * r , < n m o n í o c l v I 1 d e l e x - E m p e -
«Ottss I e r m o c o n l a P r i n c e s a d e 
^ a s a i i » , r e f l f í « ó e s t a m a ñ a n a , s e g ú n 
a3fi r e c i b i d d e D o o r n , 
t iv s a n t o s " . 
• A y s e ñ o r a de m i a l m a ! y e s t o 
l o d i c e u s t e d e n u n a d e m o c r a c i a 
t r o p i c a l , e n u n a d e m o c r a c i a e n l a 
c u a l t o d a s l a s m u j e r e s s o m o s a r i s -
t ó c r a t a s p o r l a m a n e r a d e v e s t i r -
l o s n o s o t r a s , n o a l o s s a n t o s y e s t o 
p o r p o b r e s q u e s e a m o s y n o p o r q u e 
a p r e n d a m o s e l a r t e d e v e s t i r v i s t i e n . 
d o i m á g e n e s . . 
E n A m é r i c a s e ñ o r a , h a y p a i s e * 
q u i z á s n o t o d o s , p e r o c a s i t o d o s e n 
l o s c u a l e s l a s o f e i n a s p í b L c a s es 
t á n l l e n a s d e m u j e r e s ! A l g u n a s d e 
e s t a s m u j e r e s d e s e m p e ñ a n s u co -
n u - t i d o c o n e s c a s a d e d i c a c i ó n , m á s 
a t e n t a s a l o s t r a j e s q u e v i s t e n o 
d e s v i s t e n y e e r ' a n p r o p i o s p a r a 
b a i l e y t e a t r o y n o p a r a l a o f i c i n a , , 
d o n d e se h a d e t r a b a j a r y j u s t i f i c a r 
e l s u e l d o q u e g a n a n . 
Y o h e e s t u d i a d o e l t r a b a j o d e ^ p r i m e r a v i c t i m a 
t a n t o c o m o a l h o m b r e y n o se c o -
m e t a c o n l a s s e r v i b l e s l a i n j u s t i c i a 
d e r e b a j a r l a s m o n e t a r i a m e n t e . 
A q u í n o h a y c a t a c u m b a s p a r a l a s 
m u j e r e s s e ñ o r a N e i r a : c l a r o e s t á 
q u e f a l t a m u c h o p a r a q u e g o c e n d e 
v i v i e n d a s h i g i é n i c a s y c ó m o d a s , p e -
r o s í e c o n o m i z a s e n u n p o c o e n t r a -
j e s , p e r f u m e s , p i n t u r a s , c i n e s y c o -
q u e t e r í a s m a l s a n a s p a r a e m p l e a r l o 
e n m e j o r e s m e d i o s d e v i d a í n t i m a , 
n o h a b r í a t a n t a s a n é m i c a s c a n d i d a -
t a s a l a t i s i s , n i t a n t o s n i ñ o s e s c r o -
f u l o s o s , n i t a n t a s m u j e r e s q u e n o 
s a b e n s e r m a d r e s d e f a m i l i a , n i t a n -
t a s d e s g r a c i a s c o n y u g a l e s . H a c e f a l -
t a b a s t a n t e p a r a m e j o r a r l a c o n d i -
c i ó n de l a m u j e r , p e r o h a c e f a l t a , l o 
p r i m e r o , m e j o r a r sua h á b i t o s f a m i -
l i a r e s , s u s c o s t u m b r e s s o c i a l e s , y s u 
e d u c a c i ó n e x t r a v i a d a : d e t o d a s es -
t a s i m p e r f e c c i o n e s es l a m u j e r l a 
m u j e r e n t o d o s l o s p a í s e s q u e c o 
n o z c o y s ó l o h e - i s t o q u e t r a b a j a n 
c o m o se d e b e l a s d e a l g u n a e d a d , 
l a s v i u d a s c o n h i j o s , o s o l t e r a s c o n 
p e d r é s e n f e r m o s o h e r m a n l t o s a 
q u i e n e s m a n t e n e r 
P a r e c e q u e n o t u v i e s e n n a d a q u e 
h a c e r e l E s t a d o n i l o s p a r t i c u l a r e s 
e n l a r e f o r m a d e l a s c o s t u m b r e s f e -
m e n i n a s : p u e s s i t i e n e n q u e h a c e r ; 
u n i f o r m e n a l a s e m p l e a d a s c o m o 
se h a c e e n c a s i t o d o s l o s p a í s e s y 
L a c a j i t a d e p o U o s , e l c o l o r e t e y j h t a e n . l a s e6CUelas p ú b l i c a s ; n o se 
e i l á p i z d e c e j a s y p e s t a ñ a s , s o n l 
r e q u e r i d o s c a d a p e c o t i e m p e ; l o s 
p a s c i t o e l n t e r _ c o m p a ñ e r o s c o n cual-
q u i e r p r e t e x t o , n o g u a r d a n m i c h o 
i n t e r v a l o e n t r e u n o s y o t r o s , y l a 
t a r d a r í a e n t o c a r l o s b e n e f i c i o s d a 
e s t a l e y d e n t r o d e l o s h o g a r e s . 
( p a s a a l a p á g i n a C l í A T R O ) 
E l s o l n o es n a d a , l a l u n a 
n o es n a d a , n i l a s e s t r e l l a s 
s o n n a d a s i se c o m p a r a n 
a l a s e s p e r a n z a s n u e s t r a s 
s i e m p r e f i j a s e n e l N o r t e 
e n r e c i o p a p e l i m p r e s a s 
c o n l o s r e t r a t o s d e W a s h i n g t o n , 
d e L i n c o l n , d e G r a n t , c o n s e n d a s 
á g u i l a s a m e r i c a n a s 
d e g r a n d e s a l a s a b i e r t a s . 
¡ C i n c u e n t a m i l l o n e s j u s t o s ! 
P a r e c e u n s u e ñ o d e v e r a s 
d e s p u é s d e t a n t a p e n u r i a 
y d e s p u é s d e t a n t a s q u i e b r a s . 
E n c u a n t o l l e g u e n t e n d r e m o s 
a c U e d u c t o s . c a r r e t e r a s , 
I n s t i t u t o , C a p i t o l i o , 
" U n i v e r s i d a d , e s c u e l a s . 
C o n s e j o s d e S e c r e t a r i o s 
a d i a r i o y l a s s o r p r e s a s 
c o n s i g u i e n t e s d e l a C á m a r a 
y e l S e n a d o . M i e n t r a s t e n g a n 
t o d o s l o q u e n e c e s i t a n . 
I r e m o s d e f i e s t a e n f i e s t a , 
y l a I n d u s t r i a y e l C o m e r c i o 
r e s p i r a r á n . D e s p u é s , v e n g a 
l o q u e v i n i e r e , e l a z ú c a r 
h a d e s a c a r n o s d e p e n a s . 
E l s o l n o es n a d a , l a l u n a 
n o es n a d a , n i l a s e s t r e l l a s 
s o n n a d a , s i se c o m p a r a n 
a l a s e s p e r a n z a s n u e s t r a s . 
| r e s e s 
i l i a s 
m e d i o p a r a e v i t a r é s t a s . 
L o s m i s m o s s u s t e n t a d o r e s d e l a 
I b o n d a d d e l a t a r i f a F o r d e y M e 
i C u m b e r , c o m p r e n d e n q u e e n a l g u n o s 
c a s o s h a h a b i d o q u e a m o l d a r s e e n 
i e sos a l t o s d e r e c h o s , a l a s p r e s i o n e s 
p o l í t i c a s y a s í c o n h a b i l i d a d s u m a , 
se h a c o n c e d i d o u n a t a r i f a e l e v a d a 
a l o s p o l í t i c o s q u e l a s p e d í a n y se 
h a ' r e s e r v a d o a H a r d i n g l a d e f e n s a 
p a r a m á s a d e l a n t e , c o n l a e l a s t i c i -
d a d d e l a s t a r i f a s . V a m o s a p o n e r 
u n e j e m p l o e n e l c a s o d e C u b a ; a 
n a d i e se l e v a a o c u r r i r q u e a n t e s de 
l a s e l e c c i o n e s d e l m e s d e N o v i e m -
b r e e n l a s q u e e l p a r t i d o r e p u b l i c a -
n o n e c e s i t a d e t o d o s l o s v o t o s d e s u s 
a d i c t o s , se v a y a n a m o d i f i c a r p o r e l 
e j e r c i c i o de e s t a f a c u l t a d d e l a s t a -
r i f a s e l á s t i c a s , l o s d e r e c h o s a l a z ú -
c a r d e C u b a ; p e r o d e s p u é s q u e h a y a 
p a s a d o ese t i e m p o y c u a n d o e n D i -
c i e m b r e y E n e r o se e s t é e n p l e n a za -
f r a , es c u a n d o p o d r í a h a c e r s e wso d e 
l a f a c u l t a d q u e c o n c e d e ese p r i n c i p i o 
d u l a e l a s t i c i d a d a H a r d i n g . 
C l a r o q u e p a r a e n t o n c e s , c o m o d i -
c e n l o s p e r i ó d i c o s p r o f e s i o n a l e s a z u -
c a r e r o s , y a se h a b r á v e n d i d o t o d a l a 
z a f r a d e C u b a , q u e s e g ú n a l g u n o s es-
t á v e n d i d a c a s i e n su t o t a l i d a d , h o y 
m i s m o ; p e r o d e eso n o d i s c u t a m o s ; 
t r a t e m o s e n p r i n c i p i o , a q u í , d e l a 
D r . N a r c i s o D a v a l e s y P o n c e d e 
L e ó n , A b o g a d o y S e c r e t a r i o d e l a 
J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l . 
C e r t i f i c o : Q u e e n s e s i ó n c e l e -
b r a d a p o r e s t e O r g a n i s m o e l d í a 1 6 
d o O c t u b r e de m i l n o v e c i e n t o s 
v e i n t e y d o s , se t o m ó e n t r e o t r o s 
a c u e r d o s e l s i g u i e n t e : 
' " V i s t o e l a r t í c u l o 1 6 9 d e l C ó d i -
g o E l e c t o r a l , e s t a J u n t a C e n t r a l 
E l e c t o r a l , a c u e r d a r e c o m e n d a r a l 
ñ a c í e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n y a l o s 
A l c s l d e s M u n i c i p a l e s , l a s s i g u i e n t e s 
I n s t r u c c i o n e s : 
P r i m e r a : Q u e h a g a n s a b e r a l a s 
F u e r z a s y s u s J e f e s p u e s t a s a d i s p o -
s i c i ó n d e l a s J u n t a s E l e c t o r a l e s C e n , 
t r a l . P r o v i n c i a l e s y M u n i c i p a l e s , 
q u t q u e d a n s o m e t i d o s e d i c h a J u n -
t a , t e n i e n d o e l d e b e r d e c u m p l i r i n -
m e d i a t a m e n t e l a s ó r d e n e s q u e d e 
t i l a s r e c i b i e s e n , p a r a a s e g u r a r e l 
l i b r e e j e r c i c i o d e l d e r e c h o d e s u -
f r a g i o , l a p r o t e c c i ó n d e l o s f u n c i o -
n a r i o s e l e c t o r a l e s e n e l c u m p l i m i e n , 
í o d e s u s d e b e r e s , y l a c u s t o d i a d e l 
m a t e r i a l y d o c u m e n t a c i ó n d e l a s 
e í e c i o n e s , c o m o p r e v i e n e e l p á r r a f o 
p r i m e r o d e l c i t a d o a r t . 1 6 9 . 
S e g u n d a : Q u e l e d a s l a s f u e r z a s 
e n c a r g a d a s d e l o r d e n P ú b l i c o , y s e r -
v i c i o d e p o l i c í a e n e l d í a d e l a 
e l e c c i ó n , p r i m e r o d e N o v i e m b r e 
p r ó x i m o e n t r a n t e , q u e n o h a y a n s i -
d o p u e s t a s & d i s p o i ú c i ó n d e l a s J u n -
t a s E l e c t o r a l e s e s t a r á n o b l i g a d a s 
t a m b i é n a a c a t a r t o d a r e s o l u c i ó n 
c u e d i c h a s J u n t a s a c o r d a r e n e n l o 
e l e c t o r a l , o q u e t u v i e s e n r e l a c i o n a -
d o c o n e l l o y m u y p r i n c i p a l m e n t e a 
f i n d e a s e g u r a r a l o s c i u d a d a n o s e l 
e j e r c i c i o l i b r e y s i n r e s t r i c c i o n e s d e l 
d e r e c h o d e s u f r a g i u c o n f o r m e p r e _ 
v i e n e e l p á r r a f o s e g u n d o d e l m e n -
c i o n a d o A r t . 1 6 9 . 
T e r c e r a : Q u e l a s f u e r z a s q u e 
q u e d a r e n f r a n c a s d e s e r v i c i o o s e a n 
l a s n o c o m p r e n d i d a s e n l a s I n s t r u c -
c i o n e s a n t e r i o r e s p e r m a n e c e r á n 
a c u a r t e l a d a s e n s u s r e s p e c t i v o s p u e s / 
t o s o d e s t a c a m e n t o s . 
C u a r t a : l a s f u e r z a s a q u e se r e f i e -
r e l a I n s t r u c c i ó n P r i m e r a p r e s t a r á n 
s u s s e r v i c i o s e n l o s C o l e g i o s E l e c t o , 
r a l e s p o r t o d o e l d í a d e l a e l e c c i ó n , 
y a d e m á s e l t i e m p o q u e f u e r e n e c e s a -
r i o a j u i c i o d e l P r e s i d e n t e de l a M e -
sa , h a s t a q u e se h a g a e n t r e g a d e l a 
d o c u m e n t a c i ó n d e l C o l e g i o , a l a J u n -
t a M i l r i i c l p a l , y e n l a s J u n t a s E l e c t o -
r a l e s p o r t o d o s l o s d í a s q u e l a s m i s , 
m a » c r e a n n e c e s a r i o ; l a s f u e r z a s a 
q u e se r e f i e r e l a I n s t r u c c i ó n S e g u n -
d a , e s t a r á n c o n s t i t u i d a s p o r i n d i v i -
d u o ^ d e l E j é r c i t o , n o p r e a t a n d o p o r 
t a n t o e l s e r v i c i o de o r d e n p ú b l i c o , n i 
e n l a s c i u d a d e s n i e n e l c a m p o , l a 
P o l i c í a , M u n i c i p a l , s a l v o l a N a c i o n a l 
d e l a H a b a n a q u e a c t u a r á c o m o d e 
c o s t u m b r e , e s t a n d o p o r c o n s i g n u i e n t e 
c o m p r e n d i d a e n ¡ a I n s t r u c c i ó n S e -
g u n d a . 
Q u i n t a : Q u e l o s a c u e r d e s d e l a s 
J u n t a s E l e c t o r a l e s , a s í c o m o l o s r e -
q u e r i m i e n t o s q u e h i c i e r a n l o s P r e -
s i d e n t e s d e l a s m i s m a s , o l o s I n s p e c -
t o r e s E l e c t o r a l e i s , s e r á n c u m p l i d o s 
p o r l a s f u e r z a s a q u e se r e f i e r e l a 
p r i m e r a y s e g u n d a I n s t r u c c i ó n , p r o -
c e d e n t e , d e s d e l u e g o y b a j o s u m á s 
e s t r i c t a r e s p o n s a b i l i d a d , a u n e n e l 
c a s o d e q u e n o se e s t i m a s e p r o c e d e n -
t e l o d i s p u e s t o s i e m p r e q u e se r e i -
t e r e e l c u m p l i m i e n t o d e l a o r d e n . 
S e x t a : Q u e a l a s a n t e r i o r e s I n s -
t r u c c i o n e s q u e d e n s u j e t a s n o s ó l o 
l a s f u e r z a s d e P o l i c í a s i n o t o d o a g e n -
t e d e l a m i s m a , c u a l q u i e r a q u e sea 
s u c l a s e , a s í c o m o l o s M i e m b r o s d a 
t o d a f u e r z a a r m a d a d e l a R e p ú b l i c a , 
q u e e s t u v i e r e d e s t i n a d a a s e r v i c i o 
d e l O r d e n P ú b l i c o . 
S é p t i m a : Q u e s a l v o l o s casos q u e 
e x p r e s a m e n t e se p r e s c r i b e n p o r e l 
C ó d i g o E l e c t o r a l , n i n g ú n a g e n t e de 
p o l i c í a c u a l q u i e r a q u e sea s u c l a s e , 
n i M i e m b r o s d e l a s F u e r z a s a r m a d a s 
d e l a R e p ú b l i c a p o d r á p e n e t r a r e n 
u n c o l e g i o e l e c t o r a l , n i a c e r c a r s e a 
é l , d u r a n t e l a e l e c c i ó n , o a n t e s d e 
q u e l a M e s a E l e c t o r a l , h a y a f i r m a -
d o y c e r r a d o l a r e l a c i ó n d e l e s c r u t i -
n i o , a m e n o s d e v e i n t e y c i n c o m e -
t r o s d e d i s t a n c i a , a n o s e r q u e se r e » 
c l a m e s u a u x i l i o p o r e l P n e s i d e n t e 
d e l a Me<sa, c o n o b j e t o d e d o m i n a r 
l o q u e é l e s t i m e u n a s e r i a p e r t u r b a -
c i ó n d e l o r d e n , p á r r a f o t e r c e r o d e l 
a r t í c u l o e x p r e s a d o 1 6 9 . 
O c t a v a : Q u e l o s M i e m b r o s d e l á 
] p o l i c í a q u e s e a n e l e c t o r e s , p o d r á n 
I p e n e t r a r i n d i v i d u a l m e n t e s i n a r m a s 
i e n e l C o l e g i o e n q u e se h a l l e n in s» , 
LA LEGION DE HONOR AL " i l ¡ t £ s ™ 0 S , ^ ^ ^ ^ 
ATACHE AMERICANO EN PARIS m e n t e d e s p u é s h a s t a e l l í m i t e d e 
| v e i n t e y c i n c o m e t r o s a n t e r i o r m e n -
t a n t o . se e n c o n t r a r á l a C o m i s i ó n a b a -
r r o t a d a d e t r a b a j o ; y d e s p u é s , q u e 
l a C o m i s i ó n o r d e n e e s a i n v e s t i g a c i ó n 
y q u e p a s e a l P r e s i d e n t e , e s t e r e s o l -
v e r á . 
D e m o d o q u e e n r e a l i d a d , p o r m u -
c h a q u e s e a l a a c t i v i d a d q u e l o s a z u -
c a r e r o s c u b a n o s p o n g a n e n p r á c t i c a , 
es d i f í c i l q u e p a r a e s t e a ñ o se o b -
t e n g a n i n g u . n a r e b a j a e n l a s t a r i f a s . 
D e s p u é s q u e h a y a n p a s a d o l a s e l e c -
c i o n e s , c u a n d o e l t e m o r a l a d e r r o t a 
n o i n f l u y a e n e l p a r t i d o r e p u b l i c a n o 
n i e n e l P r e s i d e n t e H a r d i n g , es d e -
c i r , a l l á p a r a f i n e s d e D i c i e m b r e o 
p r i n c i p i o s d e E n e r o , es, c u a n d o se d e -
b e p r e s e n t a r l a r e c l a m a c i ó n , p o r q u e 
p r e s e n t a r l a d e s d e a h o r a es a v i s a r y a 
a t o d o s l o s i n t e r e s a d o s e n l a i n d u s - ' 
t r i a d e l a z ú c a r d e r e m o l a c h a d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s d e l o q u e C u b a i n t e n -
t a h a c e r , y c l a r o q u e ese a r g u m e n t o 
l o a p r o v e c h a r í a n l o s ( r e m o l a c h e r o s 
p a r a i n t i m i d a r c o n l a a m e n a z a d e 
r e t i r a r s u v o t o a l p a r t i d o r e p u b l i -
c a n o , s i n o l e h i c i e r a n p r o m e s a s d e s -
d e a h o r a , d e q u e n o se h a b r í a d e o i r 
T i b u r c i o C A S T A x E D A . 
QUEDA AUTORIZADA " ~ 
LA IMPORTACION DE TRIGO 
EN PORTUGAL 
L I S B O A O c t u b r e 1 9 . 
E l G o b i e r n o p o r t u g u é s h a a u t o r i -
z a d o l a i m p o r t a c i ó n d e 3 0 . 0 0 0 t o n e -
l a d a s d e t r i g o . 
SERVICIO POSTAL AEREO 
Y DIARIO ENTRE LA 
ARGENTINA Y EL URUGUAY 
B U E N O S A I R E S , O c t u b r e 1 9 . 
Se a n u n c i a q u e e l D e p a r t a m e n t o 
d e C o r r e o s a p r i n c i p i o s d e N o v i e m -
b r e I n a u g u r a r á u n s e r v i c i o p o s t a l 
d i a r i o d e a e r o p l a n o s a M o n t e v i d e o . 
C O N S T A N T I N O P L A , O c t u b r e 1 9 . 
E l G e n e r a l P e l l e , e n n o m b r e d e l 
t e s e ñ a l a d o , p á r r a f o f i n a l d e l r e p e -
t i d o a r t í c u l o 1 6 9 . 
N o v e n a : Q u e s e r á c a s t i g a d o c o n 
G o b i e r n o d e F r a n c i a , c o n f i r i ó h o y | r r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 5 d e d i c h o C o -
l a C r u z d e l a L e g i ó n d e H o n o r a l ^so, c o n l a p e n a d e m u l t a n o m e -
M a y o r C h a r l e s C l a f i n D a v i s d e B o s - i n o r d e q u i n i e n t o s n i m a y o r d e d o s 
t o n . A t a c h e d e l a C r u z R o j a A m e r i - i n i i l Pesos , o c o n l a d e p r i s i ó n n o m e 
c a n a , p o r s u s h u m a n i t a r i o s s e r v í 
c i o s e n E s m i r n a y C o n s t a n t i n o p l a . 
n o r d e s e i s m e s e s n i m a y o r d e d o g 
i a ñ o s , o c o n a m b a s p e n a s , e l i n d i v i -
d u o p e r t e n e c i e n t e a u n c u e r p o d e 
P o l i c í a , a l E j é r c i t o , a l a M a r i n a o 
? o t r a f u e r z a a r m a d a d e l a R e p ú b l i -
ca q u e a b u s a r e de s u s a t r i b u c i o n e a 
o f i c i a l e s . 
l o . P a r a i n t i m i d a r a c u a l q u i e r 
e l e c t o r o e j e r c e r c o a c c i ó n s o b r e s u 
á n i m o c o n e l o b j e t o d e i m p e d i r l e e l 
l i b r e e j e r c i c i o d e s u s d e r e c h o s c o -
m o t a l e l e c t o r . 
2 o . P a r a i m p e d i r e l e j e r c i c i o l e -
L o s r u m o r e s e n l a C i u d a d a e M e - g í t i m o d e l a s a t r i b u c i o n e s q u e e l 
j i c o o c a s i o n a d o s p o r l a v i s i t a d e , C ó d i g o E l e c t o r a l , c o n f i e r e a c u a l -
' q u i e r a p e r s o n a o C o r p o r a c i ó n . 
3 o . P a r a i n m i s c u i r s e , de c u a l q u i e r 
NO PARECE PROXIMO 
EL RECONOCIMIENTO DEL 
GOBIERNO DE MEJICO 
POR LOS ESTADOS UNIDOS 
W A S H I N G T O N . O c t u b r e 1 9 . 
E l m e r D o v e r , r e l a c i o n a d o s c o n e l 
r e c o n o c i m i e n t o d e M é j i c o p o r l o s 
E s t a d o s U n i d o s , n o e n c u e n t r a c o n -
f i r m a c i ó n a q u í e n l o s c í r c u l o s o f i -
c i a l e s , e n l o s q u e se i n s i s t e q u e e l 
a r t i c u l o 2 7 d e l a C o n s t i t u c i ó n m e -
j i c a n a y s u n o r e t r o a c t i v i d a d d e b e n 
p r e c e d e r a c u a l q u i e r p a s o q u e se 
d é e n p r o d e l r e c o n o c i m i e n t o . 
L a f o r m a e n q u e e l G o b i e r n o m e -
j i c a n o h a d e d a r l a s g a r a n t í a s s o -
b r e esos p u n t o s a i G o b i e r n o d e l o s 
b o n d a d d e l a t a r i f a y d e l a p o s i b i l i - j E s t a d o s U n i d o s n o p r e o c u p a d e m o -
d a d q u e t i e n e l a i s l a d e C u b a d e d o i n m e d i a t o a l G o b i e r n o d e W a s -
a p r o v e c h a r y p r e c i p i t a r e s a f l e x í b i - ¡ h i n g t o n , s i e m p r e ^ u e é s t e l a s c o n -
H d a d . A h o r a m i s m o se n o s d i c e q u e s i d e r e a d e c u a d a s . 
m o d o e n e l c u r s o l e g í t i m o d e c u a l -
( P a s a a l a p á g i n a I V ) 
E TIEMPO 
O B S E R V A T O R I O N A C I O X A L 
'1 
O c t u b r e 2 0 , 8 a. m . 
L a p e r t u r b a c i ó n c i c l ó n i c a d e es-
t o s d í a s p a s ó a n o c h e a C a m p e c h e 
( Y u c a t á n ) a l e j á n d o s e d e n o s o t r o s , ] 
M i l l ó , D i r e c t o r , 
P4€íNA DOS D U R I O D E L A M A R I N A Octubre 20 de 1922 A Ñ O XC 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
DR. JOSÉ I. R I V E R O . 
F O ' O A D O E > ' Í & B * 
l»BÍ81DeMT«; 
CONDE D E L Rivzno 
J O A Q U Í N PINA 
P R E C I O S D E SUSCRIPCION: 
H A B A N A 
*.» m e s 
I d . 
I d . „„ 
A r t o _ 
1 - 6 0 
4 - 8 0 
9 - 0 O 
I S - O O 
P R O V I N C I A S 
% 1 - 7 0 
5 < p 
1 r n c s 
3 I d . 
6 I d . 
i A n o 
9 - 5 0 
l y - o o 
E X T R A N J E R O 
3 m a s e s • 6 - 0 0 
6 I d . 1 1 - 0 0 
1 A n o 2 1 - 0 0 
Pr,rir> 1 A p a r t a d o 1010. T e U r o a o a rauo , n j o t r a c l ó n y A u n a d o * : , 
M I E M B R O D E C A N O E N C U B A 
: » « d » o c i « i i : A - 6 3 o i ; A d m i a i * - H a h a n a 
Í - S 3 0 1 ; l m r r « : i t » i A-S334. * „ 0 . < l , U * 
U k " T H l í A S S O C I A T E D Pr.SSS". 
L 0 
, At^-h* r ,^^ I s u p o r v e n i r e n M é j i c o o e n C u b a ; C o i n c i d i e n d o c o n l o d i c h o p o r i *' J * , 
. • . , .<T,^r>^Q^,^,-,ao" s a t u r a a o s d e o t r o e s p í r i t u y e n a m o -n u e s t r o D i r e c t o r e n l a I m p r e s i o n e s I , „ , „ .. , , , . - , . f „ „ , - „ J „ r a d o s d e o t r o s i d e a l e s c í v i c o s , n o d e l l u n e s , c o m e n t a n d o u n a m a j a d e -
r a f r a s e de D I A R I O D E C U B A , y d e 
a c u e r d o c o n c u a n t o h e v e n i d o r e p i -
t i e n d o e n e s t a S e c c i ó n d e s d e q u e l a 
I n g e r e n c i a a m e r i c a n a e m p e z ó a h a -
c e r n o s e l f a v o r d e d e f e n d e r n o s d e 
p i l l o s n a t i v o s y d e s p r e s f r i g i a d o r e s , n á -
t i v o s d e l n o m b r e d e C u b a , e l i l u s -
t r a d o v e t e r a n o C a r l o s P é r e z í l a z , 
p u b l i c a u n i n t e r e s a n t e t r a b a j o e n E L 
R E P U B L I C A N O d e M a t a n z a s . " C r o w -
d e r y s u s d e t r a c t o r e s " se t i t u l a e l 
p a t r i ó t i c o e s c r i t o . 
C o m o P e p i n , e n t i e n d e P é r e z D í a z 
q u e s i e l m e j o r a m i g o n u e s t r o es e l 
q u e n o s h o n r a , n o s a y u d a a e v i t a r 
l a m u e r t e d e l a r e p ú b l i c a y n o s e n c a -
m i n a p o r s e n d a s d e v i r t u d c o l e c t i v a . 
C r o w d e r es m i l v e c e s m á s a m i g o 
J i u e s t r o q u e l o s q u e h a n r o b a d o s i n 
e s c r ú p u l o s e l d i n e r o d e l a p a t r i a , q u e 
l o s q u e h a n d e s a f i a d o l a i n t e r v e n c i ó n 
m i l i t a r d e E s t a d o s U n i d o s , q u e l o s 
q u e h a n c o m e t i d o i n d i g n i d a d e s , des -
d e e l s a q u e o d e l a s a r c a s p ú b l i c a s , 
h a s t a l a e x p l o t a c i ó n d e l o s e m p l e a d i -
l l o s , d e s c o n t a n d o d e s u s h a b e r e s h o n -
r a d a m e n t e g a n a d o s u.n t a n t o p o r 
c i e n t o . 
L o s d e t r a c t o r e s d e C r o w d e r , l o s 
q u e se p e r m i t e n c a l u m n i a r l e a s e g u -
r a n d o q u e t o d o s u e m p e ñ o h a s i d o 
i m p o n e r n o s u n e m p r é s t i t o p a r a q u e 
se l o r e p a r t a n s u s p a i s a n o s b a n q u e -
r o s y c o m e r c i a n t e s , e sos p a r e c e q u e 
se h a l l a b a n m e j o r c o n l a s d e s v e r -
g ü e n z a s d e L o t e r í a s , l o s r o b o s e n l o s 
I m p u e s t o s , l a s u s t r a c c i ó n de b o n o s , 
l a i m p o s i c i ó n d e t r i b u t o s a l a s p r o s -
t i t u t a s , y t o d a esa s e r i e d e c a n a l l a -
d a s c o n t r a l a s c u a l e s n o p r o t e s t a b a n i 
c o m o p r o t e s t a n l o s p u e b l o s d i g n o s , 
e s t a s o c i e d a d u l t r a j a d a . 
Y l o r e p i t o p o r l a v e z ú l t i m a : n o 
c o n o z c o a C r o w d e r ; n o i r é d e m i ca -
sa a l a a c e r a d e e n f r e n t e p o r t e n e r 
e l gu . s to de c o n o c e r l e d e v i s t a ; n o 
l e n e c e s i t o p a r a n a d a c o m o é l n o 
n e c e s i t a d e m í ; d e f e n s a s y a t a q u e s 
n o p r e o c u p a n e n l o m á s m í n i m o a s u 
g o b i e r n o , h o y t o d o p o d e r o s o e n e l 
m u n d o ; l e d e f e n d e m o s p o r q u e es j u s -
t o , p o r q u e es d i g n o , p o r q u e es p a -
t r i ó t i c o r e c o n o c e r l a o o n d a d d e s u 
a c t u a c i ó n y l a v e r d a d y l a j u s t i c i a 
d e b e n s e r n o r m a s c o n s t a n t e s d e l o s 
h o m b r e s h o n r a d o s . 
C a r l o s D í a z y y o , y c u a n t o s f i g u r a 
m o s e n l a C L A Q U E — q u e d i j o u n c o -
l e g a — c r e e m o s s e r v i r a n u e s t r a p a -
t r i a o r i e n t a n d o e n s e n t i d o d e g r a -
t i t u d y e n s e n t i d o d e r e c t i f i c a c i ó n 
m o r a l de l a v i d a c i u d a d a n a , e l c r i -
t e r i o d e l a s m a s a s , r e f l e j o s i e m p r e 
d e p r o p a g a n d a s y a f i r m a c i o n e s d e 
l o s i n t e l e c t u a l e s , y a q u e e l l a s n o sa-
b e n o n o q u i e r e n p e n s a r p o r c u e n t a 
p r o p i a . 
h a n a c u d i d o a l r e c l a m o d e l a s , a u t o -
r i d a d e s e s p a ñ o l a s c u a n d o h a n c a í d o 
( i n i n t o s . y s i v a n a v e r a s u s p a d r e s , 
a r e c o j e r l o s ú l t i m o s b e s o s d e s u s 
' m e d r e c i t a s , p r e s o s s e r á n y o b l i g a d o s 
a l c u a r t e l y a l c a m p a m e n t o . 
L o q u e q u i e r e e l P r o g r a m a y d e -
f e n d e r á B a ñ a s : a u t o r i z a c i ó n d e l g o -
b i e r n o e s p a ñ o l p a r a q u e e s t o s h o m -
b r e s p u e d a n s i q u i e r a u n a v e z v o l v e r a l 
t e r r u ñ o , p e r m a n e c r a l l í s i q u i e r a u n 
p o c o d e t i e m p o y r e g r e s a r a A m é r i c a , 
d o n d e n o o b s t a n t e l a a u s e n c i a e l l o s 
h o n r a n a E s p a ñ a y i a a m a n y l a 
g i r e v n . 
T E J A P L A N A 
a $ 5 0 M i l l a r 
E S S U P E R I O R A T O D A S L A S T E J A S 
L A C E R A M I C A C U B A N A 
Escritorio: H A B A N A 8 5 
A T R A V E S D E M I S L E N T 
a t e n c i o n e s d e l i c a d a s c o n 
d a e n f e r m a , con mi m a d r í " qileri. 
p u s e c o n f é c i e g a e n manosV,11 
r u j a n o c u y a c a r r e r a t ^ I . « e l 
D e s p u é s d e u n a t r e g u a c o r t a , p e -
r o d e l a r g a s y c r u e l e s h o r a s p a r a 
m í , v u e l v o i a l r l n c o n c l t o d e s d e e l 
c u a l r i n d o m i p e q u o ñ a l a b o r c o n r u j a n o c u y a c a r r e r a t o d a v ' cl" 
e l e n t u s i a s m o d e l q u e c u m p l e s i e m - es l a r g a e n s o n o r o s t r i u n í i a Cortj 
p r e l o s d e b e r e s c o m r a í d o s c o n s u | y a c o n c i e n c i a d ^ f a d m i r a b l 8 ' y Cu-
c o n c i e n c i a y c o n S U L s e m e j a n t e s . | t u d m e i n s p i r a v e r d a d e r a 
¿ P a r a q u i é n s o n e s t a s p r i m e r a s j z a . COtlflíUi 
l í n e a s q u e t r a z a l a p l u m a impu l -1 Y c o n f e s a d a l a d e u d a 
f n d a p o r í n t i m o r e g o c i j o ? 
S o n 
c o m o t o d a s l a s d e u d a s de h i -
p a r a e l d o c t o r ' A r a g ó n , e l d o l c , q u i e r o f e l i c i t a r l o p o r eSta ^ 
j o v e n c i r u j a n o , c i e n c i a e h i d a l g u í a 
e n h e r m o s a c o n j u n c i ó n , 
j N o v o y a d a r l e s r a c i á a p o r q u e 
! c u i m p l i e r a s u d e b e r ; lots ' ^ o m b r ' e s | d e r a l o s e n f e r m o s q u e ^ T 3 , at-11 
- i n s t a n t e m e n t e a l i v i o a « n * lorai! 
C u i d a d o s a f e c t u o s o s , Clfni,.111^68-
e l 
su ¿f 
p é t e n t e c u e r p o d e e n f e r m e r ^ 1 1 C0!l1-
n í a s a q u i e n e s a d o r n a n • Señ(y 
q u e s o n m u y n e c e s a r i a s T)nrVlrtudei 
e r  v ' 1 au-
d o b e n c u m p l i r l o s i e m p r e y ' n o p o r j c o n s t a n t e e t  a l i v i o  s i -
 l l "iaies
e l p a c i e n t e e n c u e n t r a " do11-
d a d a s e n p ú . 
T i e n e r a z ó n C O R Z O e n s u s l e í d o s 
" P u n t o s d e v i s t a " : p o d e m o s e x c l a -
m a r d e s p u é s d e l a s I n s t r u c c i o n e s d a -
d a s a l a s J u n t a s P r o v i n c i a l e s p o r l a 
C e n t r a l E l e c t o r a l , q u e p a r a ese v i a -
j e n o se n e c e s i t a b a n a l f o r j a s . 
E x c l u i r d e l a s l i s t a s de e l e g i b l e s , n o 
a u . t o r l z a r l a e l e c c i ó n n i d a r c e r t i f i -
c a d o s d e e l l a , a l o s c a n d i d a t o s q u e 
p o r s e n t e n c i a f i r m e d e T r i b u n a l e s 
e s t é n i n h a b i l i t a d o s p a r a d e s e m p e ñ a r 
c a r g o s p ú b l i c o s , e so n i n e c e s i t a b a r e -
c o r d a t o r i o n i v a l i a l a p e n a d e t r a n s -
H a - n s i d o n o m b r a d o s n u m e r o s o s m i r i r t a l e s i n s t r u c c i o n e s , 
s u p e r v i s o r e s m i l i t a r e s p a r a n u m e r o - E s p e r á b a m o s q u e l a r e c t i f i c a c i ó n 
sos p u e b l o s . L o s v e c i n o s a l a r m a d o s , m o r a l d e l a v i d a c u b a n a , q u e e l 
o l o s p o l í t i c o s d e o p o s i c i ó n , a c u d e n d e c o r o d e l o s o r g a n i s m o s p ú b l i c o s 
G o b e r n a c i ó n e n d e m a n d a d e u n a , y e l h o n o r d e l a s i n s t i t u c i o n e s , i m -
m e d i d a q u e I e s g a r a n t i c e e l o r d e n y ( p i d i e r a n e l a c c e s o a l a C á m a r a , a 
e l r e s p e t o , a s u s d e r e c h o s . D e a q u í l a s A l c a l d í a s y A y u n t a m i e n t o s , d e i n -
a l d í a p r i m e r o , r a r a s e r á l a p o b l a - j d i v l d u o s q u e h u b i e r a n s u f r i d o c o n -
d ó n d o n d e n o p r e s t e s e r v i c i o s d e i d e n a s i n f a m a n t e s a u n q u e h u b i e r a n 
C a r r i c a r t e , e l p a t r i o t a y c u l t o C a -
r n e a r t e , h a t o m a d o c o n e m p e ñ o eso 
de r e e d i f i c a r l a c a s a d o n d e n a c i ó 
M a r t í ; c a s a q u e a m e n a z a r u i n a c o -
m o l o s i d e a l e s m i s m o s d e l a p ó s t o l , 
c o m b a t i d o s p o r l a m a l d a d d e u n o s y 
l a i m b e c i l i d a d de o t r o s . 
E l D i r e c t o r d e E L C O M E R C I O , 
i n v i t a d o p o r C a r r i c a r t e , y p o r A n g e l 
P e l a e z , r e c o r r i ó c o n e i l o s a l g u n o s 
c o m e r c i o s d e l a H a b a n a e n d e m a n d a 
de a y u d a . I m p o r t a d o r e s , a l m a c e n i s -
t a s d e m a t e r i a l e s , f á b r i c a s d e l a d r i -
l l o s , d e t a l l i s t a s . . . e s p a ñ o l e s l o s m á s 
d e l o s d o n a n t e s , se u n e n a l o s c u b a -
n o s d e v o t o s d e l m á r t i r d e D o n R i o s 
y d a n l o q u e e n e s t o s c a s o s se n e c e -
s i t a : d i n e r o o c o s a q u e l o v a l g a . 
S i e m p r e h a s i d o a s í e l c o m e r c i o es-
p a ñ o l ; s i e m p r e h a d a d o p a r a c u a n t a s 
r e c o l e c t a s se h a n e f e c t u a d o ; s i e m -
p r e , a ú n c u a n d o q u e r í a m o s l i n c h a r 
a l o s G A L L E G O S , s u ó b o l o h a s a l i -
d o p r o n t o d e l c a j ó n m u g r i e n t o d e 
l a t i e n d a , s i n p e n s a r e n s i f u é sepa -
r a t i s t a , o f u é a n t i - e s p a ñ o l e l f a v o r e -
c i d o o e l h o n r a d o . 
A h o r a , r e v e r s o d e l a m e d a l l a : 
¿ c o n c u á n t o c o n t r i b u y e n a l a r e e d i -
f i c a c i ó n d e l a c a s a d e M a r t í l o s q u e 
t i e n e n c h a l e t s , y v a r i o s a u t o m ó v i l e s , 
y f i n c a s d e r e c r e o , y s o n c S s i m i l l o -
n a r i o s p r e c i s a m e n t e r o b a n d o a l t e -
s o r o d e l a p a t r i a ? ¿ c u á n t o d a n l o s 
p r e s u n t o s a m n i s t i a d o s a q u i e n e s 1 4 
s e n a d o r e s q u i e r e n r e h a b i l i t a r y h a s t a 
c a n o n i z a r ? 
S e r í a b u e n o c o n o c e r e s t e d a t o . 
p o l i c í a l a G u a r d i a R u r a l . 
E s t o h o n r a a l C u e r p o ; e s t o d e 
m u e s t r a q u e es o r g a n i s m o , c o n s t i -
t u i d o p o r c u b a n o s t a m b i é n c o m o l o s 
p a r t i d o s , i n s p i r a c o n f i a n z a . Y n o 
p o r q u e esos c u b a n o s s e a n m e j o r e s 
q u e l o s o t r o s , s i n o p o r q u e l a d i s c i -
p l i n a d e l o s s u b a l t e r n o s y e l h o n o r 
p r o f e s i o n a l d e l o s j e f e s y o f i c i a l e s , 
r e s i s t e a l a s i n f l u e n c i a s d e m o l e d o r a s 
y s i r v e n a l a p a t r i a . 
D i s c i p l i n a . . . h e a h í l o q u e n o s f a l -
t a , l o q u e n o e x i s t e e n C u b a f u e r a 
d e l e j é r c i t o , l o ú n i c o q u e h a c e p o s i -
b l e l a p a z i n t e r n a y e l d e c o r o s o c i a l 
e n l o s p u e b l o s . 
U n d a t o m á s e n p r o d e m i e t e r n a 
a s p i r a c i ó n , a q u í e x p u e s t a t a n t a s v e -
ces a s a b e r : d e s a p a r i c i ó n d e l a p o l i -
c í a m i - . n i c l p a l y c r e a c i ó n d e u n a f u e r 
t e p o l i c í a n a c i o n a l , c o m o e l O r d e n 
P ú b l i c o , p a g a d a p o r e i E s t a d o p a r a 
s a l v a g u a r d i a d e l a t r a n q u i l i d a d de 
t o d o s l o s q u e c o m p o n e n e l E s t a d o . 
E s t o s c u e r p o s m u n i c i p a l e s , r e c l u -
t a d o s p o r l o s a l c a l d e s , e n t r e g e n t e 
I g n a r a , m a t o n a , p r o v o c a t i v a , ú n i c a 
g e n t e q u e p u e d e r e s i g n a r s e c o n s u e l -
d e c i t o s d e t r e i n t a o c u a r e n t a p e s o s 
m a l p a g a d o s , s i e m p r e s e r á m o t i v o de 
i n s e g i y i d a d e s y c a u s a d e t r a g e d i a s 
s a n g r i e n t a s . 
s i d o i n d u l t a d o s ; d e e x - r e o s d e r o b o , 
h u r t o , e s t a f a , f a l s e d a d , abu .sos d e s -
h o n e s t o s , e t c . , y a h u b i e r a n c u m p l i d o 
c o n d e n a , y a h u b i e r a n s i d o a m p a r a -
d o s p o r l a g r a c i a p r e s i d e n c i a l . S o l o 
a s í p o d r í a m o s e s p e r a r a d m i n i s t r a c i ó n 
d e c e n t e , l e g i s l a c i ó n d i g n a , r e p r e s e n -
t a c i ó n e n l a s C o r p o r a c i o n e s e l e c t i v a s 
de c i u d a d a n o s h o n r a d o s . L o s o t r o s , 
q u e v o t a r a n , q u e d i e r a n v i v a s y m u e -
r a s p e r o q u e n o e n c a r n a r a n l a s i n s t i -
t u c i o n e s n a c i o n a l e s . 
L a C e n t r a l e s t a b l e c e l a f o r m a r e -
g l a m e n t a r i a de e x c l u i r a l o s i n h a -
b i l i t a d o s j u d i c i a l m e n t e . N o se r e q u e -
r í a n a l f o r j a s p a r a ese v i a j e a l p a í s 
d e l r i d í c u l o . 
A u n q u e sea i n d u l t a d o o a m n i s t í a -
d o u,n h o m b r e a c u s a d o d e d e l i t o s d e 
de p e d e r a s t í a o s o d o m í a , n o s i n r e c e -
l o y s i n a sco l e p e r m i t i m o s l a e n t r a -
d a e n n u e s t r o h o g a r y e l c o n t a c t o c o n 
n u e s t r a s f a m i l i a s . N o p o r q u e h a y a 
e x t i n g u i d o s u p e n a d e l a d r ó n , l e c o n -
f i a m o s e l m a n e j o d e n u e s t r o d i n e r o . 
D o s r e f r a n e s c a s t e l l a n o s se n o s 
p r e s e n t a n e n e s t o s c a s o s : e l q u e h a -
ce u n c e s t o , h a c e c i e n t o , y p e r r o h u e -
v e r o a u n q u e l e q u e m e n e l h o c i c o . 
L a r e g e n e r a c i ó n d e l c a r á c t e r es p o -
s i b l e y es b u e n a ; p e r o q u e n o l a p o n -
g a n a p r u e b a c o n n u e s t r o d i n e r o n i 
c o n r i e s g o d e n u e s t r o h o n o r . 
E l p r ó x i m o d o m i n g o c e l e b r a r á u n a 
f i e s t a c u l t u r a l l a S o c i e d a d U N I O N 
D E M O C R A T I C A , de s o c i o s d e l C e n -
t r o G a l l e g o , e n e l m a g n í f i c o p a l a c i o 
d e P r a d o y S a n R a f a e l . P r o n u n c i a r á 
u n a C o n f e r e n c i a J o s é B a ñ a s P o s e , 
m a e s t r o p ú b l i c o , g a l l e g o n a t i v o m u j ; ' 
e s t u d i o s o y t r a b a j a d o r . 
E l t e m a s e r á e l P r o g r a m a de l a 
U N I O N , p a r t i c u l a r m e n t e l a b a s e o c -
t a v a . 
Y m e p a r e c e t a n b u e n a esa b a s e , 
t a n a l t r u i s t a y c o n v e n i e n t e p a r a m u -
c h o s l a f i n a l i d a d p e r s e g u i d a , q u e 
d e s e o u n g r a n é x i t o a l a f i e s t a . 
U N I O N D E M O C R A T I C A s o l i c i t a e l 
a p o y o de ' t o d a s l a s S o c i e d a d e s E s p a -
ñ o l a s p a r a s u p l i c a r a l g o b i e r n o d e 
S. M . u n i n d u l t o c o n d i c i o n a l d e t o d o 
c i u d a d a n o q u e se h a l l e a u m e n t e , e m i -
g r a d o , c o n d i e z a ñ o s o m á s d e e m i -
g r a d o , p e r o s u j e t o a p e n a c o m o d e -
Y v a n d o s l í n e a s p a r a t e s t i m o n i a r 
a l p a t r i o t a g e n e r a l A l f r e d o R e g ó m i 
r e c o n o c i m i e n t o p o r l a h o n r a d o r a m a -
n i f e s t a c i ó n d e q u e f u é e c o n u e s t r o 
D I A R I O e l m i é r c o l e s . 
N a d a m e d e b e R e g ó : c o l e g a m í o 
e n l o s d í a s d e l l a b o r a r p o r l a i n d e -
p e n d e n c i a , s o l d a d o v a ^ r o s o e n l a 
R e v o l u c i ó n , é m u l o d e N i c o l á s B r a v o 
p e r d o n a n d o a l o s c a í d o s y d e v o l v i e n -
do s a n o s y r e s p e t a d o s a l o s p r i s i o n e -
r o s e s p a ñ o l e s . - \ 
L o s q u e c o m o é l h a n v i v i d o , t i e n e n 
d e r e c h o a s e r q u e r i d o s . 
J . N . A R A M B C I U . 
F I E S T A L V T I M A . 
P a r a c e l e b r a r s u s d í a s n u a o t r o 
sertor o p r ó f u g o d e l s e r v i c i o m i l i t a r , j q u e r i d o C u r a P á r r o c o P r e s b í t e r o 
E s t o s i n d i v i d u o s , r e a c i o s a l s e r v i - j E d u a r d o P u i g , i n v i t ó a u n o s c u a n t o s 
ció o b l i g a t o r i o , e s t a b l e c i d o s e n A m é - de s u s m e j o r e s a m i g o s , e n t r e l o s c u a 
rica, a l v e z c a s a d o s y c o n h i j o s , t a l ¡ k s t e n g o e l h o n o r de e n c o n t r a r m e , 
vez con n e g o c i o s p r o d u c t i v o s n o h a n ¡ a u n a c o m i d a q u e s i p o r e l n ú m e r o 
abandonado t r a b a j o y f a m i l i a s p a r a i de l o s c o m e n s a l e s n o a l c a n z ó l a s 
ir como q u i n t o a p e l e a r e n M a r r u e - ¡ p r o p o r c i o n e s de u n b a n q u e t e , s í l o 
eos , sin l a p l e n a s e g u n d a d de q u e a i f u é p o r l o s u c u l e n t o y b i e n p í e s e n -
s u p a t r i a i n t e r e s a d o m i n a r e n M a - | t a d o d e l o s p l a t o s , a l o s q u e h i c i m o s 
Truecos. H a b i t u a d o s a l a v i d a c u b a n a 1 t o d o s h o n o r e s r e a l e s , p o r l a e f e c t i v i -
o argentina, c o n t e n t o s y p r e p a r a n d o d a d y p o r l a c o n s i d e r a c i ó n r a y a n a e n 
L E A N U E S T R A E D I C I O N D E L 
T U B R 
Resumen del suplemento en fotograbado 
E l Presidente electo de la Argentina visitando la ex-
posición internacional de Río de Janeiro.—Fabiano, el 
incomparable dibujante de la 'Vie Parisienne" visita a 
Nueva York.—La prometida del ex-Kaiser, la princesa 
Herminia de Reuss.—Hilda Moreno, triunfa entre las 
bellezas del le igfelá Follies del New Amsterdam de 
Nueva York.—La huelga de carteros de Madrid.—S. S. 
Pío XI bendiciendo la imagen de N. S. de Loreto.— 
L a fiesta de la danza en E l Escorial. 
Retratos de distinguidas damas de esta sociedad sa-
cados de nuestro viejo archivo. 
Sevilla pintoresca; interesante colección fotográfica 
de nuestro corresponsal señor Blez. 
DOBLE PLANA DEDICADA A LAS MAS AVANZA-
DAS MODAS PARA E L PROXIMO INVIERNO 
Modelos de las casas Corbeau, Crone, Lowell, Op-
penhein, Mídel, Henning, Patón, Charrys, Worth, Bo-
land, Shearer, Franklin, Simón, Paquin y Poiret 
La científica educación pedagógica, aplkada en la 
Escuela número 40, de la Habana.—La Asociación de 
Católicas Cubanas.—Banquete ofrecido por el ministro 
de Cuba en Lisboa al Ministerio de Negocios Extran-
jeros de Portugal.—Retratos de la famosa soprano me-
jicana María Luisa Escobar, del señor Luis del Valle, 
candidato a alcalde de Cárdenas, del señor Armandoi 
M. Arencibia, del señor Angel ¿ázaro y del doctor Er-
nesto R. de Aragón. 
Información gráfica del gran plantel de enseñanza 
que en la Habana dirigen los frailes agustinos. 
La séptima victoria de Mac. Graw.—ílora Mora, la 
genial pianista cubana.—La esposa y la hija de Babe 
Ruth.—Derrota de los footbo'istas ingleses por el equi-
po americano.—Rafael Aguado, notable pintor espáñol. 
RESUMEN D E L SUPLEMENTO L I T E R A R I O 
Las excitantes aventuras del nieto de Clen^encean. 
El aldeano discreto, cuento de Rafael Suárez Solís, 
ilustrado por Carlos. 
Tercer capítulo de la novela de costumbres cuba-
nas "Cecilia Valdés o L a Loma del Anger*; ilustracio-
nes de Carlos. 
Mr. Gray, de los Estados Unidos de América. Se-
gunda novela corta de la nteteresante serie de diez no-
velas del gran literato inglés Oppenheim. 
Paseo sentimental, por el Conde del Rivero; ilustra-
ciones fotográficas de la American Photo. 
Máximo Gómez, Generalísimo y Libertador. Continua-
ción de la obra inédita de uno de sus ayudantes en la 
Guerra de la Independencia. 
El tipo castizo, impresión de viaje por Jorge Mañach. 
El hijo único; historieta cómica por el notable di-
bujante Jimmy Murphy. 
T R I B U N A L 
A D E V O L V E R E L P I A N O 
L a s a l a d e l o C i v i l y d e l o C o n t e n -
c i o s o - a d m i n i s t a t i v p d e e s t a A u d i e n -
c i a , h a b i e n d o v i s t o l o s a u t o s d e l j u i -
c i o d e m e n o r c u a n t í a q u e s o b r e r e s -
c i s i ó n d e c o n t r a t o y d e v o l u c i ó n d e 
c o s a m u e b l e p r o m v i e r o n e n e l J u z -
g a d o d e P r m e r a I n s t a n c i a d e l N o r t e , 
A n s e l m o L ó p e z y C o m p a ñ í a , d e l c o 
e l l e m e r e c e n g r a c i a s 
b l i c o n i e n p r i v a d o . 
P e r o n o q u i e r o e s c a t i m a r e l o g 
h a r t o m e r e c i d o s q u e t r a í d o s a q w 
s e r v i r á n p a r a q u e , c o n o z c a n c u a n -
t o V a l e e l d o c t o r A r a g ó n a q u e l l o s 
q u e n o l o c o n o c e n . Y é s t o es j u s t i -
c i a , s i n l a . c u a l s o m o s m u y p o b r e 
c o s a . ; 
I v . d o p t o r A r a g ó n h a h e c h o a l g o 
m a s q u e c u m p l i r s u s d e b e r e s p r o -
f e s i o n a l e s y y o l e s o y d e u d o r a d e 
i o s c a n e e c u a n t o p u e d e desear al-
[mí | / s i t a r , e n f e r m e r a s b u e n a s 0 ~nece" 
d u m b r e a d e c u a d a 
a l a c u c h i l l a d e 
t o d o esto 
servj 
A r a g ó n >, m 
p e n s a r e n q u e s i b r i l l a n t e Ce 
c i r u j a n o , ¿ 
s u p o r v e n i r v '• 
m e a l e g r o , de t o d o c o r a z ó n ' yc 
p r e s e n t e 
l l a n t í s i m o 
d e l j o v e n 
s e r á 
C o n s u e l o M o r i l l o d e 
('0va!itCs. 
DE AGUACATE iFRONTON HABANA-MADRló 
C U E N T O S C U B A N O S . 
C o n s u m o g u s t o h e m o s l e í d o e l l i -
b r o t i t u l a d o " C u e n t o s C u b a n o s " c u -
y o a u t o r l o es e l n o t a b l e e s c r i t o r y 
, p e d a g o g o s e ñ o r H e l i o d o r o G . R o j a s , 
m e r c i o d e e s t a p l a z a , c o n t r a E d u a r - I n s p e c t o r d e e á t e D i s t r i t o E s c o l a r , 
d o F u e n t e s , s i n q u e c o n s t e e l s e g ú n - 1 " C u e n t o s C u b a n o s " c o n t i e n e e n 
d o a p e l l i d o , d e p r o f e s i ó n m ú s i c o , v e - s u s p á g i n a s t r a b a j o s d e v e r d a d e r o 
c i ñ o de e s t a c i u a a d ; c u y o s a u t o s se ! m é r i t o i ^ e r a r i o y f i l o s ó f i c o s , t r a z a -
e n c o n t r a b a n e n d i c h o T r i b u n a l d e l o ' d o s p o r l a b i e n c o r t a d a p l u m a d e 
, q u i e n d u r a n t e u n g r a n n ú m e r o de 
b r e m e n t e a l o e m a n d a d o c o n t r a s en - a ñ 0 6 h a i d o i n c l l l c a n d o e n l a j . u v e n -
C i v i l , p e n d i e n t e s d e a p e l a c i ó n o i d a 11-
t e n c i a q u e d e c l a r ó c o n l u g a r l a de-
m a n d a , y e n s u c o n s e c u e n c i a r e s c i n -
d i d o e l c o n t r a t o d e a r r e n d a m i e n t o 
c e l e b r a d o r e f e r e n t e a u n p i a n o " C a -
b l e M o d e l o " , n ú m e r o 1 9 0 8 5 8 ; c o n -
d e n ó a l d e m a n d a d o a q u e d e n t r o de 
5 d í a s , a p a r t i r d e l a f i r m e z a d e l a 
s e n t e n c i a , d e v u e l v a a l a c t o r d i c h o 
p i a n o e h i z o o t r o s p r o n u n c i a m i e n t o s ; 
h a f a l l a d o , c o n f i r m a n d o l a s e n t e n -
c i a a p e l a d a e i m p o n i e n d o a l a p e l a n t e 
l a s c o s t a s d e l a s e g u n d a i n s t a n c i a . 
C O N D J Í X A N A L " C E N T R A L F E " , 
A P A G A R 4 3 . 0 0 0 P E S O S . 
L a S a l a d e l o C i v i l y d e l o C o n -
t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o de e s t a A u -
d i e n c i a , c o n o c i e n d o d e l o s a u t o s d e l 
j u i c i o e j e c u t i v o q u e e n c o b r o d e pe-
sos p r o m o v i ó e n e l J u z g a d o d e P r i -
m e r a I n s t a n c i a d e l O e s t e , l a S o c i e -
d a d A n ó n i m a " C u b a n C o m p a n y " , 
( C o m p a ñ í a C u b a n a d e C a r b ó n ) , d e l 
c o m e r c i o d e e s t a p l a z a , c o n t r a l a 
C o m p a ñ í a t i t u l a d a " C e n t r a l F e " , So-
c i e d a d A n ó n i m a , d o m i c i l i a d a e n es-
t a c a p i t a l ; c u y o s a u t o s se e n c o n t r a -
b a n p e n d ' i e n t e s d e a p e l a c i ó n o o i d a 
l i b r e m e n t e a l a p a r t e d e m a n d a d a d a , 
c o n t r a s e n t e n c i a q u e d e c l a r ó s i n l u -
g a r l o s m o t i v o s d e n u l i d a d a l e g a d o s 
y m a n d ó s e g u i r a d e l a n t e l a e j e c u -
c i ó n d e s p a c h a d a h a s t a h a c e r c o m -
p l e t o p a g o a l a e n t i d a d e j e c u t a n t e 
" C u b a n C o a l C o m p a n y " , d e l a s u m a 
d e 4 2 . 0 0 0 p e s o s m o n e d a o f i c i a l de. 
p r i n c i p a V i n t e r e s e s a l 8 % a n u a l , 
h a s t a s u d e f i n i t i v o p a g o y l a s cos -
t a s , e n l a s c u a l e s c o n d e n ó a d i c h a 
e n t i d a d e j e c u t a d a ; h a f a l l a d o , c o n -
f i r m a n d o l a s e n t e n c i a a p e l a d a e i m -
p o n i e n d o a l a p e l a n t e l a s c o s e t a s de 
l a s e g u n d a i n s t a n c i a , d e c l a r a n d o a 
l a v e z q u e n o se h a l i t i g a d o c o n t e -
m e r i d a d ' n i m a l a f é a l o s e f e c t o s de 
l a O r d e n t r e s d e m i l n o v e c i e n t o s u n o . 
S E N T E N C I A S E N L O C R I M I N A L 
C o n s u e l o P é r e z R o d r í g u e z , p o r i n -
f r a c c i ó n d e l C. P o s t a l , a b s u e l t a . R i -
c a r d o G a r c í a G u a r d i o l a , p o r e s t a f a : 
4 a ñ o s 2 m e s e s 1 d í a d e p r e s i d i o co-
r r e c c i o n a l . M a r c i a l R o d r í g u e z ' M a r -
t í n e z , p o r h o m i c i d ' i o p o r i m p r u d e n -
c i a : a b s u e l t o . P e d r o C a s a d o A l v a r e z , 
j p o r i n f r a c c i ó n d e l C . P o s t a l : a b s u e l -
t o . A n t o n i o I g n a c i o A l v a r e z , p o r d i s -
p a r o : a b s u e l t o . J u a n C u e r v o V á z -
q u e z , p o r h u r t o , 6 a ñ o s 1 d í a d e p r e -
s i d i o m a y o r . E r n e s t o S e v e r i a n o H e r -
n á n d e z , p o r r a p t o : l - S - 2 1 d e p r i s i ó n 
c o r r e c c i o n a l . P e d r o P a t d o R i v a s , p o r 
u s u r p a c i ó n d e f u n c i o n e s : a b s u e l t o . 
A n d r é s P a l e n q u e , p o r l e s i o n e s : 1 
a ñ o 1 d í a de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . 
L u i s A l v a r a d o M a r r ó n , p o r a t e n t a d o : 
1 0 0 p e s o s . A r t u r o A s i P é r e z , p o r t e n -
t a t i v a d e r o b o 
t u d c u b a n a l a s l u c e s d e s u c e r e b r o 
p r i v i l e g i a d o y h a s a b i d o c a p t a r s e l a s 
s i m p a t í a s d e c u a n t o s h a n t e n i d o l a 
o p o r t u n i d a d d e d e l e i t a r s e o r a c o n 
s u s c o n t i n u a s y l u m i n o s a s p r o d u c -
c i o n e s y a b i e n c o n s u s e n s e ñ a n z a s p e 
d a g ó g i c a s y a l a v e z c o n l a c á l i d a 
p a l a b r a d e u n o de n u e s t r o s m a s d i s -
t i n g u i d o s y e s c o g i d o s l i t e r a t o s y c o n 
f e r e n c i s t a s . 
E n s a l z a r s u s m é r i t o s y p r e m i a r s u 
f r u c t í f e r a l a b o r c o n e l e l o g i o n o es 
s ó l o n u e s t r o e m p e ñ o , p u e s t o q u e es-
t a se h a l l a r e c o m p e n s a d a p o r i o s r e -
p e t i d o s t r i u n f o s a l c a n z a d o s p o r e l 
a u t o r d e " C u e / t o s C u b a n o s " e n d i s -
t i n t o s c e r t á m e n e s y c o n c u r s o s l i t e r a -
r i o s c e l e b r a d o s e n p o b l a c i o n e s d e l 
c e n t r o e i n t e r i o r d e l a R e p ú b l i c a , s i -
n o q u e e s t r i b a n u e s t r o p r o p ó s i t o e n 
1 r e c o m e n d a r l a l e c t u r a d e " C u e n t o s 
P A D R E V A R E L A Y SITJOS 
P R O C r R A M A P A R A t r ^ r 
V I E R N E S 20 E E OCTUBRS0̂  la 
A l a s 8 y m e d i a d e l a n o c i ^ 2 2 
P R I M E R P A R T I D O 
A N G E L E S Y U R S I N D A ^ ^ 
contra " " ^ a s 
A N T O N I A Y M A T I L D E , az i ,u 
. A s a c a r l a s b lancas del c n ^ v 
y l a s azu les del cuadro^in0 11 
P R I M E R A Q V I N 1 E T . A 
E N C A R N A , C A R M E N , PAOTITT 
P I L A R , P E P I T A E t T ^ I T A -
S E G U N D O P A R T l í l o A 
P A Q U I T A Y « f ^ l ™ * 
contra s 
P E P I T A Y L O L I N A , azules 
A s a c a r a m b a s delanteras del r, t ! , 
S E G U N D A O U I N I E L A 10 
A N G E L E S , U R S I N D A , ""IATTT TI TI 
G R A C I A , L O L I N A , A N T O N I A 
H a b a n a , A g o s t o 22 de 1922 
jas 
S r . G e r e n t e d e l E s p e c í f i c o Zende-
E . S. D. 
E s t i m a d o s e ñ o r : 
. E s t a c a r t a c o n c o n e l f i n de mani-
f e s t a r l e m i a g r a d e c i m e i n t o por la 
« J j u b a n o s " q u e c o m o " G r a n o s d e I c u r a c i ó n q u e o b t u v e de u n a erupción 
A r e n a " h a d e m e r e c e r e l a p l a u s o y | e n l a p i e l , q u e l l a m a n "Cu leb r i l a " 
h a d e s e r r e c i b i d o c o n i n t e n s o p í a - i l a q u e d e s a p a r e c i ó t o m a n d o su mJ. 
c e r p o r s u s c o n c i u d a d a n o s q u e 
l a r e a l e z a c o n q u 
t r o s r e s p e t o s . 
F u i m o s l o s f e l i c e s f a v o r e c i d o s c o n 
l a i n v i t a c i ó n y c o n s u s c o n s e c u e n -
c i a s g a s t r o n ó m i c a s l o s d i s t i n g u i d o s 
S a c e r d o t e s M a s u e t , V i e r a , F r a g a , 
M a t a , G r e g o r i o G a r c í a y u n h e r m a n o 
R e p r e s e n t a n t e de l a m a g n í f i c a R e -
v i s t a d e S a n A n t o n i o ; e l s e ñ o r S a l -
v a d o r S á n c h e z G u e r r a , n u e s t r o f i n o 
y c o r t é s A l c a l d e M u n i c i p a l ; e l doc 
l e r e n d i m o s n ú e s r L o q u e es p r e c i s o a h o r a es q u e 
esa s u m a so e m p l e e í n t e g r a m e n t e e n 
m e j o r a r l a m e n c i o n a d a I n s t i t u c i ó n 
d e e n s e ñ a n z a , p a r a l o c u a l « 1 s e ñ o r 
S a l v a d o r S á n c h e z G u e r r a d e b e d i r i -
g i r u n m e n s a j e a ' j a C á m a r a M u n i -
c i p a l p a r a q u e l o a u t o r i c e p a r a i n -
v e r t i r l a e n c o l o c a r \a s u f r e n t e e l 
b u s t o d e T i r s o M e s a q u e a h o r a o c u -
p a u n l u g a r s e c u n d a r i o , y e n u n i r 
p o r u n a m p l i o p a s a j e c u b i e r t o l o s 
t o r J o s é M a r í a L ó p e z de V i v i g o , q u e ¡ d o s g r a n d e s c u e r p o s de e d i f i c i o d e 
y a l e v a p a s a n d o c o m o a M o n t e r o 
B u s t a m a n t e y V a r o n a , a q u i e n e s l e 
s o b r a n l o s a d j e t i v o s p o r q u e l o i l u s -
t r e de s u s a p e l l i d o s c o n s t i t u y e n l a 
s u p r e m a c a l i f i c a c i ó n , e l p u l c r o c r o -
n i s t a R a m i r o D e l g a d o ; e l r e s p e t a b l e 
c o m e r c i a n t e A n g e l L l a ú y e l " p o s -
t r e r o " — p o r h a b e r l l e g a d o a l o s 
p o s t r e s y p o r s e r e l ú l t i m o q u e l l e g ó , 
V a l e n t í n A l v a r e z C o l u n g a , f a m o s o 
e n l o s f a s t o s p e i o t e r i i e s . 
A g r a d e z c o c o m o t o d o s l o s d e m á s 
i n v i t a d o s , a l b u e n P a d r e P u i g e l 
o p o r t u n o ' y s u n t a n c i o s o o b s e q u i o q u e 
| m e p r o p o r c i o n ó u n a h o r a d e l i c i o s a 
| p a l a d e a n d o r i c o s p l a t o s y o t r a h o -
r a n o m e n o s g r a t a p a l a d e a n d o l o s 
q u e c o n s t a l a E s c u e l a , c o n e l f m d e 
q u e C o l ó n c u e n t e c o n u n e s p a c i o 
a p r o p i a d o y c u b i e r t o e n d o n d e r e a l i -
z a r l o s - g r a n d e s a c t o s p a t r i ó t i c o s y 
p o p u l a r e s q u e s i e m p r e r e s u l t a n d e -
s a i r a d o s , p o r q u e se r e a l i z a n e n u n 
l u g a r i n s u f i c i e n t e o p o r q u e se l l e -
v a n a c a b o a l s o l , c o n p r o t e s t a s y 
d i s g u s t o s d e m u c h o s d e l o s q u e f o r -
m a n p a r t e e n e l l o s . 
K I C o r r e s p o n s a l . 
e n e l d o c t o r H . G . R o j a s u n t r a 
c i o n a l i s t a d e c i d i d o y u n a d m i r a d o r I n e a b i e n 
a c é r r i m o d e n u e s t r a s t í p i c a s y c u - ' g a n d a , 
b a n í s i m a s c o s t u m b r e s . 
E n l o s " H o n o r e s d e P r e s i d e n t e " 
c u e n t o p r e m i a d o p o r l a A c a d e m i a 
N a c i o n a l d e A r t e s y L e t r a s , d e j a co 
r r e r e l s e ñ o r R o j a s t o d a l a m a g n i f i -
c e n c i a d e s u p a l a b r a c a s t i z a , d e s u 
c l a r a v i s i ó n p a t r i ó t i c a y de s u e l e -
g a n c i a y g a l l a r d í a e n e l l e n g u a j e . 
E n l a " M a e s t r a R u r a l " c o n a r g u -
m e n t a c i ó n v i g o r o s a y s a n a , d i b u j a 
l a s b a r r e r a s q u e h a d e v e n c e r l a i d e S a n i d a d 
m a e s t r a d e c a m p o e n q u e t o d o s o n i 
c o n t r a r i e d a d e s , p o r u n l a d o l o d i i 
f i c u l t o s o e i n c o m p l e t o d e l a c o m u - , 
n i c a c i ó n , p o r o t r o l a i g n o r a n c i a d e 
l o s p a d r e s e n l o r e f e r e n t e a l a e d u -
c a c i ó n d e s u s h i j o s , q u e se d e s p r e o -
c u p a n e n e n v i a r l o s c o n p u n t u a l i d a d 
a l a e s c u e l a , p o r o t r a p a r t e l o p o -
b r e y e s t r e c h o d e l l o c a l y c o n r e -
g u l a r i d a d l a e sca sez d e m e d i o s i n 
d i s p e n s a b l e s p a r a l a e n s e ñ a n z a . 
N o q u e r e m o s c o n t i n u a r s e ñ a l a n -
d o u n o p o r u n o e l c r e c i d o n ú m e r o 
d e c u e n t o s e n q u e se r e t r a t a l a i m a -
g i n a c i ó n v i v a y d e s p e j a d a de s u a u -
t o r y l a a s o m b r o s a f a c i a d a d y l o 
a m e n o d e s u d e s e n v o l v i m i e n t o . I n -
t e l i g e n c i a , c u l t u r a , e r u d i c i ó n y g r a -
c i a b r o t a n d e l a s p á g i n a s de " C u e n 
t o s C u b a n o s " e n e l q u e n o d e c a e u n 
s ó l o m o m e n t o e l i n t e r é s q u e d e s -
p i e r t a c a d a u n o d e e l l o s e n p a r t i c u -
l a r . 
E l s e ñ o r H e l i o d o r o G . R o j a s d e b e 
s e n t i r s e o r g u l l o s o y s a t i s f e c h o d e 
s u í m p r o b a l a b o r , y a q u e e s t a n u n -
c a p o d í a r e s u l t a r e s t é r i l , p u e s l e 
« d o r n a n g r a n d e s y p o s i t i v o s m é -
v e n | r a v i i l o s o E s p e c í f i c o Z e n d e j a s . 
a d i j P u e d e u t i l i z a r e s ta c a r t a s i lo tie-
Mmo u n m e d i o de propa-
D e u s t e d a t e n t o y s e g u r o servidor 
( E s c o p i a . F i r m a d o ) E n r i q u e 
m í r e z , M a n r i q u e 2 1 8 , ba jos . 
E l E s p e c í f i c o Z e n d e j a s , se vende 
e n t o d a s l a s D r o g u e r í a s y Boticas de 
l a R e p ú b l i c a y e n su D e p ó s i t o , Rei-
n a n ú m e r o 9 1 , H a b a n a . Registrado 
c o n e l n ú m e r o 7 9 5 , en l a Secretaria 
nuevo lioro acerca 
de la tükrcnlosis 
B A C T E R I O L O G I A , TX.MÜÍÍC-
i ) A D Y D I A G N O S T I C O Y 
T t ó U A P t í U T I C A K S P K C I F I -
C O S DJt3 L A T U L E R C ULO-
S I S , por cl doctor L m e s t o Lo 
w e n s t e i n . P r o f e s o r tic l a Uni-
v e r s i d a d de V i e n a . Tradciüo 
d i r e c t a m e n t e del a l e m á n por 
et D r . 1.'. G o n z á l e z Deleito. 
L a presente obra esfudia de 
una m a n e r a c l a r a y sencilla 
todos los medios " de que 
puede v a l e r s e l a ciencia pa-
r a e v i t a r y c u r a r la tuber-
cu los i s , azote de l a humani-
dad. L d i c i ó n de 1922. 1 tomo 
dd 6 75 p á g i n a s en 4o. encua-
dernado en te la ?i'00 
O T R O S L I B R O S R E C I B I D O S TOTIMA-
B R E N T E 
B . L . M . 
! r i t o s y l e s o b r a n h e r m o s a s c u a l i d a -
3 0 0 p e s o s d e m u l t a . ¡ ¿ g g p a r a n 0 d e f r a u d a r l a s e s p e r a n 
z a s d e s u s c o m p a ñ e r o s e n e l M a g i s -
t e r i o , q u e se h o n r a n c o n t e n e r c o m -
p a r t i e n d o c o n s i g o a q u i e n es u n o r a -
d o r d e e l o c u e n c i a a r r e b a t a d o r a , u n 
e s c r i t o r y n o v e l i s t a d e r e n o m b r a d a 
f a m a , u n p o e t a d e i n s p i r a c i ó n a r d i e n 
t e y u n p e d a g o g o d e r e p u t a c i ó n n a -
c i o n a l . -
P o r eso l o f e l i c i t a m o s c o n e n t u -
s i a s m o . 
E u g e n i o G a r r a s t a z n . 
C o r r e s p o n s a l . 
E n a t e n t o B . L . M . n o s p a r t i c i p a 
e l c u l t o j o v e n L e t r a d o D o c t o r C a r l o s 
A u g u s t o d e A r a z o z a y M a r t í n e z , h a -
b e r e s t a b l e c i d o s u e s t u d i o de A b o g a -
d o e n l a A v e n i d a d e B o l í v a r , n ú m e -
r o 9 5, e n e s t a c a p i t a l . 
M u y a g r a d e c i d o s a la c o r t e s í a d e l 
D o c t o r A r a z o z a , d e s e á n d o l e m u c h o s 
é x i t o s e n e l e j e r c i c i o d e s u h o n r o s a 
p r o f e s i ó n . 
U v a , p u e s se l l a m a B e l l o H o r i z o n t e , 1 m i d o u n d u l c e , p u e s t e n í a , r e s p e c t o 
h a o c u r r i d o h a c e a p e n a s 20 d í a s í m . d e s u d i g n i d a d , m a y o r a p r e c i o q u e a 
c a s o v e r d a d e r a m e n t e s i n g u l a r , q u e 
h a m e r e c i d o é l c o m e n t a r i o d e c a s i 
t o d a l a p r e n s a c a r i o c a . 
E l s e ñ o r C a s i m i r o d e l V a l l e , g e 
s u p r o p i a v i d a . 
Y a q u í v i n o l o m á s o r i g i n a l d e 
e s t e o r i g i n a l c o n í l i c t o . E l s e ñ o r d e 
V a l l e p i d i ó q u e se l l a m a s e a u n f a . 
l e d i e r a u n v o m i -r e n t e v s o c i o d e l e s t a b l e c i m i e n t o c o U c u l t a t i v o p a r a q u e 
t i v o , y c o m o e l d u e ñ o d e l e s t a b l e c í 
m i e n t o se n e g a r a & m a n d a r u n a p e r 
m e r c i a l A . R e s i d e n c i a , s i t u a d o e n l a 
a v e n i d a A m a z o n a , e l d í a 2 0 d e j u . 
n i o p r ó x i m o p a s a d o , d e s p u é s d e h a -
b e r a l m o r z a d o se d i r i g i ó a l B a r A v e -
n i d a , p a r a t o m a r u n c a f é . 
as ESENCIAS m 
EL PAÑUELO, ESOUISITA ? k U EL BAÑO 
m í m ¡ m í l m De m \ r . 
c u l t o s y o r i g i n a l e s c h i s t e s , t a n t o d e l 
a n f i t r i ó n c o m o d e l o s d e m á s c o m e n -
t s a l e s , e n t r e l o s q u e s o b r e s a l í a n e n e l 
! g é n e r o f e s t i v o e l e s t i m a d o P á r r o c o 
' d e A r a b o s , G r e g o r i o G a r c í a . 
H A L L A Z G O D E $ 3 . 0 0 0 . 
I N o d e t r e s m i l p e l a d o s , e i n o d e 
, $ 3 . 0 0 0 . 3 1 ; p u e s e s t a s u m a q u e p a -
r e c í a l i b s o l u t a m e n t e p e r d i d a a l l á 
p o r l a s t i e r r a s d e Y a n k i l a n d i a , h a 
s i d o e n c o n t r a d a y c e l o s a m e n t e d e -
p o s i t a d a e n e l N a c i o n a l C i t y B a n k 
p o r n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o s e ñ o r 
S a l v a d o r S á n c h e z G u e r r a , A l c a l d e 
M u n i c i p a l . 
E f e c t i v a m e n t e : a l a s g e s t i o n e s r e a 
I f z a d a s p o r é l , se d e b e q u e l a h o n r a -
d a e n t i d a d q u e m a n t e n í a e n s u p o -
d e r esa s u m a r e s t o de l a d o n a c i ó n 
h e c h a p o r e l i l u s t r e b e n e f a c t o r c o -
l o m b i n o . T i r s o M e s a , l a p u s i e r a n e n 
s u p o d e r , p a r a s e r a p l i c a d a e n l o q u e 
f u e r a n e c e s a r i o e n e l m a g n í f i c o e d i -
f i c i o q u e l l e v a el n o m b r e d e E s c u e -
l a de A r t e s j O f i c i ' » 
¡ D I N E R O ! 
Por un interés muy mádioo, 
lo presta esta Casa con garan-
tía de Joyas 
Realismos a cualqaier precio « t 
gran surtido de finísima Jjyerta 
Casa de Préstamos 
L a S e g i m í a M i n a 




s o n a , s a l i ó e l m i s m o e n s u b u s c a , r e -
g r e s a n d o a l p o c o r a t o a c o m p a ñ a d o 
d e l d o c t o r L a b e r n e de V a l l e , a q u i e n 
h a b í a s a c a d o d e s u c a s a e n l o s p r e _ 
e n q u e se h a l l a b a 
" e ñ o r d e l V a l l e , se a c e r c ó a l m o s t r a 
d o r 
v i e n d o a l l u g a r e n q u e se h a b í a s i . 
t u a d o a l p r i n c i p i o . 
D e s p u é s d e t o m a r e l c a f é e l c l i e n 
t e s a c ó d e l b o l s i l l o u n a m o n e d a d e 
n í q u e l , v a l o r d e 4 0 0 r e í s y l e d i j o 
a l m o z o q u e se c o b r a s e 2 0 0 , i m p o r t e 
d e l d u l c e y d e l c a f é , p e r o e l p r o p i e -
t í i r i o d e l e s t a b l e c i m i e n t o m a n i f e s t ó a 
é s o q u e d e b í a c o b r a r 3 0 0 r e í s , d i -
c i e n d o q u e e l s e ñ o r d e l V a l l e n o h a -
b í a c o m i d o u n d u l c e , s i n o u ñ a e m -
p a n a d a . 
A l c o m u n i c á r s e l e é s o , e l c l i e n t e 
m a n i f e s t ó c o n t o d a c a l m a q u e s ó l o , 1 : * ^ í i e " í ¿ j * * * ^ * .¿i nf * A 
I , i • , A J * * : „ * aJÍU i n j i n u t o s o t r o , l o g r a n d o e l e f e c t o d 
L u e g o d e h a b e r p e d i d o a l m o z o l o . 
q u P d e s e a b a , m i e n t r a s l e s e r v í a n , e l ! ™ s m o m e n t o s 
•  [ a l m o r z a n d o , c o m o s i se t r a t a r a d e 
V 0 1 : ¡ s a l v a r l a v i d a d e a l g ú n m o r i b u n d o . 
L u a v e z e n e l b a r , e l m e d i c o t r a -
t ó d e d i s u a d i r l e d e s u e m p e ñ o , a g r e -
g a n d o q u e s o l o e l h e c h o d e e n c o n . 
t r a r s e r e s u e l t o a p r o b a r l o q u e sos -
t e n í a b a s t a b a p a r a d e m o s t r a r q u e 
se h a l l a b a e n r a z ó n ; t a n t o m á s , q,ue 
s ó l o se t r a t a b a de u n a s u n t o f ú t i l í -
s i m o ; p e r o , d a n d o p r u e b a s de u n a 
t e s t a r u d e z s i n p a r , e l d u e ñ o d e l e s t a 
b l e c i m i e n t o v o l v i ó a s o X e n e r q u e s u 
c l i e n t e se h a b l a c o m i d o u n a e m p a -
l i a d a . 
E l m é d i c o e n t o n c e s , s u m i n i s t r ó a 
d é V a l l e u n v o m i t i v o , y a l o s p o c o s 
e_ h a b í a c o m i d o u n d u l c e , p e r o q u e s i 
e l p r e c i o d e e s t o e r e 2 00 r e í s n o i 
. . . ^ • - -i ' u n m i n u c i o s o a n á l i s i s c o n l o q u e c o m t e n i a i n c o n v e n i e n t e e n p a g a r l o s a u n . ' u u m " 1 ^ ^ 1 " 0 ^ 
L A S G L A N O CTLAS D B S B -
C K E C I Ü N I X T L R X A . Fis io-
l o g í a y F i s i o p a t o i o t r í a de las 
g l á n d u l a s e n ü o c r l n a s , por Sir 
K c h v a r d A a r p e y Schafer . 
O b r a t r a d u c i d a del i n g l é s y 
anotada por los dociores Ctuy 
L a r o c h e y G . R i c h a r , con un 
p r e f a c i o del P r o f . Psdro Ma-
r i c . V e r s i ó n c a s t e l l a n a del 
doctor J . M . Bel l ido . Kdic ión 
i l u s t r a d a con 109 f iguras. 1 
tomo en lo. mayor , encuader-
nado 
N E O P L A S I A S D E L P Ú L M O N 
por el doctor J u a n Codiná 
A l t e s . Cont i ene ; L s t u d i o clí-
n ico , datos de e x p l o r a c i ó n , 
s í n t o m a s genera les , .Formas 
c l í n i c a s , d i a g n ó s t i c o , trata-
m l e r i o y c a s u í s t i c a de 1 as 
N e o p l a s i a s benignas y malig-
n a s del p u l m ó n . K d i c i ó n i lus- , 
t r a d a con 4fi f o t o g r a f í a s fue-
r a de l texto y u n a extensa bi- ^ 
b l i o g r a f í a . 1 tomo en 4o. 
mayor , , t e l a . 
L A S R E T E N C I O N E S V E S I C A -
L E S D E O R I N A E N E L H O M 
B R E , por e l doctor . N. Serra -
l l a c h . S u patogen ia y trata-
miento . E d i c i ó n i l u s t r a d a con 
12S grabados en el í e x t o . 1 
tomo en 4o. pasta' espa-
ñ o l a 
C O M P E N D I O D E . A N A T O M I A 
Y D I S E C C I O N , por H . R o u -
v iere , con un prefacio del 
D r . A . N i c o l á s , profesor de 
A n a t o m í a d é l a F a c u l t a d de 
P a r í s . T o m o I . Cabeza cue lo 
y m i e m b r o superior . T r a d u c 
c i ó n e s p a ñ o l a de l a tercera 
e d i c i ó n f r a n c e s a i ^ t r a x l a con 
197 f i g u r a s en I V ^ ™ ^ es-
res . 1 tomo en 4o. pas ta es^ 
p a ñ o l a . . 
T ^ D A I S « ¿ M I 
T I C A A P L I C A D A , m h U c a f 
bajo l a d i r e c c i ó n de los doc-
rinctores E . Sergent , t^ f? ; 
v a d e u - D u m n s y L . B f o n n e . x . 
T o m o X X . S í f i l i s . V o l . I I - ¿ % 
f i l i s h e r e d i t a r i a V a d q u i r í 
da de 1 
^ ó f i s l e U a n a ' d e n l o s docto 
res Montaner . E d i c . ó n i lus 
[ r l d a . c o n 68 f^"ras4oy i ^ f a 
m i n a s . 1 tomo en 4o. pa . 




h e r e d i t a r i a y r 
l a i n f a n c i a , P"r . lo s doc-
F e r n c t y F p u r n i e f V é | 
N O T A : T a m b i é n 
e x i s t e n c i a el 
es ta obra que 
T o m o X I X 
const i tuye 
p a c í f i 
c l i e n t e c o m e n z ó a i m p a c i e n t a r s e y 
d i r i g i é n d o s e a l l u g a r d o n d e e s t a b a 
e . p r o p i e t a r i o l e m a n i f e s t ó q u e h a -
c í a m á s d e u n a ñ o y m e d i o q u e e r a 
] > i r r o q u i a n o d e e s a c a s a s i n q u e 
i v u u c a h u b i e r a d a d o m o t i l o p a r a q u e 
se p u s i e r a n e n d u d a s u s p a l a b r a s , 
p u e s n o e r a u n h o m b r e c a p a z d e 
m a n c h a r s u a p e l l i d o n i p o r m i l l o n e s 
y r n u c h o m e n o s p o r c i e n r e i s . 
A e s t e p u n t o d e l a d i s c u s i ó n m u -
c h í s i m a g e n t e h a b í a y a r o d e a d o a l o s 
c o n t e n d i e n t e s , p o r l o q u e e l c l i e n t e 
d i j o a l d u e ñ o d e l e s t a b l e c i m i e n t o q u e 
E n u n a c i u d a d b r a s i l e ñ a c u y o ¡ n o se r e t i r a r í a de a l l í h a s t a tonto se 
n o m b r e l | a s t a p a r a h a c e r l a a t r a e - c o m p r o b a r a q u e s c l a m e n t e h a b í a c o -
pas ta e n b u s c a d e u n a b o g a d o , e n c a r 
g a n d o a l d o c t o r N o g u e i r a d e A i m e i - ' T R A T A D O D E G - R A V O I J O G I A ^ 
d a l a i n s t r u c c i ó n d e l c o r r e s p o n d i e n , ! E s t u d i o del c a r * ; ^ [ , l e p Raa-
L \ S I N G U L A R C O X C L P T O DOS L \ 
D I G N I D A D O R I G I N A l \ P R O . 
< K S O S I X T E R L S A X T J S I M Q . 
t e p f o c e s o c o n t r a s u d i f a m a d o r , co 
l o c u a l u n i n c i d e n t e m o t i v a d o p o r | 
e l i m p o r t e de c i n c o c e n t a v o s h a b r á ; 
d e c o s t a r t a l v e " m u c h o s m i l e s d e \ 
p o s o ? . d p m o 5 ; * v , ' ; d e e s t e m o d o 
q u e l a d i g n i d a d h u m a n a v a l e .1 
q u e l o s n i i i i o i i t o k i u o i ^ ü í í ú á á í t e n l a s | 
a r c a s de l o s q u e n o s e e s t i m a n a s í 
m i s m o s . 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y amíndere en el DIARIO DE 
LA MARINA 
e s c r i t u r a , ^ ^ v ' p r á c t i c a á 
nutr ias s enc i l l a s y 1 rAc-
?ar» p o * ' « S I por 2 3 ? 
„ 40. Socuadernado. • 
L A S E D U C C I O N .Itégrio, 
tomo ' n ^^VA'N-TBS" 
A ^ O XC DIARIO ül . LA MAK1NA Octubre 20 de 1922 PAGÍNA TRES 
I E M A S D E E S P A Ñ A 
E L L I B R O 
la F e r i a de m u e s t r a s de S a n 
"̂ t á n tay una i n s t a l a c i ó n o f i c i a l 
^rhros f r a n c e s e s " . A l r e d e d o r d e es-
19 t h a c e v a r i a s r e f l e x i o n e s s u s -
;e d Ss el s e ñ o r S a l a v e r r í a . E s t e 
:aIlCl0 s la p r u e b a d e q u e F r a n c i a 
ÍAT0 U Q c l a r o s e n t i d o d e l a r e a l i d a d : 
:iene ar el l i b r o f r a n c é s s i g n i f i c a a l -
^ f s aue p r o p a g a r l o s v i n o s , l a s 
í0 \n*s o l a s t e l a s : 6 i s n i f i c a P r o P a -
^ i d i o m a , d o n d e se v a p r e n d i e n -
gar i s e n t i m i e n t o y v o l c a n d o e l p e n -
d0 6 n i 0 - s i g n i f i c a p r o p a g a r e l es-
¡,mi f r a n c é s . 
f v esto que h a h e c h o o f i c i a l m e n t . 
can S e b a s t i á n , o f i c i a l m e n t e t a m -
8n. l0 hizo F r a n c i a e n B u e n o s A i -
m r lo e x t e n d e r á s i n d u d a a l a s 
r e 9 ' , r e p ú b l i c a s h i s p a n o a m e r i c a -
poco a poco, f u n d a e n e l l a s l i -
^'ías y d e p ó s i t o s d e l i b r o s : p o c o a 
^ ge apodera d e l m e r c a d o y se m e -
P<>C0 la c o n c i e n c i a . E n l a s f i e s t a s 
VlTradas e n C á d i z e n c o n m e m o r a -
' de l a s f a m o s a s C o r t e s , u n de -
ciondo s U b - a m e r i c a n o h u b o d e . c o n -
*l T i n g e n u a m e n t e : * 
^ N o s o t r o s s e n t i m o s e n e s p a ñ o l . 
' p e n s a m o s e n f r a n c é s . . . 
Y en f r a n c é s l l e g a r á n a s e n t i r ro- . 
udo el t i e m p o s i l a p r o v i d e n c i a n o 
de a r e m e d i a r l o . A u n n u e s t r o s 11-
U c i e n t í f i c o s d e m a y o r i m p o r t a n -
l e g a n e n n u e s t r o i d i o m a a 
h i s p a n o - a m e r i c a n o s 
bros 
cia, 
e n F r a n c i a , s i n m i r a a l g u n a e c o n ó -
m i c a , c o n l a m i r a e x c l u s i v a y g e n e -
r o s a de l a c o n q u i s t a de e s p í r i t u s . 
H o m b r e q u e s i e n t a e n f r a n c é s , es y a 
l ' r a n c é s , y e x t e n d e r e s t a c o n q u i s t a , 
es t a n t o c o m o a u m e n t a r e l n ú m e -
t r e o t r o s , " l e s C o m p a g n o s d e l ' U n i -
r o d e f r a n c e s e s . A s í l o e n t i e n d e n , e n -
^ e r s i t é " , q u e se p r o p o n e n l o g r a r l a 
r e f o r m a de l a s u n i v e r s i d a d e s f r a n -
cesas e n s e n t i d o r e a l m e n t e d e m o c r á -
t i c o , y p o n e n e n s u p e r i ó d i c o e i n -
c l u y e n e n s u p r o g r a m a e n t r e l o s v a -
r i o s f i n e s q u e p e r s i g u e n p a r a l l e g a r 
a e s t e o b j e t o , e l d e l a p r o p a g a n d a i n -
t e n s a y c o n t i n u a d e l l i b r o f r a n c é s . 
E n E s p a ñ a n o se h a c e n e s t a s c o -
s a s . . . E n E s p a ñ a se e s t a b l e c i e r o n 
k i o s c o s p a r a l a v e n t a d e l i b r o s e n 
t o d a s l a s e s t a c i o n e s d e s u s f e r r o c a -
r r i l e s . E n e s t o s k i o s c o s se v e n d e l o 
q u e se q u i e r e . G e n e r a l m e n t e e l v i a j e -
r o n o s o l i c i t a u n a o b r a d e t e r m i n a d a , 
y p i d e s o l o " a l g u n a c o s a q u e l e e r " . 
fil e n c a r g a d o d e l k i o s c o l e d a e n t o n -
ces " u n a c o s a " . L a o b r a q u e c o n s i d e -
r a m á s a r t í s t i c a , o m á s m o r a l o m á s 
i n t e r e s a n t e ? N o : l a q u e m e n o s se 
v e n d e , o l a q u e p a g a m á s e n c o m i -
s i ó n . P o r o t r a p a r t e , t o d o s e s t o s k i o s -
co's d i s f r u t a n d e u n a e s p e c i a l p r e r r o -
g a t i v a : e s t á n f u e r a d e l a l e y de l a s 
o c h o h o r a s y d e l a d e l d e s c a n s o d o -
m i n i c a l : f u n c i o n a n l o m i s m o a l a s 
c u a t r o d e l a t a r d e q u e a l a s d o c e d e 
¡ C ó m o s i J e s u c r i s t o n o f u e r a nues^ h u b e r a n t e v e g e t a c i ó n p o b l a d a de j v u e s t r o s c o r a z o n e s e l s p l r l t u m i s i o -
t r o R e d e n t o r , C a m i n o , S a l u d V e r d a d a v e s e n c a n t a d o r a . ¡ n a i i eg d e l £ a p O S t ó l i c o , 
Y V . d a ! L a c o n s a g r a c i ó n d e l H m o . R i v e r o ' 
J u l i o , c o n s t i t u y ó r e a l i z a d ' a e l 9 d e 
J A P O N p a r a a q u e l l a s i m p á t i c a c i u d a d , u n 
a c o n t e c i m i e n t o e x t r a o r d i n a r i o d a n d o 
L a v i s i t a d e l P r í n c i p e h e r e d e r o d e l I e l e n t u s i a s m o y l a r e l i g i o s i d a d d e l 
J a p ó n a l P a d r e S a n t o d a o p o r t u n i - 1 p u e b l o , , y e l i n m e n s o c a r i ñ o q u e se 
d a d a l r e c u e r d o , s i q u i e r a sea a g r a n - h a c a p t a d o e l n u e v o O b i s p o , c u y o 
des r a s g o s , d e l a v i c i s i t u d e s d e l c a - j m e j o r e l o g i o es e l r e c o n o c é r s e l e d i g -
t o l i c i s m o e n a q u e l p a í s . E n 1 5 4 9 e n - i n o d e s u c e d ' e r l e a l v e n e r a b l e P r e l a d o 
t r ó e n e l J a p ó n S a n F r a n c i s c o J a - q u e a p e s a r de s u a v a n z a d a e d a d 
v i e r , y e n 1 6 8 6 l l e g a b a a R o m a l a , r i g e t o d a v í a c o n m a n o f i r m e , l o s i n -
p r i m e r a e m b a j a d a j a p o n e s a c o m p u e s -
t a d e c u a t r o e m b a j a d o r e s , d o s d e 
e l l o s p r í n c i p e s d e s a n g r e r e a l . T r e s 
a ñ o s e m p l e a r o n e n e l v i a j e , y s u e n -
t r a d a e n R o m a f u é u n v e r d a d e r o 
a c o n t e c i m e i n t o . A l g u n o s a ñ o s m á s 
t a r d ' e h u b o u n a s e g u n d a e m b a j a d a . -
A p r i n c i p i o s d e l i s i g l o X V I I a q u e l l a 
g l o r i o s a c r i s t i a n d a d f u é a n e g a d a e n 
s a n g r e , y d i ó a l a» I g l e s i a u n a l e g i ó n 
d e m á r t i r e s . H a s t a e l s i g l o p a s a d o 
n o v o l v i e í o n a e n t r a r m i s i o n e r o s . E n 
1 8 4 6 e s t a b l e c i ó s e u n v i c a r i a t o q u e 
n o p u d o o r g a n i z a r s e h a s t a 1 8 5 8 . ; V 
u n a p e r s e c u c i ó n d e s t r o n ó a l p o c o 
t i e m p o ( 1 8 6 6 a 1 8 7 3 ) , l a s m i s i o n e s . 
E n 1 8 7 6 P í o I X d i v i d i ó e l v i c a r i a -
t o e n d o s : e l s e t e n t r i o n a l y m e r i d i o -
n a l . O r g a n i z a d a f i n a l m e n t e l a j e r a r -
q u í a e c l e s i á s t i c a p o r L e ó n X I I I , f u é 
c r e a d o e l A r z o b i s p o d e T o k i o , c o n 
l a s s u f r a g á n e a s d e H a k o d a t e , N a g a -
s i s i k i y O s a k a . L o s P a d r e s D o m i n i -
t e r e s e s r e l i g i o s o s de a q u e l l a d i l a t a -
d a D i ó c e s i s . 
F u é e s p e c i a l m e n t e e n S a n t a C r u z 
d o n d e l a r e c e p c i ó n d e l R e p r e s e n t a n -
t e d e l P a p a , r e v i s t i ó u n a s o l e m n i d a d 
e x x c e p c i o n a l d e l a c u a l d i c e M o n s e -
ñ o r q u e n u n c a l a o l v i d a r á . A u n q u e 
a l a v e r d a d , c o n s e r v a l a g r a t a i m -
p r e s i ó n d e h a b e r s i d o e n t o d a s p a r -
t e s m u y b i e n r e c i b i d o y a g a s a j a d o , 
s i e n d o s u s e x p r e s i o n e s p a r a l a s a u -
t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s y c i v i l e s , d e 
l o s d e m á s p u n t o s v i s i t a d o s , d e ' p a -
t e r n a l a g r a d e c i m i e n t o . 
C o n e s p e c i a l m e n c i ó n a g r a d e c e 
a l a s c u l t í s i m a s c i u d a d e s , de S u c r e , 
C o c h a b a m b a , P o t o s í y O r u r o ) d o n d e 
l e p r e s t a r o n n u m e r o s a s a t e n c i o n e s , 
y e n l a s q u e v i ó » g r a n d e s m u e s t r a s d é 
p i e d a d c r i s t i a n a c o n í n t i m a s a t i s f a c -
c i ó n d e s u e s p í r i t u . 
E n s u m a , l a s i m p r e s i o n e s de v i a j e 
d e M o n s e ñ o r T r o c c h i s o n m u y h u e -
cos t i e n e n l a P r e f a c t u r a a p o s t ó l i c a ! ñ a s , y se e c h a de v e r q u e e l l a s h a n 
de S h i k o k u , ( f u n d a d a e n 1 9 0 4 ) , y c o n t r i b u i d o a q u e se a u m e n t e m á s y 
p ro fe so re s 
« n l i c i t a n , y e l s e ñ o r F r a n c o s . l a n o c h e , y l o m i s m o l o s d o m i n g o s 
Rodrígu 
h a c o n t a d o a l g o de e s t o q u e l o s l u n e s . S o n u n n e g o c i o e s p l é n -
f o l l e t o q u e a c a b a d e p u b l i c a r . 1 d i d o , r e d o n d o . en un 
__La c i e n c i a e s p a ñ o l a — l e d i j o u n 
profesor—tiene h o y f i g u r a s d e r e -
lieT« e x t r a o r d i n a r i o . . . 
_ S e l e e n s u s o b r a s a q u í . . . ? 
—Oh, s í , m u c h o . . . 
Y le m o s t r ó l a s o b r a s de 
9Ue él e s t aba l e y e n d o c o n 
t r o . . . eu l a t r a d u c c i ó n f r a n c e s a . . . 
Y e s t e n e g o c i o , e s p l é n d i d o , r e d o n -
d o , l o h a n d e j a d o e s c a p a r e s t u l t a -
m é n t e l o s , l i b r e r o s e s p a ñ o l e s , y e s t á 
a de l a i s l a F o r m o s a , ( 1 9 1 3 ) ; l o s 
B a d r e s d e l V e r b o D i v i n o , l a d e N y j -
g a t a ( 1 9 1 2 ) , y l o s F r a n c i s c a n o s l a 
d e S a p p o r o , ( 1 9 1 5 ) . 
S e g ú n r e c i e n t e s e s t a d í s t i c a s h a y 
e n e l J a p ó n c i n c u e n t a m i l l o n e s d e 
h a b i t a n t e s , d e l o s q u e s o n c a t ó l i c o s , 
o c h e n t a m i l . L a a r q u i d i ó c e s i s d e T o -
k i o ( 1 7 m i l l o n e s d e h a b i t a n t e s ) , t i e -
n e 1 0 . 3 8 6 c a t ó l i c o s , 2 4 m i s i o n e r o s , 
28 s a c e r d o t e s i n d í g e n a s . ^ 1 6 s e m i n a -
r i s t a s , 2 4 r e l i g i o s o s , 1 1 7 r e l i g i o s a s 
y 5 . 2 1 5 a l u m n o s e n 2 7 e s c u e l a s . L a 
d i ó c e s i s d e K o k o d a t e ( c u a t r o m i l l o -
n e s d e h a b i t a n t e s ) , t i e n e 2 . 8 8 4 f i e -
l e s , 2 1 m i s i o n e r o s , 2 s a c e r d o t e s i n -
d í g e n a s , 4 s e m i n a r i s t a s , 4 0 r e l i g i o -
sos , 6 9 ' r e l i g i o s a s y 4 0 5 a l u m n o s . 
L a d i ó c e s i s d e Ñ a g a s a k i ( 9 m i l l o -
a q u e l m i s m o e s p í r i t u q u e se d i f u n -
d i ó e n a q u e l p r i m e r P e n t e c o r t é s a 
l o s a p ó s t o l e s , y p e n e t r a d o s d e l c u a l 
y v e p u d i e n d o c o n t e n e r l o d n t r o d e l 
p e c h o , e l m u n d o e n t e r o l e s p a r e c í a 
p e q u e ñ o p a r a s u s c o n q u i s t a s . O s p r o -
p o n é i s d i f u n d i r e s t e m i s m o e s p í r i t u 
e n t o d o s a q u e l l o s a q u i e n e s p u e d a 
e x t e n d e r s e v u e s t r a , i n f l u e n c i a . E n 
v o s o t r o s y e n t o d o s q u e r é i s e x c i t a r e l 
d e s e o d e c o o p e r a r a l a g r a n o b r a q u e . " T 
e s t á n r e a l i z a n d o n u e s t r o s b e n e m é r i - u ^ ^ 1 ^ ^ ] ( r 
t o s M i s i o n e r o s , y a l e f e c t o f a v o r e c e r U a h a s i d o p u é s t o 
y p r o p a g a r l a s o b r a s e s t a b l e c i d a s e n 
í a I g l e s i a e n f a v o r d e l a s M i s i o n e s : 
l a o j : r a d e l a P r o p a g a c i ó n d e l a F e , 
d e !3 S a n t a I n f a n c i a , d e S a n P e d r o 
A p ó s t o l p a r a l a f o r m a c i ó n d e l C l e r o 
i n d í g e n a y l a o b r a p a r a e l r e s c a t e d e 
l o s e s c l a v o s c r i s t i a n o s , y s o b r e t o d a s 
e l l a s e s t a i n s t i t u c i ó n a d m i r a b l e d e l a 
C o n g r e g a c i ó n d e P r o p a g a n d a F i d e , 
e n c a r n a c i ó n v i v a y p e r s o n i f i c a c i ó n 
g r a n d i o s a d e l e s p í r i t u a p o s t ó l i c o y 
m i s i o n a l e n l a m á s g r a n d e d e s u s 
m a n i f e s t a c i o n e s . 
C a u s a d e i n f i n i t a g r a n d e z a y s u -
b l i m i d a d es l a c a u s a d e l a s M i s i o n e s ; 
E s t a m o s a s i s t i e n d o d e n u e v o e n n u e s -
t r o s d í a s a e s t a l u c h a g i g a n t e s c a e n -
t r e l a m u e r t e y l a v i d a , " m o r s e t v i -
t a d u e l l o c o n f l i x e r e m i r a n d o " , l u c h a 
t e r r i b l e e n t r e e l e s p í r i t u d e D i o s y 
e l e s f p í r i t u d e l m a l . ¡ C a m p o d e b a t a -
l l a g l o r i o s o e n q u e v e m o s a t a n t o s 
h e r n i a n o n n u e s t r o s l u c h a r c o m o h é -
r o e s y m o r i - c o m o m á r t i r e s ! ¡ Y 
c u a n t a g l o r i a d a n a D i o s e sos h e r o i -
F A R A N D U L E R I A S 
m a s s u c a r i n o p o r n u e s t r a p a t r i a , 
p a r a l a q u e d e s e a t o d a s l a s b e n d i -
c i o n e s d e D i o s . 
P a r a t e r m i n a r e s t e b r e v e r e s ú m e n , 
q u e r e m o s r e p e t i r a l g u n a s h e r m o s a s ' ¿ Y q u é h e m o s d e b a c e r n o s o t r o s 
p a l a b r a s q u e l e h e m o s e s c u c h a d o y I a l Y e r ' c o m o d e c í a e l C a r d e n a l F r e -
í a s q u e s i n t e t i z a n l a e l e v a d a m i s i ó n 1 f e c t o ' e sas ^ i 0 1 1 6 3 i n m e n s a s q u e 
q u e se p r o p o n e l l e n a r . a l b e a n y a p a r a l a s i e g a ? ¡ O h q u é t e -
" C o n r a z ó n f u é e s t a n a c i ó n t a n 
a m a d a p o r m i i l u s t r e y m a l o g r a d o 
p r e d e c e s o r , M o n s e ñ o r C a r o l i , t a n 
j u s t a m e n t e l l a m a d o " E l A p ó s t o l d e 
B o l i v l a " , c u y o r e c u e r d o h e h a l l a d o 
v i v o y v e n e r a d o , e n t o d a s l a s p o b l a -
c i o n e s q u e h e v i s i t a d o . " — D e L a s N o -
t i c i a s de B o l i v i a , d e 2 4 d e A g o s t o . 
F R A N G Í A 
" A m o r v e n c e " 
L a o b r a e s t r e n a d a a n o c h e c o n e s t e h o s t i g a d o p o r ©1 a m o r p a t e r n a l e i m -
t í t u l o , p o r l a c o m p a ñ í a q u e a c t u a e n p l o r a d o s u h e r m a n o q u e a c c e d a a 
e l " X a c i o n a r " se t i t u l a e n s u o r i g i - l a u i í l ó n d o s u h i j a e i m P e p p i n o . 
n a l i t a l i a n o " I f r a t e l i í F i c i e c h i a ' ' . S u A q u e l c o n s i e n t e , p e r o n o s i n c o h d i -
a u t o r es L u i g i C a p u a n a , d r a m a t u r g o c l o n e s . H a d e s e r , m e d i a n t e l a c e l e -
s . c i l l a n o , c u y a m á s c o n o c i d a p r o d u c - i b r a c i ó n d e un c o n t r a t o p o r e l c u a l 
a m a r ú s t i c o " M a - : G i o v a n n l t i e n e q u e c e d e r t o d o s s u s 
r e c i e n t e m e n t e e n b i e n e s a s u h e r m a n o , u n " c o n t r a t ó d e 
e s c e n a p o r M i m í A g u g l i a . I o d i o " , s o g ú u l a c a ' i f i c a d ó n d e P e p -
E n " Y f r a t e l l i F l c i e c h i a " se e x a l t a p i n o . C u a n d o e l r e n c o r p a t e r n a l p a -
l m a v e z m á s , a l a m o r v i c t o r i o s o . A m o r . r e c e a f i a n z a r a u n m á s s u p o d e r , l a 
y o d i o s o n l a s d o s p o t e n c i a s a n t o g ó - i i n f e r v e n ó ó n d o P e p p i n o s e l l a l a p a z 
n i c a s q u e p o n e e n l u c h a C a p u a n a . D e i e n t r e l o s h e r m a n o s e n d i s c o r d i a , 
u n l a d o e l a m o r d e L i s a y P e p p i n o ; j E s , c o m o p u e d e v e r s e u n f i n a l d e 
d e o t r o e l o d i o c o r d i a l d e l o s h e r m a - 1 c o m e d i a , u n f i n a l ; e s p e r a d o , 
n o s G l o v a n n i y G r a c o m o , p a d r e s r e s -1 N o o b s t a n t e c a u s ó b u e n e f e c t o e n 
p e c t i v a m e n t e , d e a q u e l l o s , \ r l p ú b l i c o , q u e h a b í a s u f r i d o y a b a s -
C o m o se v e , t r á t a s e d e l m a n o s e a d o ' t a n t e c o n a l m a l d e a m o r d e L i s a y 
c o n f l i c t o q u e s i r v i ó a . S h a k e s p e a r e I l a s c o n g o j a s d o s u p a d r e , 
p a r a s u " R o m e o y J u U | e t a " . E n l a c o - ' . . E n " A m o r v e n c e " ' se o b s e r v a t a m -
m e d l a d e C a p u a n a , C a p u l e t o y M o n - í b i é n e s a s o b r : > d a d , ese e s q u e m a t i s - : 
t e s c o t i e n e n l a m r s m a s a n g r e , s o n | m o q u e se n o t a e n " M a l l a " . T o d o s 
h i j o s d e u n m i s m o p a d r e . P o r m e z - l o s p e r s o n a j e s ' d e l a o b r a h a c e n g u t a r 
q u i n a s c u e s t i o n e s d e i n t e r é s - s u r g i d a s i s u c o n v e r s a c i ó n s o b r e e l m i s m o a s u n -
a l a m u e r t e d e é s t e - s e a b o r r e c e n a r a r | t o : n o h a y e s c a r c e o s d e , d i á l o g o , n i 
b o s h e r m a n o s . T o d o e se o d i o se h a ! e p i s o d i o s , n i s i t u a c i o n e s , q u e se a p a r -
t o r n a d o , e n c a m b i o , a m o r e n l o s c o - t e n d e l t e m a p r i n c i p a l . L u i g i C a p u a -
r a z o n e s d e s u s h i j o s L i s a y P e p p i n o n a se a d a p t a e s t r i c t a m e n t e a l a c l a -
q u e s e a m a n e n t r a ñ a b l e m e n t e , a p e - s i c a u n r ' d a d d e a e c t ó u e n l a o b r a d r a -
s a r d e l e m p e ñ o q u e p o n e n e n d i s i m u - raática. 
l a r l o . C o m o es n a t u r a l ! G í p v a n n í y ; L a S r a . P i c c d n i ( L i s a ) y e l S r . 
G r a c o m o se o p o n e n a s e m e j a n t e s • G r a s s o ( G i o v a n n l ) , se d e s t a c a r o n 
a m o r e s ; n i m á s n i m e n o s q u e e n l a ' m u y p o r e n c i m a d e Eos d e m á s i n t e r -
cos h e r m a n o s ! ¡ C u á n t a s a l m a s l í b e r - ; t r a g e d i a d e S h a k e s p e a r e , G i o v a n n i j p r e t e s d e l a c o m e d i a . L a p r i m e r a , c o n 
t a n d e l a m u e r t e y d e v u e l v e n a l a v i - ' s e o b s t i n a e n c a s a r a s u h i j a c o n e! ! s u n a t u r a l i d a d , s u c o r r e c t a d i c c i ó n 
I n s p e c t o r F o u s t a l d e l a c o m a r c a y i y s u m e s u r a e n l a d i n á m i c a e s c é n l e a , 
a n t e l a n e g a t i v a d e é s t a , l a r i ñ e y E l s e g u n d o c o n s u s r a s g o s d e a c t o r d e 
m a l t r a t a , v a n a m e n t e , p u e s , a u n q u e l a , m é d u l a e s p e c i a l m e n t e e n l a ú l t i m a 
n i ñ a es u n " b e í l a n g e l o " t i e n e l a i e s c e n a d e l t e r c e r a c t o , 
" t e s t a d u r a " , s e g ú n s u p r o p i a f r a s e , j . . E l j o n o d i g n i f i c a q n e e l r e s t o d e 
C o n t r a r i a d a e n s u s a m o r e s , L f s a c a e i o s a r t i s t a s n o s e c o n d u j e r a t a m b i é n 
e n f e r m a . ' d e n t r o d e l a m a y o r d i s c r e c i ó n . A l g u -
E l a i ü q i r j l a m l e n t o d e s u e s p í r i t u , I n o s , c o m o F e r r á n , A g u g l i a y . P u g l i a 
i m p o s i b i l i t á d o d e s a t i s f a c e r s u a n s i a a l g o m á s q u e d i s c r e t a m e n t e , 
m á s a r d i e n t e , i n f l u y e e n l a s a l u d d e [ E s t a n o c h e , " L a rauorte c i v i l " d e 
& u c u e r p o h a s t a q u e l l e g a l a c i e n c i a , ¡ G r a c c o m e t t i , 
a p e r d e r t o d a e s p e r a n z a d e s a l v a - 1 
c i ó n . A l f i n G e o v a n n i j d e p o n e s u o d i o , i F r a n c i s c o I C H A S O . 
r r i b l e y d o l o r o s o es v e r l a g r a n p o -
s i b i l i d a d , l a f a c i l i d a d i n m e n s a , l a 
o c a s i ó n p r o p i c i a q u e se n o s o f r e c e de 
r e s c a t a r t a n t a s a l m a s , y v e r s i n e m -
b a r g o c ó m o l a ^ a l m a s p e r e c e n ! E s -
t o e s l o q u e h a e x c i t a d o v u e s t r o c e l o , 
y a g u i j o n e a d o s p o r é l , os h a b é i s m o -
v i d o a t r a b a j a r p o r c o n s e g u i r e l 
t r i u n f o y p a r p . e so c o n t r i b u i r c o n 
v u e s t r a s f e r v o r o s a s y e f i c a c e s o r a -
c i o n e s , c o n v u e s t r a a y u d a m a t e r i a l y 
3 T I i , „ ^ „ A~ Ü O ^ Í O TU-CÍ1168 (le h a b i t a n t e s ) , t i e n e 5 5 . 4 5 7 ca e n p o d e r da H a c h e t t e , d e P a r í s . M a s | O C ™ , „ ; ^ „ 1 o í 
e s t e e d i t o r j u d í o n o t a n t o l o c o g i ó 
C a j a l , i p o r l o q u e d a , c o m o p o r l o q u e se 
a s o m - p r e s t a a l a v e n t a d e l i b r o s e s p e c i a -
l e s . E n v a r i a s i m p o r t a n t e s p o b l a c i o -
n e s e n q u e l a ' . ' B u e n a p r e n s a " p u e -
de m u c h o , a n t e s d e q u e H a c h e t t e de 
u n g o l p e se a p o d e r a r a d e t o d o s l o s 
k i o s c o s , l o s U n í a l a " B u e n a p r e n s a " . 
Todo este e l o g i o de F r a n c i a s i g -
nifica pa ra E s p a ñ a u n a c e n s u r a . E l 
gobierno e s p a ñ o l n u n c a h a p e n s a d o 
cu labrar c o n e s to s b u e y e s . P o s e e u n j y h u b o p o b l a c i ó n e n q u e e s t a A s o -
eampo de a n c h u r a f a b u l o s a y d e r i - e l a c i ó n o f r e c i ó a l e d i t o r f r a n c é s p o r 
queza f a n t á s t i c a ; t i e n e b u e y e s l a b o - ¡ e l k i o s c o r e s p e c t i v o h a s t a t r e s v e -
liosos y p o t e n t e s d i s p u e s t o s a l a f a e - j ees l o q u e p a g a r a é l , y é l r e s p o n d i ó 
l a . . . . L a que p u d i e r a c o g e r c o n m á s d e e s t a s u e r t e : 
facilidad, m á s a b u n d a n c i a y m á s d e - j — E s i m p o s i b l e . . . L o s i e n t o ; p e -
lecho que n a d i e , es c o s e c h a d e g r a n - j r o es q u e , n o se t r a t a d e u n n e g o c i o , 
des m a r a v i l l a s . . . Y se q u e d a es s u j s i n o d e u n a p r o p a g a n d a . . . 
P r o p a g a n d a c o n t i n u a e n t o d a s p a r -
t e s : e n l a F e r i a d e m u e s t r a s d e S a n 
torre, s i n a r a r . . . E l s e ñ o r S a l a v e -
rría piensa q u e se l é p i d e d e m a s i a -
50 y a ñ a d e es te c o n s e j o : " L o s e s p a - S e b a s t i á n ; e n l o s k i o s c o s d e l a s e s t a -
c i o n e s ; e n l o s d e p ó s i t o s de l i b r o s d e 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . . . 
Y e l G o b i e r n o e s p a ñ o l s i g u e d u r -
m i e n d o . . . 
7 y l o s p a r t i c u l a r e s e s p a ñ o l e s . . . 
P e r o n o : s e a m o s j u s t o s ; y a l o s 
tadamente, c o n a c i e r t o y c o n t e s ó n . ' p a r t i c u l a r e s e s p a ñ o l e s se d a c u e n t a 
Los edi tores f r a n c e s e s d e s p a r r a m a n t e e s t a s c o s a s ; y a e m p e z a r o n e n s i -
por el m u n d o sus r e c l a m o s , s u s c a -
tálogos, sus l i b r o s . Y e x i s t e n I n s t i t u -
ciones d e d i c a d a s a e x t e n d e r e l p r e s -
tigio de las o b r a s q u e se p u b l i c a n 
fióles ac t ivos , e m p r e n d e d o r e s y c a p a -
ees deben h a b i t u a r s e a s u p l i r a l g o -
bierno c o n u n b u e n e s f u e r z o p r o -
p i o . . . " 
Los f ranceses n o s u p l e n , c o m p l e -
mentan,, y a u n e s t o l o h a c e n e m p e 
t e s i n d í g e n a s , 3 2 s e m i n a r i s t a s , 3 6 
r e l i g i o s a s . 2 7 2 r e l i g i o s a s y 1 .733 
a l u m n o s e n 9 e s c u e l a s . L a d i ó c e s i s 
d e O s a k a ( 1 5 m i l l o n e s d'e h a b i t a n -
t e s ) , t i e n e 4 . 4 8 5 f i e l e s , 2 1 m i s i o n e -
r o s , 3 s a c e r d o t e s i n d í g e n a s . 9 r e l i -
g i o s o s y 2 1 r e l i g i o s a s y 1 9 5 0 a l u m -
n o s . L a s c u a t r o p r e f a c t u r a s d e ^ h i -
k o k u X i j g a t a , S a p p ó r o y F o r m o s a , 
( c a t o r c e m i l l o n e s t r e s c i e n t o s m i l h a 
h i t a n t e s , ) t i e n e n s e i s m i l c a t ó l i c o s 
3 0 r e l i g i o s o s , e n s u m a y o r í a e s p a ñ o 
l e s , y 1 2 s a c e r d o t e s e u r o p e o s . 
C H I L E 
L o s ( C a p u c h i n o s a l e m a n e s e n l a 
A r a u c a n i a . 
E s t e a ñ o de 19 22 h a n c e l e b r a d o 
e l 2 5 a n i v e r s a r i o de s u e n t r a d a e n 
l a m i s i ó n y e n l a c i u d a d d e V a l d i -
v i a . E l 4 d e E n e r o d e 18 9 6, l l e g a r o n 
t r e s p a d r e s y u n h e r m a n o ; e n 1 9 0 1 
l a P r o p a g a n d a F i d e l e s c o n f i ó l a 
p a r t e q u e c o r r e s p o n d í a a l o s P a d r e s 
i t a l i a n o s , n o m b r a n d o P r e f e c t o a l P a -
d r e B u c a r d o . S u o b r a h a s i d o v e r d a -
d e r a m e n t e f e c u n d a . D e 15 m i s i o n e s 
q u e e r a n a l p r i n c i p i o , h a n l l e g a d o a 
3 2 y t o d a s m u y f l o r e c i e m t e s . H a n 
s i d o b a u t i z a d o s e n l o s 2 5 a ñ o s , 5 1 . 
0 0 0 i n d i o s , y c e r c a d e 1 6 . 0 0 0 d é l a s 
c o l o n i a s q u e se h a j l a n d e n t r o d e l a 
E s t a d í s t i c a s d e l a s m i s i o n e s f r a n c e s a * i ̂  H ^ Ü O P e r a c i ó ^ P r á c t i c a v u e s t r a 
mt^sa ¡ y de t o d o e l m u n d o , a l a g r a n o b r a 
| d e l a e v a n g e l i z a c i ó n d e t o d o s l o s 
p u e b l o s v r e d e n c i ó n d e t o d a s l a s a l -
m a s . ¡ D i c h o s o s v o s o t r o s , q u e h a b é i s 
c o n c e b i d o t a n g r a n d i o s o p l a n y q u e 
l l e v á i s d e n t r o d e l c o r a z ó n u n i d e a l 
t a n s u b l i m e y t a n d i v i n o l 
E s e eg e l d e s e o m á s a r d i e n t e d e l 
C o r a z ó n ú?, J e s ú s , e l C o r a z ó n d e J e -
s ú s q u e e n a q u e l l a , m e a t r e v o a d e -
c i r , d e s c o r a z o n a d a , d i v i n a m e n t e des-
J a p ó n , - ( \ > r o h : p o b l a c i ó n , 6.2 m i l l o 
n e s ; c a t ó l i c o s , 1 . 1 6 2 . 0 0 0 ; m i s i o n e -
r o s , 2 8 2 ; C h i n a ; p o b l a c i ó n , 3 25 m i -
l l o n e s ; c a t ó l i c o s , 1 . 8 2 0 . 0 0 0 ; m i s i o -
n e r o s , 2 . 8 3 0 ; I n d o c h i n a : p o b l a c i ó n 
4 2 . 0 0 0 . 0 0 0 ; c a t l i c o s , 1 . 0 3 5 . 0 0 0 ; m i -
s i o n e r o s , 1 . 0 8 1 ; I n d i a : p o b l a c i ó n , 
2 9 4 . 0 0 0 ; c a t ó l i c o s , 2 . 4 0 0 . 0 0 0 m i s i o -
n e r o s , 2 . 8 0 0 ; A f r i c a : p o b l a c i ó n , 1 5 7 . 
' 2 ^ ' n Ü « ; c a t ó } i c o s ' ( e n IAS c i s i o n e s ) j e c ^ ^ 
, 7 0 0 . 0 0 0 ; m i s i o n e r o s , 1 . 9 0 3 ; O e e a - d o a e x c l a m a r : " q u a s e u t i l i t a s l a 
Vo V ^ n b l a C l Ó n ' 4 - 0 0 0 - 0 0 0 ; c a t ó l i c o s , I s a n g u i n o m e o ? " ¡ C ó m o se s i e n t e r e -
1 3 0 . 0 0 0 ; m i s i o n e r o s , 3 6 0 . ¡ p e r c u t i r e l d í a d e h o y e l e c o d e 
a q ; ; o l l a v o z d i M a e s t r o , c u a n d o se 
l e e n l a s e s t a d í s t i c a s ! ¡ T a n t o s d o l o -
res,, t a n t o s s u d o r e s y t a n t a s a n g r e d e l 
I H i j o de D i o s , y d e s p u é s d e t a n t o s s i -
D i s c u r s o d e S u S a n t i d a d P í o X I a l o s g l o s d e r e d e n c i ó n . . . t a n t o s m i l l o n e s 
m i e m b r o s d e i p r i m e r C o n g r e s o I n - 1 d e 4 l m a s * s i n p e r c i b i r t o d a v í a l o s 
t e r n a c i o n a l d e l a U n i ó n e n l a a u d i e n - f r u t o s d e s a l u d ! Y n o h a s i d o p o r ; 
R O M A 
L A U N I O N M I S I O N A L D E L C L E R O 
c i a d e l S d e j u n i o d e 1 9 2 2 
H a b r í a u n o s c u a r e n t a y 5 0 0 s a c e r -
d o t e s . L a r e c e p c i ó n , e n e l a u l a r e -
f a l t a d e t r a b a j o d e p a r t e d e l a I g l e -
s i a . A h í e s t á n l o s M i s i o n e r o s d e t o -
d o s l o s t i e m p o s , e j é r c i t o g l o r i o s o de 
l a I g l e s i a m i l i t a n t e . A h í e s t á esa 
g i a . P r e c e d i d o de l a g u a r d i a e n t r ó i p l é y a d e i l u s t r e d e m á r t i r e s d e l a F e , 
S. S., f u é r e c i b i d o c o n r e l i g i o s o s i ' 
l e n c i o , q u e a l s u b i r a l t r o n o e s t a l l ó 
e n a p l a u s o s e s p o n t á n e o s . 
H i z o l a p r e s e n t a c i ó n c o n g r a n e n -
t u s i a s m o y v e r d a d e r o f e r v o r e l a n -
c i a n o C a r d e n a l P r e f e c t o V á n - R o s -
s u m : 
" A q u í t e n é i s - . S a n t í s i m o P a d r e , a 
l o s m i e m b r o r . d e l p r i m e r C o n g r e s o 
q u e c o m o e l g r a n S a n F i d e l d e S i g -
m a r i n g a h a n o f r e c i d o s u s a n g r e e n 
a r a s d e t a n s u b l i m e c a u s a . 
C o o p e r a d o r e s d e e s t a g r a n o b r a , 
c o n t a d c o n m i a p r o b a c i ó n , c o n t a d 
c o n m i a p o y o . Y o o s l e o f r e z c o c o m -
p l a c i d o c o m o V i c a r i o d e J e s u c r i s t o 
e n l a t i e r r a . A o f r e c é r o s l e i n c p n d i -
c i o h a l y s i n c e r a m e n L e m e s i e n t o „ „ i r. • va tipnpn la sor- n a ^ a n ueuuu ue ia i T , . - , , c i o n a i y sincera ea ce e H I B U L U 
e n c i o s u t r a b a j o , y a t i e n e n l a s o r p r e f a c t u r a Se h a n a b ¡ e r t o 19 cole_ I n - r n a c i o n a l d e l a U n i o n M i s i o n a l o b l i g a d o p o r J e s u c r i s t o m i s m o e n e l 
p r e s a p r e p a r a d a . . . 
C . C A B A L . 
V I D A C A T O L I C A M U N D I A L 
I N G L A T E R R A 
L l o y d G e o r g e e l o g i a a l P a p a 
En u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o a l f i -
nal del b a n q u e t e d a d o e n s u h o n o r 
Por las I g l e s i a s p r o t e s t a n t e s l i b r e s , 
el señor L l o y d G e o r g e h i z o u n c a l u r o -
'o elogio, de l o e e s f u e r z o s d e l P a p a 
Para p r o m o v e r l a psrz m u n d i a l . 
R e f i r i é n d o s e a l a m i s i ó n d e l a s d i -
lereníes i g l e s i a s c o m o e n c a r g a d a s d e 
dirigir l a c o n c i e n c i a de l a s n a c i o n e s , 
« P r e s i e n t e d e l C o n s e j o se e x p r e s ó 
Jel Soberano P o n t í f i c e e n l o s s i g u j e n -
les t é r m i n o s : 
"Me es g r a t o d e c l a r a r q u e , a l a ca -
;.«a de l a p r i n c i p a l I g l e s i a d e l a c r i s -
«aadad, se h a l l a a c t u a l c a e n t e u n 
nombre que c r e e p r o f u n d a m e n t e e n 
Pa.?. U n h o m b r e q u e e j e r c e g r a n 
«omiaio s o b r e . l a s c o n c i e n c i a s d e 
juebog m i l l o n e s d e h o m b r e s d e t o d o s 
r P a í s e s ^ c u y o c o n c u r s o es i n d i s p e h -
«f ie para l a c a u s a de l a p a z , y d e 
e5te becho m e c o m p l a z c o " . 
sus c o l e g i o s e l n ú m e r o ' d e p r o f e s o r e s 
e x c e d e a l de e s t u d i a n t e s . O t r o s I n s -
t i t u t o s c l e r i c a l e s q u e m e n c i o n a , n o 
c u e n t a n p a r a e l p r ó x i m o a ñ o e c o n ó -
m i c o , m á s q u e c o n u n o o d o s e s t u -
d i a n t e s de T e o l o g í a . E n c o n s e c u e n c i a 
e l d o c t o r a b o g a p o r l a c l a u s u r a d e 
v a r i o s c o l e g i o s y l a " a g r u p a c i ó n d e 
l o s p o c o s e s t u d i a n t e s e n l o s s e m i n a -
r i o s r e s t a n t e s . 
N o es p u e s a v e n t u r a d o a f i r m a r q u e 
l a I g l e s i a C a t ó l i c a , es l a s o l a c o r p o -
r a c i ó n r e l i g i o s a d e l p a í s q u e p u e d e 
c o n t a r c o n u n a p r o v i s i ó n d e c l e r o 
n u e v o , s u f i c i e n t e p a r a a t e n d e r a l a s 
f u t u r a s n e c e s i d a d e s . L a s o t r a s c o n f e -
s i o n e s se v e n e n c a r a d a s c o n u n a s e r i a 
' d e f i c i e n c i a , y a l p r e s e n t e n o h a y se-
ñ a l e s d e q u e p u e d a n v e n c e r l a s . 
g i o s p a r a n i ñ o s y n i ñ a s e n l o s ' q u e ^f1 C l e r 0 . Q 1 ^ se h a c e l e b r a d o e s t o s i f o n d o d e 
se e d u c a n g r a t u i t a m e n t e m á s d e m i l (1.ías c o n o c a s ' o n d e l T e r c e r C e n t e n a -
a l u m n o s , se h a n f u n d a d o 2 3 e s c u e - r10 ^ l a P r o p a g a n d a . A g r a d e c i d o s a l 
l a s p a r a e x t e r n o s a q u e a s i s t e n m á s i n t s r e . s ' ' o n q u e h a b é i s s e g u i d o s u s 
d e d o s m i l a l u m n o s . E n l a o b r a 1 t r a t ) a ; , ° s ' v ^ t e l e g r a m a q u e e l P n -
• m e r d í a os d i g n á s t e i s d i r i g i r n o s y 
a l c e l o h e r e d a d o d e v u e s t r o p r e d e -
c e s o r c o n q u e s e c u n d á i s n u e s t r a 
o b r a , v i e n e n a r e n d i n o s e l t e s t i m o -
n i o d e su f i l i a l a d h e s i ó n . 
e d u c a c i ó n h a n t e n i d o u n g r a n a u x i -
l i a r e n l a s H e r m a n a s S u i z a s d e l a 
S a n t a C r u z . P a r a a t e n c i e r a l o s i n -
d i o s c a t ó l i c o s , y e n g e n e r a l a l o s f i e -
l e s q u e v i v e n l e j o s d e l a s r e s d e n c i a s 
d e l o s m i s i o n e r o s , se h a n ' c o n s t r u í -
d o 19 c a p i l i i t a s e n e l c a m p o . 
H a l l s i d o b e n e m é r i t o s d e l a l e c t u -
r a a r a n c a n a c o n l a p u b l i c a c i ó n d e 
g r a m á t i c a s , d i c c i o n a r i o s , l e y e n d a s , 
c a t e c i s m o s , h i s t o r i a s s a g r a d a s , s e r -
m o n e s , e s t u d i o s f i i o l ó g i c o s , m ú s i c a 
i n d í g e n a , e tc . 
B O L I V I A 
E l I n t e r n u n c i o M o n s e ñ o r T r o c c h i 
D a s u s i m p r e s i o n e s d e v i a j e . 
m i a l m a . ¡ D i c h o s o s v o s -
o t r o s , q u e c o n v u e s t r a c o o p e r a c i ó n 
a l a d i v i n a o b r a d e l a p o s t o l a d o p o r 
m e d i o d e l a s M i s i o n e s , o s h a c é i s 
p a r t í c r p e s c o n l o s M i s i o n e r o s de 
t a n t a g l o r i a y d e t a n i n m a r c e s i b l e 
c o r o n a ! ¡ B e n d i t o s se i s v o s o t r o s y 
t o d o s c u a n t o s e n v u e s t r a s r e s p e c t i -
v a s p a t r i a s y r e g i o n e s s i g a n v u e s -
L a g u e r r a y e l c l o e r 
E s p a ñ a . 
P o r q u e h o y m á s q u e n u n c a es p r e - t r a s i n s i n u a c i o n e s y r e s p o n d a n a 
c i s •> i n t e n s i f i c a r l a a c c i ó n p a r a p r o - v u e s t r a v o z ! 
p a g a r e l r e i n a d o de C r i s t o , h a n v e - ) T a m b i é n N o s q u e r e m o s c o o p e r a r a 
n i d o de t o d o e l m u n d o a t e m p l a r l a s ' l a m e d i d a d e n u e s t r a s f u e r z a s a es-
a r m a s a n d i e s t r a r s e p a r a l a c o n q u i s - j t a o b r a t a n N u e s t r a y o c u p a r e l 
t a . A q u í i o s t e n é i s S a n t í s i m o P a d r e , | p u e s t o q u e e n e l l a s N o s c o r r e s p o n -
a v u e s t r a ? ó r d e n e s . E l l o s c o n l a o r a - ' y c u m p l i r e l d e b e r q u e N o s i n -
c i ó n y c o n s u a c t i v i d a d e s t á n d i s - 1 c u m b e . Y q u i s i é r a m o s s e r r i c o s ; 
p u e s t o s a t r a b a j a r p o r l a d i l a t a c i ó n I e n v i d i a m o s a l o s q u e s o n r i c o s 
d e l r e i n o d e C r i s t o e n t r e l o s p u e b l o s , p o r q u e p u e d e n d a r p a r a e s t a o b r a 
que: n o l e c o n o c e n , c o m o es e l d e s e o j l p ^ N o s d e s e a r í a m o s v n o p o d e -
d e l C o r a z ó n d e ^ C r i s t o y d e s u V i c a - j ̂ o s d a r . S i a l g u n a p e n a s e n t i m o s 
r10 ^ n _ l * . t i e ^ r a • , , , ¡ e n e l c o r a z ó n es d e n o p o d e r s e g u i r 
i b r a l l e n a ( a l o s M i s i o n e r o s , y e m u l a r s u s g l o -
r i a s a p o s t ó l i c a s , c o m o a r d i e n t e m e n -
t e l o d e s e a m o s c o n t o d a s l a s v e r a s 
d e N u e s t r o c o r a z ó n . A c o m p á ñ e l e s s i -
e n t o d a s s u s e m p r e s a s , y a 
d e a f e c t o p a t e r n a l y u n c i ó n a p o s t ó -
l i c a , y a r a t o s c o n s e ñ a l e s d e í n t i m a 
" E l f e r r o c a r r i l a S a n t a C r u z , d a r á a e m o c i ó n , t e d i g n ó c o n t e s t a r , a s í d e s d e i 
B o l i v i a . l a c o n c i s n e i a d e s u r o b u s - j s u t r o n o : 
t a v i r i l i d a d . " • ! ' • E l f e r v i e n t e y h e r m o s o d i s c u r s o ' q u i e i a , 
! d e S. E . h a r e f l e j a d o m e j o r q u e l o ^ n o ^ n e s t v * L a b o r y c o o p e r a c i ó n 
p e r s o n a l e i n m e d i a t a , s i a l m e n o s 
A c t o e j e m p l a r y E m o c ^ i o n a n t e 
E l M a r q u é s d e C e r r a ü b o v i a t i c a d o 
D e s d e h a c e d o s m e s e s e s t á e n f e r m o 
n u e s t r o m u y q u e r i d o a m i g o e l m a r -
q u é s d e C e r r a l b o . S u s a l u d i n s p i r a , 
p o r d e s g r a c i a , a l g ú n c u i d a d o 
' Üno de i n c « r l \ * x a i J H a n c e l e b r a d o c o n s u l t a c o n e l m é -
íalt» ! eri l a G r a n B r e t a ñ a , es l a 
ÍUttS de a s p i r a n t e s a l s a c e r d o c i o p r ó -
ttase/ m i l l a r s u c a r r e r a . E s t a es-
Wia C ^ r S e n t i r 10 m i 8 m 0 e n l a 
«identfi -r, q u e 611 l a s s e c t a s d i " 
"UtómT" existe u n a d i f e r e n c i a 
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I b a n c o n h a c h a s e n c e n d i d a s , e n t r e 
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P o d e m o s a s e g u r a r a t o d o s l o s l e c -
t o r e s q u e l a o b r a r e f e r i d a es l a m á s 
g r a c i o s a d e c u a n t a s h a n s i d o p u e s -
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P a d r e s P a u l e s . 
A n t e s u a l t a r m a y o r , c o n l a i m á - j 
^ e n d e La V i r g e n d e l a s M e r c e d e s e n -
t r e u n m a r c o d e r o s a s y d e l u c e s , 
l l e g a r o n p a r a t e s t i m o n i a r l a f e d e 
s u a r a o f , s o l e m n e y d e f i n i t i v a m e n t e , 
l a s e ñ o r i t a B e r t a M i l i a n C a n t e r o y 
« 1 s i m p á t i c o j o v e n B i n c l P e r k i n s y 
S o l ó r z a n o , 
R e u n í a s e e n e l t e m p l o u n s e l e c t o 
T " b r i l l a n t e c o n c u r s o d e i n v i t a d o s . 
C r u z ó a n t e t o d o s a i r o s a y g e n t i l l -
K i m a , r a d i a n t e d e e l e g a n c i a , l a b e -
l l a d e s p o s a d a . 
L i n d o e l t r a j e . 
D e u n g u s t o i m p e c a b l e . • 
L i n d o t a m b i é n e l r a m o n u p c i a l , 
p r o c e d e n t e d e E 1 N F é n i x y c o n t o d o s : 
l o s d e t a l l e s d e a r t e , d e l i c a d e z a y n o - j 
" v e d a d q u e c a r a c t e r i z a n l o s t r a b a j o s i 
d e e s t a c l a s e q u e s a l e n d e l f a m o s o • 
• J a r d í n d e C a r l o s I I L I 
E l d i s t i n g u i d o c a b a l l e r o R i c a r d o 
P e r k i n s , p a d r e d e l n o v i o , f u é e l p a -
d r i n o d e l a b o d a . ' 
Y l a m a d r i n a , l a r e s p e t a b l e a b u e l i -
t a d e l a e n c a n t a d o r a f l a n c é e , s e ñ o -
r a E u g e n i a H e r r e r a V i u d a d e C a n -
t e r o . 
T e s t i g o s . 
L o s d e l a s e ñ o r i t a M i l i á n . 
E l d o c t o r E u g e n i o C a n t e r o y l o s 
s e ñ o r e s A d o l f o O v i e á , J u a n A . M a r -
t í n e z , F e d e r i c o B a r ó M i l i á n y J o a q u í n 
M u n t a l . 
O t r o t e s t i g o m á s . 
E l d o c t o r R i c a r d o E . V i u r r ú n . 
Y p o r e l n o v i o , e l s e n a d o r R i c a r -
d o D o l z , l o s s e ñ o r e s F a u s t i n o G a r -
c í a C a s t r o , A d r i á n M a c i á , J o s é R a -
f e c a s y H a r r y P a n t i n y e l d o c t o r J u - { 
l l á n S o l ó r z a n o . 
A l a p r e c i o s a f i n c a d e l d o c t o r R i 
c a r d o D o l z , e n A r t e m i s a , h a n i d o l o s I 
d e s p o s a d o s a p a s a r l o s p r i m e r o s d í a s | 
d e S u l u n a d e m i e l . 
S e a é s t a d e f e l i c i d a d . rjif£i f-
G r a n d e y c o m p l e t a . 
F a r a l a nueva e s t a c i ó n 
Mañana o pasado informaremos a 
ustedes de las sedas que han llegado 
para el invierno. 
Pero ustedes piieden venir hoy a 
E l E n c a n t o y ver en el salón de los 
tejidos las novedades que recib'tnps 
para la nueva estación. 
Todos los días llega algo nuevo. 
Por eso para saber lo que E l E n -
c a n t o recibe hay que visitarlo con la 
mayor asiduidad. 
q£ 
No anunciamos ni Ja milésima par-
te de lo que nos llega. 
¿ Y de la exposición de vestidos. . . > 
Todavía no fué fijada la fecha. 
1 Y a la diremos. 
P u r e z a . A r o m a . C a l i d a d . B u e n G u s t o . 
T o d o lo reúne el café de 
' ü F l o r d e l i k s " . R e i n a 3 7 , I f n o s : i : S 
S E C C I O N M U S I C A L " 
p o r IÍDÍO E. C o s c u l l u e l a . 
IÍA C O L E C C I O N DE V I O L I A K S P A U T K L L O 
Encajes lde hilo 
H e m o s r e c i b i d o u n e x t e n s o s u r -
t i d o e n c l a s e s f i n a s d e s d e 5 , Í 0 y 
1 5 , 2 0 y 2 5 c e n t a v o s h a s t a 
p e s o s u n o c i n c u e n t a , v a r a 
L A 





I Í » i a s o r p r e n d i d o a l m u n d o m n -
taeca l l a n o t i c i a d e q u e l a f a m o s a 
c o l e c c i ó n d e i V o l i n e s p e r t e n e c i e n -
t e a D v r i g h t J , P a r t e l l o , h a y a s i d o 
T e n d i d a . E s l a m a y o r y m á s c e l e -
b r a d a c o l e c c i ó n d e v i o l i n e s i t a l l a -
k i o s , v e r d a d e r a s j o y a s d e a r t e , c o -
a t í c e i o u a d a s e n u n p e r í o d o d e c u a -
a r e n t a a ñ o s . 
E a r e n o m b r a d a c a s a d e T y o n & 
t H e a l y d e C h i c a g o , h a d a d o p o r e s . 
l a c o l e c c i ó n $ 2 5 0 . 0 0 0 . 
2 2 v i o l i n e s y 2 8 a r c o s , v e n d i d o s 
p o r $ 2 5 0 . 0 0 0 , es a i g o q u e p a r e c e r a -
r o ; y s i n e m b a r g o , c u a n d o e sos 
I n s t r u m e n t o s se d e n a c o n o c e r y 
| o m i e m c e n a v e n d e r s e s'3pai(ida-
m e n t e , l e q u e d a r á n n b u e n m a r g e n 
d e g a n a n c i a a l a c a s a q u e l e h a 
t e c h o f r e n t e a l n e g o c i o . 
4 S t r a d i v a r i u s , 3 A m a t i s , 2 G u a r , 
n e r i u s , 2 R u g g e r i , 3 G a g l i a n u s , 2 
S t a i n e r s y 3 h e r m o s o s e j e m p l a r e s 
d ( j G u a d a g n i n i , B e r g o n z i y G o b e t t i . 
E s t o s i n s t r u m e n t o s s o n v e r d a d e r a s 
j o y a s d e m é r i t o i n v a l u a b l e , y e n 
m a g n í f i c a s c o n d i c i o n e s d e c o n s e r -
v a c i ó n , 2 v i o l a s P r e s e n d a y u n T Í O -
l o n c e l l o T e c h l e r c o m p l e t a b a n l a c o -
l e c c i ó n . 
E n l o s . a r c o s a p a r e c e n 1 6 d e 
. T o u r t e , e l m e j o r f a b r i c a n t e a n t i g u o 
d e a r c o s , i n c l u y e n d o e n t r e é s t o s , 
l o ? a r c o s q u e p e r t e n e c i e r o n a P a g a , 
n i n i , L e o n a r d y W i e u x t m p s . 
C a d a u n o d e l o s i n s t r u m e n t o s es 
p e r f e c t a m e n t e a u t é n t i c o e n t o d o s 
s u s d e t a l l e s , y e j e m p l a r e s ú n i c o s . 
E l N i c h o a l a s A m a t i n o e x i s t e o t r o 
v i o l í n d e e se m i s m o f a b r i c a n t e q u e 
p u e d a c o m p a r a r s e a l d e e s t a c o l e c -
c i ó n , n i e n t o n o n i e n s u f a b r i c a -
c i ó n . E s u n g r a n m o d e l o d e l a ñ o 
1 6 4 8 . 
E l B e r g o n z i c o n o c i d o c o n e l n o m -
b r e d e " L o r d F a l m o u t h " d e e s t a co -
l e c c i ó n , n i n g ú n o t r o i n s t r u m e n t o 
d o e s t e f a b r i c a n t e , f r e s i s t i r í a l a 
c o m p a r a c i ó n . E l g r a n c o l o & o d e l v i o . 
j l í ñ Y s a j y e t o c ó e n l a r e s i d e n c \ i 
j p a r t i c u l a r d e M r . P a r t e l l o e n B e r -
l í n , l o s i n s t r u m e n t o s d e s u c o l e c -
c i ó n , y c e r t i f i c ó q u e e r a n l o s v i o -
ü n e s m e j o r e s e n p u a n t o a t o n o y 
t r a b a j o q n e h a b í a t e n i d o e n s u s 
« n a n o s . E a n o t a m á s s a l i e n t e d e es-
t o s i n s t r u m e n o s a d v i e r t e e n s u 
b a r n i z y c o n s e r v a c i ó n , q u e t a l p a . 
r e e f n q n e a c a b a n d e s e r f a b r i c a d o s . 
T o d o s s o n v i o l i n e s d e h i s t o r i a , 
a n o s m á s r o m á n t i c o s q u e l o s o t í o s T 
t i n o d e l o s c u a t r o S t r a d i v a r i n s , c o -
r . o c i d o c o m o e l " N e i s o n " , d e f e c h a 
1 6 9 0 , s u f a m a es i n m o r t a l . P e r t e -
n e c i ó a L o r d N e l s o n , y e s t u v o e n e l 
b a r c o i n s i g n i a d u r a n t e e l c o m b a t e 
d e T r a f a l g a r e n O c t u b r e 2 1 d e 
1 8 0 5 . 
E l v í b l í n m á s f a m o s o d e e s t a c o -
l e c c i ó n es e l S t r a d i v a r i u s c o n o c i d o 
c o n e l n o m b r e d e " D u q u e d e E d i m -
b u r g o " . E s d e l a ñ o 1 7 2 2 . F u é u n 
r e g a l o a l D u q u e d e s u m a d r e l a 
P e i n a V i c t o r i a , y e n e l q u e h i z o 
t o d o s s u s e s t u d i o s . M r . P a r t e l ó c o m . 
p r ó e s t e i n s t r u m e n t o c o n j u n t a m e n -
t e c o n e l G u á r n e r i u s , e l R u g g e r y , 
e i S t a i n e r y e l v i o l o n c e l l o T e c h l e r , 
y v a r i o s a r c o s T u b b s , d e g r a n f a -
m a , h e c h o s e x p r e s a m e n t e p a r a ¡el 
D u q u e . « 
E n t r e l o s S t r a d i v a r i u s J i m b i é n 
h a y u n o c o n o c i d o c o n "el n o m b r e 
d e l " S t r a d i v a r i u s - E s p a ñ o l " , p o r h a -
b e r p e r t e n e c i d o a l G o b e r n a d o r d e 
C á d i z . 
M r . P a r t e l l o p e í f e n e c í a a l a r a l 
r r e r a d i p l o m á t i c a h a b i e n d o r e s i d i -
d o p o r e s p a c i o d a 3 0 a ñ o s e n B e r -
l í n ; h a s i d o Cl ú n i c o a m e r i c a n o 
q u o l o g r a r a c o l e c c i o n a r i n s t r u m e n -
t o s ^ a n t i g u o s , a u t é n t i c o s , d e l a i m . 
p o r t a n c i a q u e t i e n e n l o s d e s u c o -
l e c c i ó n b a u t i z a d a c o n s u n o m b r e : 
P a r t e l l o . 
S u c o n o c i m i e n t o d e l o s f a b r i c a n -
t e s f r a n c e s e s , i t a l i a n o s y t i r o l e s e s 
e r a s o r p r e n d e n t e . S u * c a s a e n B e r -
l í n e r a v i s i t a d a , o o n t i n ú a m e n t e p o r 
v e n d e d o r e s d e i n s t r u m e n t o s . 
L l e g ó a a d q u i r i r t a l p r á c t i c a q u e 
a s i m p l e v i s t a , y s i n m u c h o e x a -
m e n , d a b a s u v e r e d i c t o s o b r e ^ e l 
i n s t r u m e n t o q u e se l e e n s e ñ a s e . 
E n s u s v i a j e s p o r E u r o p a p u d o 
e x a m i n a r 3 5 0 S t r a d i v a r i u s , d e d i . 
f e r e n t e s é p o c a s ; a s i m p l e v i s t a sa -
c a b a s i e m p r e l o s S t r a d i v a r i u s c o m -
p r b n d i d o s d e l p e r i o d o d e 1 6 7 0 a 
1 7 3 5 . 
P o r e l m o m e n t o e s t a c o l e c c i ó n 
f ^ n i o j i d e i n s t r u m e n t o s a n t i g u o s 
n o se p o n d r á n a l a v e n t a . U n a b u e -
n a e x h i b i c i ó n h a r á l a c a s a d e L y o n 
H e a l y , p a r a q u e d e s f i l e n t o d o s 
l o s a r t i s t a s , a m a t e u r s y c o n o c e d o -
r e s , y se l o g r e h a c e r l a r e c l a m e q u e 
m e r e c e t a n i m p o r t a n t e a d q u i s i c i ó n , 
c o n l o s d e t a l l i s f o t o g r a f í a s e n c o l o -
r e s , p r e c i o s e t c . , d e c a c ( i i n s t r u -
m e n t o , d i s t r i b u i d o s a t o d o s l o s q u e 
l o s o l i c i t e n . 
S i n e m b a r g o , d a d a l a i m p o r t a n c i a 
q u e t i e n e l a " C o l e c c i ó n P a r t e l l o . " 
n o t e n d r í a n a d a de p a r t i c u l a r q e u 
c u a l q u i e r e x c é n t r i c o y a n k e e , e n s u s 
d e s e o s d e c o m p r a r c o s a s r a r a s , y a n 
t i g u a s y q u e l e d e n r e l i e v e a ' s u 
n o m b r e , o f r e c i e r a u n b u e n m a r g e n 
de u t i l i d a d s o b r e l o s $ 2 5 0 . 0 0 0 p a . 
g a d o s p o r 2 2 v i o l i n e s y 2 8 a r c o s . ! ! 
D E P A R I S Y D E 
L O S P A R I S I E N S E S 
E \ P A R I S , L O S LOvS C A B A L L E R O S 
. V O L L E V A N P A Q U E T E S . " E F E C -
T O S D E L C H A M P A G N E " . L A C A N O -
N I Z A C I O N D E L U I S X V I . 
( C o r r e s p o n d e n c i a d e T h e A s s o c i a t e d 
P r e s s ) 
P A R I S , O c t u b r e l 4 . 
E n P a r í s , l o s c a b a l l e r o s n o l l e v a n 
p a q u e t e s , p e r o L o r d C u r z o n , M i n i s -
t r o d e R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e G r a n 
B r e t a ñ a , q u e v i n o p o r p o c o s d í a s l a 
s e m a n a p a s a d a , h a d a d o a e s t o u n 
m e n t í s , q u e h a d e j a d o e n l a d u d a a 
a q u e l l o s d e s o c i a b i l i d a d i n s e g u r a s o -
b r e l a e l e g a n c i a o i n e l e g a n c i a d e 
l l e v a r p a q p e t e s , y a a q u e l l o s p a r i s i e n -
ses c i e n t o p o r c i e n t o , s o b r e s i L o r d 
C u r z o n es u n a p e r s o n a d e c e n t e , o n o . 
Y , s i n e m b a r g o se t r a t a b a d e a l g o 
c o m p l e t a m e n t e i n o e r n t e . U n d i p l o m á -
t i c o q u e e n t r e c o n f e r e n c i a y c o n f e -
r e n c i a t u v o t i e m p o d e i r d e t i e n d a s 
y e s t a n d o s o l o y a p u r a d o se p u s o b a -
j o etf b r a z o u n p a q u e t i t o , a n t e l a d e s . 
p e c t i v a s o r p r e s a d e l o s r á f n e i o s p a -
r i s i e n s e s q u e l o r e c o n o c i e r o n . | D e s -
p e c t i v f , p o r q u e l a ú n i c a t i r a n í a q u e 
e x i s t e e n P a r í s es l a da l a m o d a y 
l a e l e g a n c i a , ( F o u q u i e r e s , s ' i l v o u s 
p l a i t ! ) , p r e s c r i b e n q u e u n a p e r s o n a 
d e c e n t e n o p u e d e l l e v a r p a q u e t e s ^ e n 
l a c a l l e , c o n l a ú n i c a e x c e p c i ó n d e u n 
m r ? l ó n . 
S i , U n m e l ó n e ñ l o ú n i c o q u e u n a 
p e r s o n a q u e se r e s p e t a p u e d e l l e v a r ! 
S M I s e r c o n s i d e r a d o c o m o s i r v i e n t e y 
e s t o , g r a c i a s a I R e y E d u a r d o V I I ^ l 
c u a n d o e r P r í n c i p e de G a l e s . 
C u e n t a n l a s c r ó n i c a s q u e t e n t a d o ! 
u n a v e z S u A l t e z a p o r u n m e l ó n d e | 
l u s t r o s a a p a r i e n c i a , ( S u A l t e z a e r a 
i u n " g o u r m a n d " d e b i e n E s t a b l e c i d a 
f a m a ) , n o v a c i l ó e n c o m p r a r l o y, e n 
l l e v a r l o é l m i s m o a s u d e p a r t a m e n -
t o . E l c o n c i e r g e , — p a r i s i e n s e l e g í t i -
¡ r a o — j u s t a m e n t e e s c a n d a l i z a d o d e v e r 
i u n h o m b r e a p a r e n t e m e n t e d e c e n t e , 
i l l e v a n d o u n c o m e s t i b l e ( u n m e l ó n , s' 
\ i \ v o u s p l a i t ! ) , l l a m ó c o n v o c e s y 
j c o n g e s t o s a t o d a s l a s p e r s o n a s a ' s u 
| a l c a n c e p a r a e n s e ñ a r l e s t a n i n c o n c e . 
b i b l e i n d e c o r o . 
" ¡ S i es e l P r í n c i p e d e G a l e s : " , c q -
n i a n t ó a l g u n o . 
" E n t o n c e s , — o b s e r v ó r e s p e t u o s a -
m a n t e e l c o n c i e r g e — s i es e l P r i n c i p e 
d e G a l e s , é l s a b e l o q u e es c h i c " . 
Y d e s d e e n t o n c e s , l a c a p r i c h o s a 
n o d a d e P a r í s d e c r e t ó q u e es U n 
e l e g a n t e l l e v a r u n m e l ó n b a j o e l 
b r a z o , c o m o I n e l e g a n t e l l e v a r u n p a -
q u e t e . 
N a p o l e ó n R o m a n e t t l , q u e e n l o s ú l -
t i m o s t i e m p o s h a g o z a d o d e g r a n f a , 
m o e n l o s b o s q u e s d e C ó r c e g í v , c o m o 
b a n d i d o , h a p r o t e s t a d o c o n i n d i g n a -
c i ó n p o r m e d i o d e l a p r e n s a , d e l o 
q u e c a l i f i c a u n a c a l u m n i a d e u n g r u -
p o d e t u r i s t a s . 
E l o r i g e n d e l a c u e s t i ó n es l a v e r -
s i ó n d e u n g r u p o d e t u r i s t a s í r a n c e -
ses y a m e r i c a n o s , q u i e n e s a s u r e _ 
g r e s o a P a r í s c a l i f i c a r o n a R o m a -
n e t t i de b a n d i d o y d e c l a r a r o n q u e l o s 
h a b í a a s a l t a d o y l e s h a b í a e x i g i d o u n 
r e s c a t e p a r a d e j a r l o s p a r t i r d e V i z -
z a u o v a . 
K o m a n e t t i r e c o n o c e q u e h a y d i f e -
r e n c i a e n t r e é l y l o s g e n d a r m e s . E s a s 
d i f e r e n c i a s l e h a c e n c o n s i d e r a r e l 
a i r e d e l o s m o n t e s m á s s a l u d a b l e s q u e 
e l a i r e d e l a c i u d a d , p e r o e n t o d o 
c a s o esa es u n a c u e s t i ó n p e r s o n a l e n -
t r e é l y l o s g e n d a r m e s . E n c u a n t o a l 
a s a l t o y e l r e s c a t e , h é a q u í s u v e r . 
s i ó n d e l a s u n t o : 
U n g r u p o d e t u r i s t a s q u e a s c e n d i e -
r o n a l a m o n t a ñ a d ó n d e se e n c o n t r a -
b a , se t o p a r o n e o n í l R o m a n e t t i . L o s 
r e c i b i ó a m a b l e m e n t e , l o s a t e n d i ó y 
t a n c o r d i a l m e n t e l o s E n t r e t u v o q u e 
l o s t u r i s t a s l o i n v i t a r o n a r e t o r n a r -
l e s l a v i s i t a e n e l h o t e l . L a n o c h e s i -
g u i e n t e , R o m a n e t t i , d e s p i d i ó e l a u -
t o m ó v i l q u e c o m o t o d o b a n d i d o m o -
d e r n o q u e se r e s p e t a , t i e n e a s u d i s -
p o s i c i ó n , h a c i a e l h o t e l d e V i z a n o v a 
y d e s p u é s ü ' e c o l o c a r s e n t i n e l a s e n 
l a s p u e r t a s , c o m o u n a m e d i d a d e 
p r e c a u c i ó n , p e r o s i n i n t e n c i ó n , — d e -
c l a r a — , d e o f e n d e r a l o s t u r i s t a s , s e 
p r e s e n t ó e n p e r s o n a . L a c o s a a l a r -
m ó , a l p a r e c e r , a l o s a m i g o s , p e r o 
d e s p u é s d e a s e g u r a r l e s q u e n o d e -
b í a n t e m e r , p r o c e d i ó a i n s p i r a r a l h o -
t e l e r o a l g u n a s i d e a s d e h o s p i t a l i d a d 
c o r s a . 
• " U n a b o t e l l a d e c h a m p a g n e p a r a 
c a d a h u é s p e d " , o r d e n ó s u a v e m e n t e . 
P e r o R o m a n e t t i es p a r t i c u l a r e n c u e s -
t i ó n d e b e b i d a s , o b l i g ó a c a d a h u é s -
p e d , h o m b r e o m u j e r , a b e b e r s e l a 
b o t e l l a í n t e g r a . U n a s e g u n d a b o t e -
l l a f u é o r d e n - f T a , q u e , c o n m e n o s 
a g r a d o , , l o s t u r i s t a s t u v i e r o n q u e b e -
b e r s e t a m b i é n . S u r g i ó u n a t e r c e r a 
b o t e l l a , h a s t a q u e a l a s d o s y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a , R o m a n e t t i se f u é e n 
b u s c a d e l a p a z d e s u s m o n t a ñ a s , d e -
j a n d o a l o s t u r i s t a s e n t a l e s t a d o q u e 
n o p o d í a n d a r r a z ó n d e l o o c u r r i d o . 
" E f e c t o s d e l c h a m p a g n e " , d e c l a r a 
R o m a n e t t i . " L a i n v e n c i ó n d e l r e s c a -
t e , e f e c t o s d e l c h a m p a g n e . ¡ Y o a b u -
s a r d e e l l o s ! B o n D i e u ! " . 
Se h a I n i c i a d o u n m o v i m i e n t o p a -
r a o b t e n e r l a c a n o n i z a c i ó n d e L u i s 
X V I , g u i l l o t i n a d o e n P a r í s , e n 1 7 9 3 , 
d u r a n t e l a R e v o l u c i ó n F r a n c e s a . E l 
C a r d e n a l D u b o i s , A r z o b i s p o d e P a r í s , 
n o h a d a d o n i n g ú n p a s o a l r e s p e c t o 
y M o n s e ñ o r B a u d r i l l a r t , R e c t o r d e l 
I n s t i t u t o C a t ó l i c o d e P a r í s , se n e g ó 
a f i r m a r l a s o l i c i t u d . 
E l a s u n t o n o p u e d e , d e n i n g u n a 
m a n e r a , t n e r s o l u c i ó n i n m e d i a t a . L o s 
p r o c e d i m i e n t o s p a r a l a c a n o n i z a c i ó n 
t o m a n m u c h o t i e m p o , y e n e l c a s o 
d e L u i s X V I , h a y m u c h a s c u e s t i o n e s 
d e l i c a d a s d e p o r m e d i o . E n t r e e l l a s , 
l a s d e s i f u é u n m á r q t i r , y s i f u é 
m á r t i r , d e s i l o f u é a s u f é o m á r -
t i r p o l í t i c o . 
Del problema 
( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 
N u e c e s e a d a s 
M A L T N U S T 
Avisamos a nuestros numerosos dlientes que ya están a la ven-
ta en las principales Droguerías y Farmacias este alimento tan 
beneficioso para el estómago, y que tan buen resultado da a las 
personas que desean engordar. 
DEL MONTE Y CO. 
C 7 9 3 7 3 t - 1 8 . 
n i z a r l a f u e r z a i n d í g e n a q u e h a d e 
e s t a r a s u s ó r d e n e s e n l a t r a d i c i ó n 
m a j z e n i a n a d e c a d a l o c a l i d a d o r e -
g i ó n . E l a l t o c o m i s a r i o , c o m o g e n e r a l 
e n j e f e , p o d r á d i s t r i b u i r l a s f u e r z a s 
d e l E j é r c i t o o I n d í g e n a s d e n t r o d e 
c a d a t e r r i t o r i o r e g i d o p o r e l M a í z e n 
e n l a f o r m a q u e e s t i m e o p o r t u n o , 
n o d e b i e n d o i n t e r v e n i r , e n n i n g ú n 
m o d o , d i c h a s f u e r z a s e n l a v i d a i n -
t e r i o r d e l a c a b i l a . 
A r t . 5 o . Se a u t o r i z a a l a l t o c o -
m i s a r i o p a r a q u e , a s e s o r a d o p o r e l 
i n s p e c t o r g e n e r a l d e I n t e r v e n c i ó n m i -
l i t a r y t r o p a s j a l i f i a n a s , o r g a n i c e es-
t a s f u e r z a s y l a s a c t u a l e s o f i c i n a s de 
P o l i c í a I n d í g e n a e n l a f o r m a q u e es-
t i m e m á s n e c e s a r i o p a r a e l s e r v i c i o , 
y a r e d u c i e n d o e l i n s t r u m e n t o d e i n -
f o r m a c i ó n y p o l í t i c a a s ó l o l a s o f i -
c i n a s , y a c o n s t i t u y e n d o c o n l a s f u e r -
z a s m e h a l a s j a l i f i a n a s o u n i d a d e s 
c o m b a t i e n t e s e l f u t u r o e j é r c i t o de s u 
a l t e z a i m p e r i a l e l j a l i f a . 
A r t . 6 o . Se a u t o r i z a t a m b i é n a l 
a l t o c o m i s a r i o p a r a q u e d e t e r m i n e , 
i g u a l m e n t e a s e s o r a d o p o r d i c h o i n s -
p e c t o r g e n e r a l , l a r e l a c i ó n o d e p e n -
d e n c i a q u e d e s d e e l p u n t o d e v i s t a 
m i l i t a r d e b e n t e n e r l a s f u e r z a s p u e s -
t a s a l a s ó r d e n e s d e l i n s p e c t o r g e n e -
r a l c o n l a s c o m a n d a n c i a s g e n e r a l e s 
de C e u t a , M e l i l l a y L a r a c h e , p o r m e -
d i a c i ó n d e l o r g a n i s m o i n d i s p e n s a b l e 
y y a e x i s t e n t e d e l G a b i n e t e M i l i t a r , 
q u e s i e m p r e s e r á n e c e s a r i o , sea e l 
a l t o c o m i s a r i o m i l i t a r o c i v i l , y a u n 
m á s e n e s t e ú l t i m o c a s o ; p r o c u r á n -
d o s e q u e l a a c t u a c i ó n m e r a m e n t e p o -
l í t i c a se e j e r z a s o l a m e n t e p o r l a I n s -
p e c c i ó n g e n e r a l s i n d e p e n d e n c i a a l -
g u n a d e o t r a s a u t o r i d a d e s q u e n o 
e e a d e l p r o t e c t o r a d o . 
A r t . 7 o . D a d a l a e i t u a c i ó n g e o -
g r á f i c a d e l a r e g i ó n o r i e n t a l de l a 
z o n a , c o n r e l a c i ó n a l a c a p i t a l i d a d 
d e l p r o t e c t o r a d o , s u s c a r á c t e r e s e t -
n o g r á f i c o s y s u t r a d i c i o n a l o r g a n i -
z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , se p r o c u r a r á 
r e c o n s t i t u i r l a p r o v i n c i a d e l R í f c o n 
s u s l í m i t e s t r a d i c i o n a l e s , s a l v o e n l o 
q u e h a n s i d o m o d i f i c a d o s p o r l o s 
T r a t a d o s , q u e b a j o l a d e p e n d e n c i a d e l 
M a j z e n d e s u a l t e z a i m p e r i a l e l j a -
l i f a , s e r á g o b e r n a d a p o r u n a m e l . 
q u e t e n d r á -a s u s ó r d e n e s l o s b a l d e s 
d e t o d a s l a s c á b l l a s q u e c o n s t i t u y a n 
e l A m á l a t e . L a s f u n c i o n e s i n t e r v e n -
t o r a s c e r c a d e l a m e l e s t a r á n e j e r c i d a s 
p o r u n d e l e g a d o d e l a A l t a C o m i s a -
r l a , q u e t e n d r á a s u s ó r d e n e s e l p e r -
s o n a l d e i n t e r v e n t o r e s q u e e j e r c e r á n 
s u c a r g o e n e l A m á l a t e d e U Í l i f c o n 
a r r e g l o a l a s d i s p o s i c i o n e s c o h t e n i -
d á s e n e s t e R e a l d e c r e t o . 
A r t . 8 o . E l a l t o c o m i s a r l o p r o -
p o n d r á a l G o b i e r n o l a s p l a n t i l l a s d e -
f i n i t i v a s d e l s e r v i c i o d e o f i c i n a s y 
t r o p a s d e P o l i c í a I n d í g e n a , c u y o s h a -
b e r e s se s a t i s f a c e n c o n c a r g o a l e x -
p r e s a d o c r é d i t o d e l a s e c c i ó n * 3 d e l 
P r e s u p u e s t o g e n e r a l d e l E s t a d o . 
A r t . 9 o . Q u e d a n d e r o g a d a s t o d a s 
l a s d i s p o s i c i o n e s d i c t a d a s p o r l o s 
M i n i s t e r i o s d e E s t a d o o d e l a G u e -
r r a q u e se o p o n g a n a l o e s t a b l e c i d o 
p o r e l p r e s e n t e R e a l d e c r e t o , p a r a 
c u y a a p l i c a c i ó n p o d r á e l a l t o c o m i -
s a r i o d i c t a r l o s r e g l a m e n t o s o a c o n -
s e j a r a s u a l t e z a i m p e r i a l e l . j a l i f a 
l a p u b l i c a c i ó n d e l o s " d a h i r e s " q u e 
e s t i m e o p o r t u n o s " . 
A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o z a . 
C o r o n e l . 
P l a c e t a s : e l r e p r e s e n t a n t e A . 
f o N ú ñ e z . 16 A(1ol' 
C o l ó n : e l r e p r e s e n t a n t e a la ni 
m a r á F r a n c i s c o C a m p o s . U ' 
V i a j e r o s q u e l l e g a r o n : 
P o r d i s a i n t o y t r e n e s l l e g a r o n de. 
S a n t i a g o d e C u b a : D . Estrad. 
P a l m a . | 
C a i b a r i é n : H i g i n l o P i t a 
v v l 0 d e T A v Í l a : J - P ie t ropaolo 
A b f e u s : J . M o n a s t e r i o 
¡ C i e n f u e g o s : M a n u e l G ó m e z v». 
! l i e . • ya 
Las elecciones... 
( V i e n e de l a P R I M E R A ) 
q u i e r a e l e c c i ó n o e n l a d e t e r m i n a c i ó n 
d e l r e s u l t a d o d e l a r m i s m a . 
E l M i e m b r o o l í t i c o p o r e l P a r t i d o 
L i b e r a l y e l M i e m b r o P o l í t i c o p o r e l 
P a r t i d o D e m ó c r a t a N a c i o n a l i s t a , c o n -
s i g n a r o n p o r e s c r i t o s u o p i n i ó n , de 
e s t a r d e a c u e r d o c o n l a s I n s t r u c c i o -
n e s d i c t a d a s , m e n o s c o n l a s e g u n d a , 
p o r e n t e n d e r q u e l a s f u e r z a s d e j 
E j é r c i t o y c u a l q u i e r a o t r a q u e es-
t á n a l a s ó r d e n e s d e l o s S u p e r v i s o -
r e s , q u e n o e s t u v i e r e n a l s e r v i c i o de 
l a s J u n t a s M u n i c i p a l e s y P r o v i n c i a -
l e s E l e c t o r a l e s , o e n l o s c o l e g i o s , se 
a c u a r t e l e n e n l o s p u e b l o s , e l d í a p r i -
m e r o d e n o v i e m b r e . 
Y p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o e x -
! t i e n d o l a p r e s e n t e e n l a H a b a n a a 1 9 
d e o c t u b r e d e 1 9 2 2 . . 
( f . ) D r . N a r c i s o D á v a l o s , S e c r e t a -
l i o d e l a J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a l . 
V i a j e r o s q u e s a l i e r o n : ^ u i 
U o r d i s t i n t o s t r e n e s f u e r o n a 
S a n t a C l a r a : S e r v a n d o Díaz Mar-
t í n e z . 
M a n z a n i l l o : L u c r e c i a Montes de 
R i v e r o , G r e g o r i o R i v e r o . 
S a n t i a g o d e C u b a , e l inspector de 
C o m u n i c a c i o n e s L . N i n . 
C i e n f u e g o s ; L u c a s R i v e r o , Lucio 
M a r t í n e z . 
M a t a n z a s : D a n i e l F a j a r d o , Casi-
m i r o O r t a , J u l i á n L i n a r e s . 
J o v e l l a n o s : G . B e i t e r . 
C o l ó n : M a n u e l R o d r í g u e z 7 gj 
h i j o M a n o l i t o . 
C a i b a r i é n O s c a r F e r n á n d e z Gon' 
z á l e z l a s e ñ o r a L u i s a D í a z de Prie-
t o y / s u s h i j o s . 
MERCADO DE CAMBIOS 
ESTACION TERMINAL 
M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 
E l g e n e r a l M a c h a d o . 
F u é a S a n t a C l a r a e l c o n o c i d o 
h o m b r e p ú b l i c o G e n e r a l G e r a r d o 
M a c h a d o . 
P o l í t i c o s . 
L l e g a r o n p o r d i s t i n t o s t r e n e s d e : 
S a n t a C l a r a l o s r e p r e s e n t a n t e s a 
l a C á m a r a " L o l ó " T r i s t á y C a r l o s 
M a c h a d o . 
P l a c e r a s : e l r e p r e s e n t a n t e a l a 
C á m a r a J u a n E s p i n o s a . 
C i e g o d e A v i l a : N i c k A d á n , r e -
i p r e s e n t a n t e a l a C á m a r a . 
S a l i e r o n a : 
C i e g o d e A v i l a : e l r e p r e s e n t a n t e 
a l a C á m a r a M o d e s t o M a i d i q u e . 
C I E R R E : i r r e g u l a r . 
E s t e r l i n a s , 60 d í a s ; . KM 
E s t e r l i n a s , a l a v i s t a 4.46^4 
E s t e r l i n a s , cable 4.46% 
P e s e t a s 15.34 
F r a n c o s , a l a v i s t a 7.45 
F r a n c o s , cable 7.46^ i 
F r a n c o s belgas , a l a v i s ta . . . 6.90 I 
F l o r i n e s , a l a v i s t a 39.10 
F r a n c o s su izos , a l a v i s ta 18.27 I 
F l o r i n e s , cable 39.16 f 
L i r a s , a l a v i s t a 4-22 
L i r a s , cable 4'.2JH 
I M a r c o s , a l a v i s t a . . . 0.03 
j M a r c o s , cable 0,03 1|32 
M o n t r e a l I»"'* 
1 S u e c i a 
G r e c i a ,. 2-00 
N o r u e g a 
D i n a m a r c a 2 0 , 0 7 , 
B r a s i l r N U'50 
P o l o n i a 001 
A r g e n t i n a 36 
C h e c o e s l o v a k i a 3'3'' 
CLEO DE MER0DE LOGRA 
LA PROHIBICION DE UNA 
P E L I C U L A DE SU 
V I D A PRETERITA 
P A R I S O c t u b r e 1 9 . 
L o s t r i b u n a l e s h a n dado orden 
q u e &e p r o h i b a l a p r e s e n t a c i ó n ^ 
m a t o g r á f i c a d e l a p e l í c u l a ameri . 
n a " P e a c o c k A l l e y " disponiendo f 
e m b a r g o . . 
E s t e p a s o se h a d a d o a i n s ^ u a s 
d e C l e o d e M e r o d e , Q U f ̂ f v e 
a ñ o s e r a una^ b a i l a r i n a celebre y u 
se o p o n e a l a e x h i b i c i ó u de la P 
c u l a a l e g a n d o q u e e n e l l a se « 1̂ . 
n e n e p i s o d i o s ¿ e su v i d a y 
r a s . 
R e a l S i d r a A S T U R I A N A 
C O J V Z A L I E Z Y S U A R E Z 
R i v a l d e l C H A M P A G N E 
D I S T R I B U I D O R E S 
E l C o r a z ó n en l a Mano 
MEMORIAS DE UNA MADRE 
P O R 
E PEREZ ESCRICH 
I r n t r » «f l io láxi m t m t a d a p o r n u n t o r 
T O M O m 
JDe venta en " L a Moderna Poesía". 
» Obispo, 135.) 
( C o n t i n ú a ) 
p r ó x i m a p r i m a v e r a n o e p a s e a r e m o s 
J u n t o s c o m o d o s e n a m o r a d o s p o r 
l a s h e r m o s a s h u e r t a s d e m i q u . e r i - | 
l o B . . . 
" M a d r i d es t a n h e r m o s o , h a y e n 
e s t a v i l l a t a n t a » d i s t r a c c i o n e s p a r a 
a n j o v e n , q u e t ú , q u e t i e n e s t a l e n -
to y e reg . t a n c o n s i d e r a d a , m e d i s -
p e n s a r á s s i m i p e r m a n e n c i a se p r o -
l o n g a m á s de l o q u e c r e í a m o s a l 
p r i n c i p i o . 
" ¡ O h ! S i v i e r a s c u á n t o h e a p r e n -
d i d o c o n e l t r a t o de g e n t e s ! . ; . . E l 
m u n d o es u n l i b r o q u e n o v e n d e u 
los l i b r e r o s . E s m u y - c a r o , p e r o e n -
le f ta a p r o p o r c i ó n d e l o q u e n o s 
í u e s t a . 
" C u a n d o ifce v e a a t u l a d o , c r e o , 
s i es p o s i b l e , q u e t e a m a r é m á s 
q u e n u n c a . 
" Q u i s i e r a e s c r i b i r t e u.n t o m o e n 
f o l i o ; t a n t a s s o n l a s i d e a s q u e se 
a t r e p e l l a n e n m i m e n t e . 
" M i m a y o r p l a c e r s e r í a n o o l v i -
d a r m e d e n a d a , p o n i é n d o t e a l c o -
r r i e n t e h o r a p o r h o r a d e l o q u e h a -
o , d g e l o q u e p i e n s o . P e r o m e v a s a 
d i s p e n s a r . . . e s t o y f a t i a d o . . . f i g ú -
r a t e q u e t e e s c r i b o v e s t i d o d e c a z a -
d o r ; t a l es l a p r i s a q u e t e n í a e n 
d i s c u l p a r m e a t u s o j o s . A D i o s , m a -
d r e m í a , a D i o s ; v o y a d o r m i r . T e 
a m o , t e a m o , t e a m o . — R a f a e l . " 
' • ' N o t a : D i s p e n s a l a l e t r a ; h o y n o 
t e n g o p u l s o . S i n d u d a e l s u e ñ o . . . 
e l c a n s a n c i o . . . " 
L a c o n d e s a b e s a b a c o n r e l i g i o s o 
e n t u s i a s m o a q u e l a l s l i n e a s q u e h a -
b l a n i n u n d a d o d e f e l i c i d a d s u a l -
m a . 
S u h i j o e s t a b a bu ,eno y l e e s c r i -
b í a c o m o s i e m p r e . 
D e s p u é s d e l a a l e g r í a n a t u r a l , se 
q u e d ó u n m o m e n t o r e f l e x i v a . 
D o s c o s a s l a e x t r a ñ a b a n . 
R a f a e l n o I m p e d í a d i n e r o , n o l e 
h a b l a b a u n a p a l a b r a d e s u p a d r e . 
E n c u a n t o a l a l e t r a , q u e e r a d e s -
i g u a l , c a n s a d a , y q u e d e m o s t r a b a 
e s t a r h e c h a p o r u n a m a n o t o r p e y 
d é b i l , n o l e l l a m ó l a a t e n c i ó n . 
E s t u v o u n m o m e n t o d u d a n d o s i 
e n s e ñ a r í a l a c a r t a a s u e s p o s o . 
E n e s t a d u d a , p e n s ó qu.e e l c o r r e o 
s a l í a a q u e l l a n o c h e , y q u e e r a p r e -
c i s o a p r o v e c h a r l a s b u e n a s d i s p o -
s i c i o n e s d e R a f a e l p a r a e s c r i b i r l e 
u n a c a r t a . 
Se e n c a m i n ó a l a h a b i t a c i ó n d e s u 
h i j o , c o g i ó l a p l u m a , y se p u s o a 
m e d i t a r . 
E s a ^ p r e c i s o q u e ] o q u e i b a a es-
c r i b i r " c o n m o v i e r a p r o f u n d a m e n t e a 
s u h i j o , q u e l e a r r a n c a r a d e l a c o r -
t e , q u e l e h i c i e r a r e g r e s a r a l p u e -
b l o . 
T r e s v e c e s c o m e n z ó , y t r o s v e c e s 
r a s g ó l o q u e h a b í a e s c r i t o . 
E n t o n c e s t u v o e l p e n s a m i e n t o d e 
l l a m a r a l d ó m i n e y c o n s u l t a r c o n 
é l e l f o n d o d e a q u e l l a c a r t a , q u e 
e l l a ' c r e í a m u y i m p o r t a n t e . 
P o r f i n se d i j o : 
— E s c r i b i r é l o q u e m e d i c t e e l 
c o r a z n , d e j a n d o c o r r e r l a p l u m a s o -
b r e e l p a p e l . U n a m a d r e p u e d e es-
c r i b i r a s u h i j o t o d a s l a s t o n t e r í a s 
q u e se l e o c u r r a n . D e s p u é s , y o c r e o 
s i n v a n i d a d q u e p a r a e s t a c a r t a s i r -
v o y o m á s q u e e l d ó m i n e c o n t o d o 
s u s a b e r , su, l a t í n y s u g r a m á t i c a . 
M o j ó l a p l u m a , y e s c r i b i ó l o q u e 
s i g u e : 
" R a f a e l , h i j o m í o , ¿ t e a c u e r d a s 
d e u n a t a r d e d e v e r a n o q u e p a s e á -
b a m o s j u n t o s p o r l a p r a d e r a d e l o s 
A l a m o s ? T ú t e n í a s d i e z a ñ o s , t e h a -
l l a b a s f a t i g a d o , e i n d i c a s t e q u e q u e -
r í a s s e n t a r t e j u n t o a u n a f u e n t e ; y o 
a c c e d í , p o r q u e c o m p l a c e r t e h a s i d o 
e l a f á n i n c e s a n t e d e m i v i d a . 
" S o b r e n u e s t r a s c a b e z a s e x t e n -
d í a s u s a p i ñ a d a s r a m a s u n á r b o l 
f r o n d e ; e n t r e s u s h o j a s a r r u l l a b a 
m e l a n c ó l i c a m e n t e u n a t ó r t o l a . 
— " ¿ P o r q u é c a n t a e s a a v e c i l l a 
c o n t a n l a s t i m e r o t o n o ? , m e p r e -
g u n t a s t e . 
" Y o a l c é l o s o j o s y v i u n n i d o 
a b a n d o n a d o . E l a v e c a n t o r a l l o r a -
b a l a a u s e n c i a d e s u s i n g r a t o s h i -
j o s q u e , a n s i a n d o p r o b a r l a f u e r z a 
d e s u s d é b i l e s a l a s , h a b í a n a b a n d o -
n a d o e l n i d o m a t e r n a l p a r a a d m i -
r a r l o s c a m b i a n t e s c o l o r e s d e l e s p a -
c i o y l o s r e f u l g e n t e s r a y o s d e l s o l . 
" T o d a s l a s t a r d e s I b a m o s a s e n -
t a r n o s a l p i é d e l á r b o l , c o m o a t r a í -
d o s p o r e l l a s t i m e r o a r r u l l o d e l a 
t ó r t o l a . 
" L u e g o v i n o e l o t o ñ o , c a y e r o n l a s 
h o j a s d e l o s á r o b l e s , e l v i e n t o f r í o 
d e l i n v i e r n o e n t u m e c i ó l o s d e l i c a d o s 
m i e m b r o s d e l a m a d r e c a n t o r a , y u n 
d í a , a b a n d o n a n d o a q u e l l a t i e n d a d e 
f l o t a n t e s r a m a s e n d o n d e h a b í a 
a r r u l l a d o a l a m o r y l a i n g r a t i t u d , se 
d i s p u s o a e m p r e n d e r u n v i a j e m u y 
l a r g o ; r e m o n t ó s u v u e l o , e n c a m i n ó s e 
a l a c o s t a , c r u z ó l o s m a r e s , y . f u é 
a p o s a r s e f a t i g a d a en l o s d e s i e r t o s 
b o s q u e s d e A f r i c a , p e r o s i e m p r e l l o -
r a n d o p o r s u s h i j o s . 
" ¡ R a f a e l ! ¡ R a f a e l ! e n t u h o g a r 
d o m é s t i c o se h a l l a v a c í o e l n i d o q u e 
t ú o c u p a b a s ; y o l l o r o s i n c e s a r c o -
m o l a t r i s t e a v e c i l l a d e l a p r a d e r a . 
V u e l v e , h i j o m í o , v u e l v e a m i s b r a -
z o s . T u p o b r e m a d r e n o q u i e r e e m -
p r e n d e r e l c a m i n o de l a e t e r n i d a d 
s i n q u e e l c a l o r de t u s b e s o s c i e r r e 
s u s p á r p a d o s , y e r t o s p o r e l f r í o d e 
l a m u e r t e . T ú e r e s d e s g r a c i a d o ; u n a 
m u j e r h a d e s p e d a z a d o t u I n o c e n t e 
c o r a z ó n . 
" H o r a es y a d e q u e r e c u r r a s a 
m i t a l i s m á n , q u e r e c u é r d e o s m i s p a -
l a b r a s , y qu,e t e c o j a s a l ú l t i m o c o n -
s u e l o d e l o s h i j o s i n f o r t u n a d o s . 
" T u p a d r e t e a m a , t e e s p e r a y 
s u f r e e n s i l e n c i o t u a u s e n c i a , q u e 
a u n q u e é l p r e t e n d a o c u l t a r l o , y o s é 
q u e l e r o b a m á s . d e u n a n o c h e e l 
s u e ñ o . 
" E l r i g o r q u e d e m u e s t r a n o es 
f a l t a d e c a r i ñ o , t ú l o s a b e s . 
" S o b r e e s t e v a l l e de l á g r i m a s , c a -
d a c r i a t u r a t i e n e s u c a r á c t e r . 
" T ú y a s a b e s e l d e t u p a d r e . 
" A h o r a , s o l o m e r e s t a d e c i r t e qute 
y o v i v o s i n f e l i c i d a d , s i n v e n t a r a , 
m i e n t r a s e s t é s a u s e n t e . T e a m o c o -
m o s i e m p r e , y t e e s p e r a c o n i m p a -
c i e n c i a , c o m o n u n c a , t u m a d r e — 
M a r í a . " 
L a c a r t a d e R a f a e l e s t a b a e s c r i t a 
c o n l a c a b e z a . 
L í a d e s u m a d r e c o n e l c o r a z ó n . 
¿ C ó m o d e c i r l a q u e e s t a b a h e r i d o ? 
R a f a e l o c u l t a b a s u d e s g r a c i a , e n -
c u b r í a l a v e r d a d . E n u n a p a l a b r a , 
s u c a r t a e r a u n c a l m a n t e . 
H a g a m o s n o s o t r o s a h o r a u n v i a -
j e c i l l o c o n l a i m a g i n a c i ó n , y e n t r e -
m o s e n e l g a b i n e t e d e R a f a e l . 
E l h e r i d o e s t a b a c o m p i e t a m e n t u 
f u e r a d e p e l i g r o . 
T r e s p o d e r o s o s a u x i l i a r e s se h a -
b í a n u n i d o p a r a c o m b a t i r a l a m u e r -
t e : l a c i e n c i a , l a j u v e n t u d y r o b u s -
t e z d e l e n f e r m o , y i o s e s m e r o s y 
d e s v e l o s d e l a a m i s t a d . 
R a f a e l h a b l a p a s a d o d o c e d í a s de 
m u c h a g r a v e d a d . 
E s t e p e r í o d o d e l u c h a , e n q u e l o s 
m é d i c o s t a n p r o n t o d e c l a n b i e n c o -
m o m a l , h a b í a h e c h o d e r r a m a r m u -
c h a s l á g r i m a s a l a s d o s e n f e r m e r a s 
M a r t a y E s p e r a n z a . 
L a p r i m e r a m i r a b a a R a f a e l co-
m o a u n h i j o : l a s e g u n d a c o m o a 
u n h e r m a n o . 
C u a n d o l o s f a c u l t a t i v o s d i j e r o n 
l a f r a s e c l á s i c a d e " y a t e n e m o s h o m -
b r e " , l a a l e g r í a f u é g r a n d e , e s p o n -
t á n e a . 
E l e n f e r m o c o m e n z ó a e n t r a r e n 
e l p e r í o d o d e l a c o n v a l e c e n c i a . 
U n a d e l a s p r i m e r a s c o s a s q u e 
p e n s ó R a f a e l c u a n d o p u d o p e n s a r , 
f u é q u e e r a p r e c i s o e s c r i b i r a s u 
m a d r e . 
L o s m é d i c o s l e p r o h i b i e r o n q u o s r 
o c u . p a r a a b s o l u t a m e n t e en n a d a . 
E n t o n c e s A n í b a l l e d i j o ; 
— Y o s o y u n c h i c o q u e e n g o m u -
c h a h a b i l i d a d p a r a ^ ' . ^ [ ^ 
b e s . V o y a v e r s i s é i m i t a r 
t r a - ^ r t a de ^ 
A n í b a l c o g i ó u n a ^ t a 
f a e l , se l a p u s o d e l a n t e , y 
d e c i r ; . 0 n n r í a l s * 
_ N o m e d e n u n c i e s p o r 
c a d o r . r , „ o r t o y la Pre' 
D e s p u é s c o g i ó l a c a r t a y 
s e n t ó a R a f a e l . no J 
— ¡ O h ! V a a c o n o c e r q 1 
m i l e t r a , d i j o - e l p e r n i o papel 
a s u s t a r í a m u c h o . ° a 
y t i n t e r o ; l a e s c r i b i r é y o . 
A n í b a l r e p u s o : mañana-. I 
— B i e n , l a e s c r i b i r á s niau ^ 
C u a n d o A n í b a l se f u é a ^ 
v e r s i d a d y d o ñ a M rta ^ a 
b Í n e t : ^ f ' a e f v i e n d o q u e 
c o c i n a , R a t a e i , * Eliminando Ju 
Za se h a l l a b a s o l a U u n i m 
a l b a l c ó n , l a d i j o . 
— ¡ E s p e r a n z a . bez3, J 
Esperanza v o l v ó l a c ^ 
v i a n d o n.na s o n r i s a l l e n a ^ 
a l en fe rmo. i ,uena. <-.. 
u n a d u l z u r a a n g e l i c a l 
— E s e i n f a m e d ^ A ^ t o n a c i o O , 
R a f a e l d a n d o ^ J l U ^ ^ 
c a r á c t e r c h a n c e r o , m e 
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Siempre triunfante. 
JUEVES DE OLYMPIO 
y María Piedad Arias de Dirube. 
T enen el privilegio de la anima-
fión líos jueves 
m Vedado-
del popular cine 
comprebarlo ayer el 
n la exhibición 






y era también escogida, las señoras, María Aguirre 
Longa, Alejandrina San Martín 
de F^13 e Inés Goyri de Ba:aguer. Margarita Zayas de Cuéllar, Dul-
María Caá'tro de Vázquez y Con-
m t í O Caíal de J iménez Rojo. 
Magdalena Hernández de Pujá is , 
M ría U . de Duque Estrada. María 
fuisa Crabb de Ortiz, Dulce María 
Lhegoyen de Pérez, Victoria Ma-
de Parajón y María Chao de Re-
guera. ( 
Consuelo Sánchez de Colas: Jose-
fina Miró de Gutiérrez de Celis, An-
gélica Díaz de Hevia, L i l i a Justi-
fliani de Jiménez Rojo y Conchita 
íortés^de González, 
Las jóvenes e interesantes her-
Uulce María Arias de Pelleyá 
Y las bel l ís imas Ampari lo la 
Guardia de Zayas, Mercy del Mon-
té de Maciá y Leocadia Valdés Faul i 
de M.enocal. 
Señori tas . V> 
Las m^s asiduas a Olympic. 
Margot del Monte, Elsa Gallardo, 
Silvia Méndez, Carmen Angulo, 
Blanca Garrido, Rosita Sorhegui, dos los funcionarios judiciales que 
aspirantes capacitados legalmente lución de estos podría convenir en 
los que hubiesen obtenido mayor ía su día a las partes interesadas, 
hasta cubrir el respectivo n ú m e r o de Con todas estas fórmulas se susti-
ecugoá vacantes. i tu i r í a la exclusiva voluntad de cual-
Sustituyendp en la presidencia de { quiera de los Poderes constituclona-
la mesa al Presidente del Tribunal íes, ya que no por la suerte, con un 
Supremo por los de las Audiencias, más a m l ) i i o n ú m e r o de voluntades 
Jueces de Partido o Municipales le- .que habr ía de ofrecer u(na mayor ga-
galmente indicados, según que las; r a n t í a de imparcialidad. Tal vez se 
elecciones sean para cubrir cargos d¡ga qUe con estos sistemas muchos 
en las Audiencias, Juzgados de Pri- .de los aspirantes quedar í an posterga-
mera Instancia, de Ins t rucc ión y ; dos, pero esto ocurre lo mismo con 
esos Tribunales, los Jueces corres-1 Correccionales o Municipales, el p r o - g i sistema de ternas y nombramlen-
pondiontes a la misma Capital, los cedimiento será el mismo; pero solo to por aquellos Poderes Pero ade-
miembros del Ministerio Fiscal, ads t o m a r á n parte en l^i elección los | más , los mér i tos contraidos en su 
criptos a los respectivos Tribunales que ejerzan sus tuncíones 
y Juzgados, los Abogados de Oficio 
Igualmente adscriptos, es decir, üo 
danos en la elección de los miembros 
del Poder Judicial. 
Por esas consideraciones creemos 
que concilla todos los jlerechos, pa-
receres y conveniencias la fórmula 
que pasamos a exponer: 
Para la elección de ios cargos va-
cantes en el Tribunal Supremo se 
reuinran en la Capital los miembros 
de ese Tribunal, los Magistrados de 
la Audiencia residente en aquella; 
los Secretarios y Oficiales de Sala do 
posean t í tu lo de Abogado, y, si lo 
desearen, los abogados particularea 
de la propia residencia. También po-
drán concurrir íos funcionarlos judi-
cales y fiscales y los abogados de una 
y otra clase que no ejerzan sus fun-
ciones o profesiones en la Capital. 
I Constituida la mesa Presidencial por 
María Antonia Arango, Sarita i e l Presidente del Tr ibunal Supremo, 
Méndez Capote, Caridad R^tancourt, i 0 quien le sustituya, y dos abogados 
Hortensia F e r n á n d e z Travieso, Es- Icomo secretarios, ante esta y a la 
vista del publico se depos i ta rán en 
Margarita Vi l laur ru t ia , Ofeiia Be-
renguer, Esther Ramírez , Conchita 
O'FaiTill y la gentil Mercedes Bari-
llas. 
Alicia y Lí l ian Bichegoyen. 
La linda Nena Puyol. 
EX E L ANGEL 
sh ra bendición 
)co, Monseñor 
ra siempre sus 
señor i ta Ofelia 
juanas 
I 
Una boda más. 
: Entré lñs#de anoch 
• En el Angel, y co: 
dé su popular púrro 
ibascal, unieron pa  
> destinos 
jlugía y ci correcto joven Manuel 
^Irarez González. 
Ofelia, en quien era de admirar 
una toilette preciosa, lucía un- ar-
tístico ramo del ja rd ín de los Ar-
mand. 
Apadrinaron la boda la señora 
Antonia Robayna Viuda de Mugía, 
madre de la novia, y el señor Jorge 
Yilaro. 
' Testigos. 
Los de la señori ta Mugía. 
El señor Enrique Palomares, de 
la redacción de E l Mundo, y los 
peranza Mar t ínez y Acacia, Carmé-
liná y Renée Cicero. 
Margot de Cárdenas , Chichi Goy-
r i , Gladys Crabb. . . 
Y Sarita Puyol. 
Encantadora! 
Olympic da rá hoy los i\lMmos epi-
sodios de E l Conde de Montecristo 
en sus tandas elegantes. 
Va La suprema dicha mañana . 
Por Norma Talmadge. 
la correspondiente urna los votos de 
los presentes. Los funcionarios judi- I del Senado en su caso 
e ejerza  s s umci es o profe-, carrei.a pür ]og funcionarios ser ían 
sion en la respecuva demarcación j u - : tenidos en cuenta en la elección, pues 
dicial- • , , ^ . J I ¡ello cons t i tu i r ía una de las condicio-
Los preceptos del Código Electoral i nes de capacidad que habr ía de exi-
se rán supletorios en estas elecciones gir ia Ley. Tener en cuenta la anti-
en cuanto fueren aplicables al caso, j güedad sería, recompensar a los me-
Pero tampoco vemos mconvenien-1 i10S capaces 
te alguno en que las elecciones para ' Bsas fornias áe elección no exclu-
esos cargos se verificasen, lo mismo j ye ia inmovilidad de los cargos hasta 
que para los demás en los respectivos , cierta edad en que el funcionario 
colegios, si se l imitara el.darecho del ¡ conserYe la plenitud de sus facultades 
voto, para ese objeto a los funcio-1 ^ tampoco la previsión de nuestra 
nanos y anegados expresados. Y tam-* Con. t i tuc ión actual de considerar ca-
inén creemos que si se realizaran di- pacitados para ser Magistrados del 
cuas elecciones en forma mas liberal, i Tr ibunal Supremo, a los abogados 
años de ejer-
señores Juan Retana y Antonio Oms. 
Y los señores Enrique Radillo 
Mart í , José R. CastriHón y Fran-
cisco Cueto como testigos por par-
te del novio. 
¡Sean muy felices! 
Enrique FOXTANILLS. 
ciales y fiscales y abogados que no 
ejerzan sus funciones o profesión en 
la Capital, y no estuvieren presentes 
en el acto de la elección podrán me-
diante recibo, remit i r sus votos a 
dicho Presidente, hasta la fecha f i -
jada por la Ley, bajo sobre sellado, 
con su f i rma debidamente legalizada 
contenida en otro sobre en las mis-
mas condiciones. 
Ambos sobres se inc lu i rán en otro 
certificado. En el acto de la elección 
se deposi tarán en la u.rna cada sobre 
recibido conteniendo el voto, después 
de abrir el que contenga la respecti-
va f irma, leyendo esta el Presidente 
y tomándose nota de ella por los se-
cretarios para ta publicación de la 
misma en el periódico oficial, en fe-
cha previamente seña lada por la Ley. 
Los votos de esa clase de los funcio-
narios y abogados que hubiesen es-
tado presentes y votados en el acto 
de la elección, no serán tenidos en 
cuenta si los hubiesen remitidos. 
conrorme hemos propuesto para las ¡ con cierto número de 
™le™^OS„„ „5lá_mara ün ica ' , 0 | ciclo, de la profesión o desempeño de 
funciones judiciales y a los profeso-supuesta la 
capacidad legal de lof> aspirantes— 
quedar ían esas elecciones como estas, 
sus t r a ídas al influjo; de las simpa-
t ías pol í t icas; si bien no todos los 
electores es tar ían capacitados para 
conocer ae propia ciencia las condicio-
nes técnicas dé los candidatos. 
Los propios miembros de los T r i 
res de Derecho, para aprovechar su 
practica y ciencia respectiva, y los 
cuales concurr i r ían junto a los otros 
aspirantes. 
Por otra parte, nunca hemos en-
contrado justificada la •dist'Knción 
caprichosa entre Jueces fundada en 
determinada cuan t ía de las reclama-
bunales des ignar ían sus respectivos j dones civiles o en las diversas in -
pres iüentes . „ fracciones de las leyes penales. Se-
Formas son esas con las cuales el gún ese criterio, lo mismo que exis-
funcionano judicial se f e n t i r í a libre ten Jueces especiales para conocer 
de toda posible intlu.encia personal,! de las reclamaciones que se ventilan 
a que no todos saben anteponer los' 
dictado de sus conciencias, i pues de-
ber ían sus nombramientos a una vo-
luntad anón ima . Y nq podría temerse 
que los electores procurar ían desig-
nar a quienes pudieran favorecer sus 
intereses, pues tales propósitos no 
solo es ta r ían neutralizados por los 
electores de intereses contrarios, si-
no que como que la elección no se-
r ía hecha para negocios determina-
dos no podr ía preverse que—Juez 
E c o s d e l a s f i e s t a s d e l 
C e n t e n a r i o 
La gran revista naval en la bahía 
d e l B r a s i l 
de Guanabara 
Por su tonelaje y por las condicio-
nes modernas, la escuadra formada 
por los buques extranjeros y brasi-
leños que ee reunieron el nueve de 
septiembre en la bah ía de Guanaba-
ra, y que fueron revistados en ese 
día por el presidente de la Repúbl i -
ca del Brasil; doctor Epitacio Pessoa, 
constituyen en conjunto la-»armada 
más poderosa que haya surcado, has-
ta ahora, las aguas de los mares de 
Sud América . Este solo detalle jus-
tifica el inusitado in terés que des-
per tó el acto naval y que hizo que 
desde las primeras horas acudiera 
una innumerable muchedumbre para 
presenciar el imponente espectáculo. 
E l día, que amaneció lluvioso y ame-
nazante, no favoreció el br i l lo de la 
revista, a lo cual se añadió , para que 
desmejorase, el gran oleaje de las 
aguas de la bahía . 
A pesar de que en el programa ofi-
tíerán proclamados como electos los ' hab r í a de conocer de ellos ni que so-
DE CRISTAL Y BRONCE 
Exhibimos la mayor colección de 
éstas en nuestros salones de expo-
s k i ó n ; para Sala, gabinete, comedor 
y habitaciones. 
Modelos precisos. 
la m o i m N A i 
Atr. de I ta l ia (Antes Galiano) : 74-76 
Teléfonos A-4264 y M-4633 
so casa, 
en la apa, 
en e! café 
en el hotel, 
eo todas partes 
exiji (¡ue el 
caté sea de i 3 7 
Teléfonos: 4-3820 y M-7623 
Las joyas de "relumbrón" ven-
didas a precios caros, no le con-
vienen al cliente. 
E L G A L L O 
le vende joyas de mucho luci-
miento a precios equitativos. 
Le cuestan precisamente lo que 
vale el material. 
Sandalio Cienfoegos y Co. 
HABANA Y OBRAPIA É 
Agencia TRUJILLO M A R I N 
Como entendemos que cuando a l - , de los funcionarios judiciales sus 
guaiî  concibe una idea sobre asun i cargos a tan involuntaria elección, 
tos públicos y la cree úti l debe pu \ los intereses a su guarda encomen-
Dlicarla aunque no se le pida, con dados no corren los peligros que 
Posterioridad a las elecciones de No- tratamos de evitar y creemos posi 
viembre de 1920 dirigimos una carta ' bles y en realidad a "veces surgen 
a los señores Alfredo Zayas, Ricar- < dentro del sistema actual, si se pre 
«o Dolz, Enrique Roig y al director j riere una forma de selección cons-
.e es.te Periódico como órgano de j c íente busquemos otra que rehuyendo 
a Upmión desligado de los partidos; i t ambién los peligros originados en las 
«1 la cual carta, a la Tez que t ra tá - i s impat ías pol í t icas de los ciudada 
oamos de demostrar la posibilidad j nos, sin embargo no substituya la 
e una fórmula que evitase las vio- i voluntad exclusiva de los funciona-
encías del Ejecutivo por su, reelec- ríos a la del pueblo. 
• ion o por el apoyo del mismo a ds-
teimmado candidato, sin necesidad | Entendemos que el derecho electo-
modificar la Consti tución, nos re-1 ra l los ciudadanos debe ser abso-
etiamos a otros particulares, tales ! lufo; e incluimos entre estos a las 
|onio la organización de los Tribuna-j mujeres por razón de justicia, si bien 
'es y el recurso de inconstitucionali- ' nos damos cuenta del inconveniente 
^d. Sobre estos particulares vamos i D Q reconocer in tervención en los 
inora a exponer algunas generales ' asuntos públicos a quienes, por lo ge-
'pnsideraciones entre ellas las con-' neral, no tienen otra norma de con-
J'gnadas en dicha carta, y también 1 ducta que sus antojos. En cambio, 
. re asuntos relacionados con la 'as funciones que han de ejercer los j 
.lusticia y mencionados en la Cons-' mandatarios de aquellos creemos han i 
^ 'ón. de suiftmer la capacidad, la especial '\ 
En aquella oportunidad no nos re-; comPf!tencia Ae estos. Pero P I el de-
•büTf0.8 a la organización del Tr i - i'echo de elección debe ser en prin-
nal Supremo, pues pa r t í amos del i cipio. absoluto, en la realidad reco-
"bif11̂ 0 de Que la Const i tución ha- i nocemos que no siempre debiera ser-
a de permanecer inalterable, y no lo Pues para que tal ocurriera los 
eiamos que se pudiera atontar con Que lo ejerciesen habr í an de tener 
„ 10 á la independencia de aquel, condiciones de cultura para ello; 
ultras indicaciones se cont ra ían tanto más necesariad cuanto mayor 
os Tribunales inferiores; pero lagisea 'a preparac ión técnica requerida 
Je expongamos ahora las haremos I en los elegibles. Por lo menos, en 
LOS MEJORES A L I M E N T O S 
G o f i o y H a r i n a d e M a í z 
« E S C U D O , , 
J . A . P A L A C I O Y C f c . 
e«ens 
'no. 1Vas a aquel supremo organis-
Bec ^ , •lai"os entonces: Unamos a tó-
tem» anfcenor ha sust i tución del sis-
,ma actual de nombramientos de 
todo caso, no debieran los electores 
ser analfabetos, pues por su ignoran-
cia se expone a ser el instrumento de 
la voluntad ajena que haya ue auxl 
l iarle al emitir su voto, con daño do 
livo 7 Ma^strados por el Ejecu-1 los intereses sociales. La privación J 
frib a proP"esta en terna por e l ' del derecho electoraKen este caso tal 
ifiartfí19'1 SuPremo—ahora podemos ; vez fuera un es t ímulo de la cultura, aaad 
^roba. 
Por el mismo Ejecutivo t o ú \ siquiera elemental. 
teo Públ?11 del Sena(io—Por el sór"! Mas apasar de lo expuesto, mucho 
Pirantp* ?.~..(ie .los noml)I'es ^ 1 ° * as-' menos aceptable que el nomoramien 
vio ingr íCapacitados Por la Ley, pre- > t o de los Jueces y .Magistrados por 
lioy, po eso eu.,la judicatura, como el Ejecutivo, nos parece el sistema 
SOfteo n oposÍ€Íóii—practicado dicho por el cual los funcionarios Judicia-
electoral la corresPon(iionte Junta les hayan de ser nombrados y aséen-
la CUaj ' Con ^aá ga ran t í a s suficientes der a propuesta y con la aprobación 
tificado extendei'ía el oportuno cer-; únicas del propio Poder Judicial; 
^^toal^q8 se' a registrado en el -pues, aunque en realidad así no ocu-
6rad0'i. . uPremy. y habremos lo-, rra, el vulgo, incluvendo al ilustra-
diciai v rdepeiUlemMa á ü l l 'od-!' -lu- .do, ha de entender que el tal Poder 
^ n t o d •extÍ!lc,:Ó11 <:lel a"ra<!ecí'• añí engendrado ha de constituir una 
Í0.1a s 6 Yertos jueces, sustituyen-i clase, una casta privilegiada, que 
^ do , e iniparcial a las simpa-1 d i spondrá a su antojo de los intere-
Í ^ J08 ^mbres 
TrilninaiDraCtÍcarse tambiéu Por 6 
Ju2Sados Supremo, Audiencias o ción al aspecto jur ídico de esos in- | 
diente ju V1 IllSar fl« la correspon- tereses son considerados por los pro- ¡ 
tare de n electon:1' según se tra- pios ciudadanos como sus consejeros, 
^ente e D^0Vcer plazas, respectiva- Es más : son los representante sde loa 
Entro i * 8unos de esos organismos, mismos en la gest ión de sus intere-
i ses todos de los ciudadanos. 
Por otro lado, en cambio 
gados propiamente dichos, en reía 
W i e r a ^ n r í 5e los asPirantes electos! , los abo-
^ r e lac 
f ^ f l í a m COnclic";ones de capacidad ses ante los órganos jur ídicos de la 
relativo08 incluidas' desde luego, Nación; principalmente ante el Po-
r u ñ a n a la rnoral,:dad- Pero dí! der Judicial. Además es indudable 
recon •nera admitimos esto ca- que por el mayor contacto y analo-
!!6 ^ j u z ^ 1 ^ 0 en la ley e! derecho SÍa de cultura con los miembros 
i 8 6 asDh31" la oonducta del ciuda- de ese Poder, han de poseer un más 
Riciales it9 a e-iercer fnneiones completo conocimiento de su capaci 
salvo que su inmoralidad dad y moralidad que ios ciudadanos 
pues no son mas sa más alejados de aquellos. Y si los abo-
?,slativa<. , fum'ioiies Que las le- gados son tales representantes 
&0t̂ a 
ele 
f ^ 0 a iag adn}inistrativas, con res- los ciudadanos, nadie ha de conocer 
% 
en juicio verbal, podrían existir para 
las que se sustancian en los llamados 
faltas o contravenciones, podr ían 
unos conocer exclusivamente de los 
delitos contra la propiedad y otros 
de los cometidos contra las personas. 
Aparte la dist inción necesaria entre 
•las cuestiones llamadas .civiles y 
las criminales, de acuerdo con la ma-
teria distinta de las cosas, y t ambién 
con la diversa disposicióu o prepa-
rac ión . intelectual de los Jueces, ya 
sea uno u otro ei procedimiento exi-
gido por las necesidades de ia prue-
ba, ya sea aquel verbal o escrito, ha-
ya o no apelación contra las resolu-
ciones de aquellos Jueces, sean es-
tos únicos o colegiados, los asuntos 
sometidos a su conocimiento deben 
ser unos para todos, y estos cuantos 
fueren bastantes par í | el debido co-
nocimiento de esos asuntos. Pensan-
do así y creyendo que tanto o mas 
ardua e importante es la labor enco-
mendada a los Jueces inferiores que 
la atribuida a los superiores, a quie-
nes llegan los asuntos cada vez más 
reducidos a cuestiones doctrinales, 
entonces que ia re t r ibuc ión pecunia-
ria de unos y. otros necesaria es la 
j e rá rqu ica sería lo que debiera ser: 
un honor otorgado a los Jueces que 
fueran considerados más dignus de 
presidir a sus compañeros en la labor 
augusta de aplicar las leyes. 
Nos parece que por cualquiera de 
los medios que liemos propuesto 
quedar ía , por otra parte, garantizada 
la in tervención del pueblo en los 
asuntos de Justicia en foijma análo-
ga a como influye en los otros Pode-
res, mucho mejor que con el esta-
blecimiento del jurado, que trata 
de suplir la falta de ta l influencia 
en el Judicial, siendo Inst i tución pe-
ligrosa en cuanto pone en manos de 
la incompetencia y hasta de la ig-
norancia la suerte de los ciudadanos, 
mientras que las formas de elección 
de los Jueces por nosotros indicadas 
rehuyendo los otros peligros temidos 
a la par que sustraen la Justcia a 
las pasiones populares del momento, 
aseguran también esa. in tervención 
del pueblo, aunque condicionando en 
mayor o menor grado el derecho 
electoral de éste teniendo en cuenta 
la más especial competencia requeri-
da en los elegibles para las funcio-
nes judiciales. 
Pero de todas suertes lo menos 
que procede hacer en cuanto a la de-
signación de los Jueces es encomen-
dar siquiera la de los miembros del 
Tribunal Supremo a la elección, co-
mo ya alguien ha propuesto, sien-
do nombrados exclusivamente por és-
te los miembros todos del Poder Ju-
dicial, dentro de las condiciones 
preestablecidas por la Ley; evitando 
con ello, a la vez que tal Poder cons-
ti tuya una clase cerrada a toda in-
fluencia ex t raña a si mismo o que 
esté sometido a la de otros Poderes, 
con menoscabo de la soberanía y en 
¡el ú l t imo caso de su prestigio y posi-
blemente de su indepbndencia. Que-
dar ía así equiparado el Poder Judi-
cial al Ejecutivo, en cuanto el órga-
I no supremo de este es designado por 
i sufragio, pero los funcionarios in -
¡ feriores lo son por dicho órgano den-
| tro de c ier tas / ¡ondiciones . 
Vamos a t ratar de otro organismo 
que se halla intimamente relaciona-
do con el Poder Judicial. Pero an-
tes de consignar que a nuestro pare-
cer, ese PodeV ha de quedar desliga-
do de todo lo que no sea función es-
trictamente judicia l , no de carácter 
gubernativo. Y en cuanto a su inte-
rior adminis t rac ión y disciplina y 
nombramientos de sus tuncionaros no 
elegibles y los subalternos, han de 
realizarse por el mismo con absolu-
ta independencia de los otros Pode-
res, cual ocurte con el Legislativo. 
Para cualquiera otra función, para 
cualquier otro asunto de carác ter ad-
ministrativo relacionado con la Jus-
ticia, ha de existir la respectiva Se-
c re t a r í a del Poder Ejecutivo; con 
aquel u otro nombre, pero completa-
mente desligada del Poder Judicial. 
Ese es el organismo a que antes nos 
refer íamos. 
cana otra que aún se encuentran, en 
los astilleros. Llamó especialmente 
la atención hasta en las personas po-
co habituadas a las cuestiones de 
"técnica naval", el reducido blanco 
que ofrece el giganté de guerra, cu-
yas ligeras l ínea* y su silueta con-
trastan con lo imponente de su as-
pecto, no obstante la ausencia ,de 
obra inúti l en su superestructura, 
condiciones que, se destacan a ú n 
más por las diferencias que resultan 
de este buque con los que le ro-
deaban, todos los cuales son de cons-
trucción anterior. 
Sobre la cubierta del "Hood", 
hallaba formada toda la t r ipulación 
que asciende a 1.300 hombres y que 
en tiempos de guerra se eleva a 
m i l quinientos. 
A l lado de éste, verdadero punto 
de mira de todos los que presencia-
ban la revista, se hallaba el otro 
buque inglés "Repulse", que cons-
I t i tu ía el punto final de la prime-
i ra línea, donde el crucero "Barro-
so" hizo su virada para iniciar la 
revista de la segunda línea, la cual 
se hallaba encabezada por el cruce-
ro mexicano "Nicolás Bravo", al que, 
a su vez, seguía , al cañonero " U r u -
guay". Más adelante, cruzó el buque 
presidencial por frente a las dos ma-
yores unidades del Brasil , los aco-
razados "Minas Geraes" y "Sao Pau-
lo" , los que se hallaban fondeados 
junto a los buques "Carvalho Arau-
j o " y "Repúbl ica" , de la marina de 
guerra portuguesa, como homenaje 
a las naves que representaban a la 
madre patria. En el extremo Oeste 
de la segunda fiía ha l lábase el aco-
razado argentino "Moreno", nave 
que pr'esentaba un excelente aspec-
to, con su t r ipulac ión formada so-
bre cubierta. 
En la tercera línea se encontraban: 
¡ fondeadas las embarcaciones de me-
nor tonelaje bras i leñas tales como 
los acorazados de reducido poder 
"Ploriano" y "Deodoro" y crucero 
"Benjamín Constant", contratorpe-
deros "Matto Grosso", " P a r a n á " , 
"Pia j iu í" , "Parahiba" y "Santa Ca-
talina", torpedera "Goyas" y navíc» 
t énde r " C e a r á " . 
En momentos en que el p rés iden-
tc de, la repúbl ica pasaba revista a 
esta poderosa escuadra, cruzaron la 
, bahía tres submarinos, "F 1", "P 
cial se había fijado anticipadamente, 3" y <.F g..^ con sus veinticinco 
ias 9 como la hora de la in ic iación; ]lombres de t r ipulac ión cada uñó for 
de la revista, ésta no pudo dar prin-1 jnados todos sobre las l iger ís imas 
cipio sino hasta mediodía , que llegó 1 bordas de esos buques 
el presidente de la Repúbl ica acom-1 ot ro detalle que debe ser anota-
do es el de que por primera vez en 
Sud América , barcos submarinos 
participan en una revista interna-
cional como la de Gúanabara . 
A l mismo tiempo tres hidroaero-
planos pertenecientes a la escuela 
pañado del ministro de Marina, sus 
ayudantes militares y los jefes del 
arsenal de marina. Aguardaban ya 
k\ primer magistrado algunos em-
bajadores especiales, que hab ían si-
do invitados a presenciar el acto des-
de a bordo del crucero bras i leño " A l - ; de aviación naval, dirigida por los 
mirante Barroso". Pocos momentos 1 instructores franceseSt realizaban 
después de la llegada del doctor Res-, evoluciones sobre-el buque pres íden-
soa, éste, su comitiva y los invitados | ciaL. Uno de ést0iS aparatos sufrid 
se trasladaron en una lancha hasta • en taies circunstancias un pequeño 
el "Barroso". ! desperfecto que le obligó a descen-
La insignia presidencial fué enar-; der) pero fué sustituido inmediata-
bolada en el citado crucero a las menta por otro. 
12.25 e Inmediatamente todas las En la revista naval estuvo casi 
fortalezas de la plaza y los buques (tota]mente representada la armada 
de guerra nacionales y extranjeros j b ras : ieña de guerra, pues sólo no 
izaron empavesado completo e h i - ge hallá-ban presentes en el desfile 
cieron una salva de 21 cañonazos. dos cruceros, el " B a h í a " y el "Rio 
La amplia bahía de Río de Janei-1 ü r a n d e " algunos pequeños torpede-
ro ofrecía un aspecto soberbio con . 1.0S y otrcs buques de menos impor-
la presencia de numei'Osos grandes j tanca!. 
acorazados y cruceros y demás bu-i El.an más de las treí3 de la tarde 
ques de inferior ca tegor ía que debe-1 cuando el pres;dente de la repúbl í -
r ía revistar el jefe del Estado. 1 ca. doctor Pessoa, clió -término a la 
Alineados los buques en la forma 
dispuesta de no entorpecer el movi-
miento de la bahía , que es cruzada 
diariamente por numerosos vapores 
que entran y salen del puerto, que-
daba expedito el camino para que 
el "AJmirante Barroso" hiciera su 
recorrido entre las filas formadas 
por los buques. 
Instantes después, el "Almirante 
Barroso" se puso lentamente en mo-
vimiento y pasó por frente a íos bu-
ques nacionales. Todos estos rindie-
ron los honores correspondientes a 
la alta investidura del primer ma-
revista y quedó a bordo del " A l m i -
rante Barroso" en espera de la v i -
sita que debían hacerle todos los 
jefes de clivífción y de los estados 
mayores de las naves, los cuales l le-
garon paulatinamente en lanchas, 
hasta el buque presidencial, y poco 
después expresaron sus saludos, y fe-
licitaciones al primer magistrado bra 
sileño. 
Después de esta rápida ceremonia 
d^ cortesía, el doctor Pessoa volvió 
a lie?ra,' y en esc in-tante %<•'. escu-
charon nuevamente las salvas que 
.••on-cus cañones realizaban todos Jos 
gistrado, además de lo cual las t n - l buques revistados, al mismo tiempo 
puiaciones de cada una de las unida-, fiue ^rrjaban Í O Í millares de ban-
des dieron los tres burras reglamen-, deras con que se habían engalnna-
tarios, al mismo tiempo que sus han 
das de música ejecutaban el him-
no nacional de la bandera correspon-
diente a cada una de las naves. Se-
guían la marcha del crucero "Barro-
so" innumerables pequeñas embar-
caciones profusamente engalanadas 
con los colores nacionales y extran-
jeros y las cuales se hallaban total-
mente ocupadas por familias. 
La bahía , en esos instantes lle-
na de bruma, con su tr iple hilera 
de buques tendidas de Este a Oeste, 
surcada por muchas embarcado 
do para el gran acto de la revista. 
La presentación hecha por todas 
lc.3 naves, como asimismo por sus 
mar iner ías , dejó muy buena impre-
sión. 
Modernismo y . . 
(Viene de la PRIMERA) 
La señora Neira no sabía donde 
hablaba ni para quien hablaba: no 
íics de todo tan año, tomó de im- j sabía que en Cuba encuentran em-
proviso un nuevo e Interesante as-1 Pleo cien mujeres jóvenes antes qué 
pecto en momentos en que el bu-
que presidencial cruzaba frente al 
diez padres de familia. 
Qué todavía , aun así . no hay 
(Con t inua rá ) 
MOVIMIENTO DE TRAVESIA 
VAPORES QUE SALDRAN 
OCTUBRE 
18— -'lonterey: New Orleans. 
19— Toloa: New York. 
21—Orizaba: New York. 
21—Excelsior: New York. 
2 3—Essequibo: New York. 
30—Oriana: Coruña y escalas. 
acorazado brasilt/fio "Minas Geraes" | empleo para todas? 
a cuyo bordo se hallaba el almiran-1 Claro es tá : pero hay escuelas que 
to F ron t ín , jefe de la escuadra re-1 las instruyen para ganar la vida, y 
vistada, y esta nave a t ronó los aires1 carreras que no se les cierran, y 
con una salva de 21 cañonazos, em-1 oficios bien retribuidos; y con fa-
pavesándose s imul t áneamen te , señal I cilidad sin. ayuda de nadie, i r r u m -
que significa que todos los buques ipén por derroteros masculinos, ha-
nacionales y extranjeros se engala-1 ciendo d§ corredoras de objetos, de 
naran a su vez, mientras sus caño- anuncios, etc.; y con más o menos 
nes hacían igualmente las salv».s re- trabajo l ibran la subsistencia honro-
glamentarias.- . s á m e n t e . 
En este instante la tr iple hilera I (Cont inuará ) 
de los buques veíase cubierta con 
las tripulaciones uniformadas con 
sus trajes blancos, y los almirantes 
y oficiales superiores de cada nave, 
formados en los respectivos puentes 
de comando. 
E l crucero "Almirante Barroso" 
enfiló luego hacia los buques de Es-
tados Unidos, para dar comienzo a 
la revista y cont inuó eu marcha su-
L A REGENTE 
NEPTUNO Y AMISTAD 
cuales no se practica, tal en mayor grado lo que ia ga ran t í a de 
Sálvae- UrS0S tienen las leyes' los referidos intereses convengan 
) les cuanri irflar los intereses so- cuando se trate de seleccionar los 
u f"nc;ona0- 1 lnmoral ro:Klucta tle individuos que hayan de integrar 
^'¡•log 103 hace '"dignos d? aquel Poder. Se puede, pues, conside-
re: ro apa } , , l i a r a esos profesionales como los | I 
rie de pensar que debien-1 compromisarios táci tos de los ciuda-1 
J V l v t W c S c r ' ? a | > d ^ p i n t a z ^ T i ^ í 
C r e t o n a s < f ^ J ^ r a ^ ( í U a . y G r a d ú o 
J ^ e U ^ r 7 ^ F X H ^ 
GRAVISIMAS QUEMADURAS 
La niña María Torres, de la raza 
blanca, n.'V/al de la Haban, de dos 
ños de nacida, vecina de Tejadillo, 
j n ú m e r o 30, bajos, fué conducido ai 
I Centro de' Socorro del Primer Dis t r i -
\ to, donde fué asistida por el Dr. Va-
I l íente, de gravís imas quemaduras 
I por todo el cuerpo. 
¡ Se causó María Torres esas que-
i maduras en la mañana de hoy, en su 
1 residencia, al incendiarse el alcohol 
que se echaba en la cocina, para ha-
Cada día exponemos al público 
nuevas y bonitas joyas, últ ima ex-
presión de la novedad y el buen 
gusto, con brillantes, esmeraldas, 
ceslvamente por los acorazados "Ma-1 perlas e tcé te ra , de valor positivo, 
ryland" y "Nevada". A l cruzar fren- j Pronto haremos el gran remate 
te a estas unidades, la mar ine r í a de conveniente para los joyeros y las 
cada una de ellas p r o r r u m p í a en personas que tengan prendas atra-
hurras de homenaje al Brasil , míen- sadas. 
tras las bandas de música j e c u t a - i Véanse nuestros preciosos objetos 
han el himno brasi leño. Siguió des-jde plata: bandejas, candelabros cá-
pués el buque presidencial su mar- lices, palanganas, jarros, 
cha frente a los buques japoneses! Seguimos dando dinero sobre al-
"Ivat ta" , "Azama" e "Izumo". Des-1 bajas a módico interés . 
Capin y Gama. pués de éstos ha l l ábanse formados | los buques ingleses "Hood" y "Re-1 
pulse." 
E l pasaje del crucero "Barroso" 1 
y el conjunto de lanchas que le se-
guían por donde se hallaban fondea-' 
dos los mencionados buques consti-1 
tuyó el momento m á s interesante del! quidamos .t0<30 '0' ^t,ft •^npw'^ prt 
espectáculo, pues la nave presiden- :10 renslftn. porque no podemos á t e i d ^ . 
cial se hallaba entonces frente ai1 lo^.debidamente; 
"Hood", la unidad de guerra más iCamisones rnás reducido precio al ' 
grande construida hasta ahora, con 1 niás c^ttosp. norones. pantalones ^ cu-
sus cañones de 16 pulgadas y des-! hre^orsés' V>í 
plazamiento de 48.000 toneladas. 
En este instante se comentaba en 
todas partes, el tonelaje de* ese bu-
que, que sólo será superado cuando 
se termine la construcción de dos 
bonitos y nuevos 
L A N U E V A I S L A 
jao naves japonesa la una y norteameri- MONTE, 61, ESQUINA A S U A a r a 
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EPISODIOS CORRECCIONALES 
HONSIEURS GRUYERE 
Aquello de los pies, ¿era una do-
lencia? ¡ w , ; J .jtóre> 
Seguramente. 
Porque a decir verdad el hombre 
cambiaba de medAs, cuando menos, 
tres veces al día, 
Y sin embargo. . . . 
Pero las gentes no tienen la obli-
gación de hallarse al cabo de ciertas 
cosas y formula sus juicios con una 
ligereza encantadora, ateniéndose a 
las apariencias; sin detenerse a co-
nocer las causas, ni a investigar los 
orígenes. 
Por otra parte ¿acaso el hombre 
cumplía sus abluciones cotidianas o 
se mudaba de guantes a presencia de 
los demás? 
No. 
Luego carecía de testigos de des-
cargo que un instante de dudas 
aportasen pruebas fehacientes, incon-
cusas, de que aquello, de los pits no 
era hidrofobia, aun cuando pertene-
cía al género de las enfermedades 
que se le parecen mucho. 
De ahí que sus camaradas del ca-
fé donde acudía todas las noches a 
jugar su partida de dominó, al verle | ^ dónde viene éntonces? 
aparecer por la puerta murmurasen j _ N o 6é 
mirándole de reojo para las san- , —pues ¿ g ^ g saberlo, a n t e s de 
caridad para todos, como su Jefe 
político. 
Presento al señor Díaz, porque es | 
el nu«j;o personaje de esta malhada 
historia. 
Un personaje que penetra por vess 
primerS" en el café a que me refie-
rí en el capítulo anterior, y al cual 
los compañeros de juegos del hom-
bre de marras, invitan a una parti- i 
da de dominó. 




—¿Cuál fué la salida? 
— A ocho. 
—Llevo. 
—Me doblo. 
—Voy a cerrar. 
De improviso Fermtn se dirige al 
mozo. 
—Oye bigotes, saca ese perro 
muerto que tiees escondido ahí. 
—Aquí no hay ppero muerto. 
—¿Que no? ¿Y esa peste a podri-
dalias 
¡A gozar ratones, que llega el 
queso! 
Otros decían: 
.Ahí viene el carro de los des-
perdicios! 
Otros más: 
¡Un contrabando de Japio a la 
vista! 
"^un chusco que J*íé por mucho 
tiempo cocinero de una goleta, agre-
gaba convencido: 
Quien no se marea con esos va-
pores ya puede embarcarse, porque) 
está curado en salud. 
Y el hombre ignoraba que a su 
costa, hicieran chistes los concurren-
tes al café. 
Y debió ignorarlo, pues tenía un 
genio de mil diablos y aquel que se 
atreviera a reírsele en las barbas,, pudran, 
que contase por seguro con una 
que te denuncien a Sanidad 
Los circunstantes sonríen. 
Solo el hombre de los pies enfer1 
raos se pone grave y cejijunto. 
L a partida continúa. 
Fermín exclama: 
—Señores ¿jugamos al dominó o 
jugamos al monte? 
— ¿ A l monte? 
—Naturalmente. Hay olor a bara-
ja nueva. ; m \ 
Risas generales. 
E l hombre se torna cada vez más 
grave y arruga el entrecejo. 
Fermín insiste: 
—Cabal l eros . . . . 
\ 
pojo, ni la economía tiene por fac-
tible esa transmisión subitánea, 
puesto que para el pago de la in-
domnización sería menester un 
enorme empréstito, que enormemen-
te pesaría, durante mucho tiempo, 
sobre los nuevos dueños, obligados 
a satisfacer intereses y amortiza-
ción, y quedando privados de toda 
ganancia—tal la causa del fracaso 
del socialismo de Estado en Ingla-
terra, donde comenzó a operar con 
grandes bríos y ahora se mira es-
tacionario—, y porque la transfor-
mación requiere por parte del obre-
ro una capacidad administrativa y 
financiera que no se gana por arte 
de magia, un largo aprendizaje que 
lo adiestre en las funciones gesto-
ras, en la observación de la disci-
plina económica, que ha de basarse 
en la coordinación de los esfuer-
N O T A S D E C A ¡Ti 
(Por el doctor Augusto Renté.) 
R E C U E R D O S ¿DEL PASADO.— L O S CAZADORES I M P R 0 V I 
an transcurrido algunos años, 
cuaudo al penetrar en 1̂ antiguo 
cafó " L a Victoria", que estuvo es-
tablecido en la celle de la Mura-
lla, muchos amigos, se burlaban de 
nosotros, al vernos con el traje de 
cazador. N.o hahían experimentado 
r.unca, las satis^icciones que pro-
porciona este higl'inico y noble 
sport. Cuando leían las crónicas, 
en las cuales se reseñaban las bati-
das dadas a los venados, codorni. 
ees, palomas rabiches, becacinas y 
patos, les entraba la curiosidad por 
tomar parte en una ercursión cine-
—Eso no es vida. E l que no se la-
Aa los pies, se expone a que se l e 
El Filtro " E C L I P S E " que indiscutiblemente es lo mejor 
de cuanto se ha inventado en filtros, es el que poseen !a casi 
totalidad de los médicos que valen en Cuba, como el doctor 
Guiteras, para no andar citando más nombres y las mejores 
Quintas de Salud como " L a Covadonga", por ejemplo. 
Tenemos grandes existencias de piedras de repuesto y 
piezas para todos los tamaños. 
Escríbanos hoy mismo y con gusto le suministraremos 
ruantes* datos desee conocer. 
E Z Y A I X 4 L 4 
Importadores de efectos sanitarios en general. 
OFICINAS: CIENFÜEGOS, 9, 11, 13 Y 20. 
EXPOSICION: AVENIDA DE ITALIA, 63. 
7,os individuales que cada uno des- ] gé tk |u ¡Cuántas veces le suplica 
pliega aisladamente según el oficio ban a un0( para que l0 admitieran 
que le toca en la división del traba- como perro 0 compañero de parti 
jo, y por parte de la sociedad e l l t1a¡ E1 caza(ior ^ verdad, siempre 
acomodameinto paulatino, por me- 1 eg compiaciente y goza cuando pien-
dio de un atinado plan de genera- Fe en aumentar el número de adora, 
ción y desarrollo del nuevo sistema, (¿lores ds San Huberto.— ¿Qué gus 
a! hábito nuevo, que no se ha de le-
vantar en campo yermo y expedito, 
sino sobre el terreno que las viejas 
costumbres llenan, por ley naturalí-
sima fuertes para conservarse y 
dispuestas a resistir con su Inercia 
la acción que las amenaza. L a re-
volucionaria ocupación de los esta-
blecimientos metalúrgicos de Italia 
por las masas trabajadoras, con el 
Inmediato fracaso consiguiente, es 
buena prueba. 
Que a cualquier nación atacada 
del delirio de la prisa se le ocurrie-
to daba ver, como aquellos seño-
res, que se burlaron repetidas ve-
ces de la Indumentaria del caza-
dor, después se disputaban el ocu. 
par el primer puesto en el coche del 
líerrocarril, (en taquclla» época no 
¡habían automóviles en nuestro 
j^aís;) buscaban las 'pe^ inas, bo 
tas, sombreros, unos guayaberas 
otros trajes especiales importados 
de Francia, por el veterano caza-
dor Faustino López, cantimploras 
etc., etc., competiendo en el equipo 
con los maestros. Los improvisados 
ra emborronar su gaceta oficial con cazadores, estaban en le Estación 
la Implantación momentánea de es- , de VillanueVa, una hora antes 
te régimen, y no habría páginas bas-
• tantes en los libros de historia para 
) describir el horrísono cataclismo en 
\ que perecería, Infamada por el es-
i tigma de la necedad temeraria. 
' Pero si a la cooperativa de pro-
ducción no se puede ir de un salto, 
puede llegarse a paso lento, me-
diante un régimen de transición que, 
con neologismo ya corriente en el 
lenguaje de los tratadistas, se lla-
ma "accionarlado del trabajo", apli-
cable a la industria fabril, a la ex-
tractiva y a la comercial. Consiste 
este régimen en la coparticipación 
que se da al obrero en el capital. 
rigirse al comedero 
-o la jornada. La c a L ó coW 
longó. el sitio d e s S ^ s« ? 
una legua y media ^ f 0 
obstante, encontrarnos Pueblo v 
de Diciembre, e f calnea P n̂o > 
sentir y los n t m ^ * ¡ ^ 
daban la gota gorda. YT ŜH 
en plena zona de caza ^ H o i 
a Juan Federico CenSii ^ V C 
lo Ortega, Díaz % ' 
Márquez, Esteban Garrí. Í̂ WI 
Lefebte. Qnofr. ,̂ H£ 
tana, Oscar Fonts Emilia . ^ 
Jacinto Sigarroe Clairac n 1 ^ 
Manuel García Cabarroc'as 
Rsmírez, Ricardo Ponce * tIgIlacic 
Cubría, Navarrete, T e m n . ^ í 
cho Aballí, M l g u c n t o 6 ^ . ^ 
co Lioberas, Costa R O S N U ' ^ 
Uo Herrera, Julio u t v t ¡ Z ' M 
fauisUho López y ^tro^ ^• N 
comedero era grande, a b i Z ^ E! 
cortadera y ](lbían QuemLl!ba !í 
buena estensión de w ^ 0 ^ 
palomas rabiches entrab/n 
Cadas, el día se p r e s e n t é bit 
t í f ico . Uno de l o ! 
aeres tropezó con una p S a <tUa-
i- i <.aer se le disparó la í l . y $ 
u 1 quedo aturdido y miraba ta ? 
isferencia gratuita pa a el Necro-1r.idad: 
estaría bien si se tratase de un con- ción. ¿Será por dificultades de tran-
trato de sociedad, y aquí se habla • .sición? No lo creo, porque no me-
de un contrato de trabajo. Pues bien . r.ores las ofrecen otras Innovado-
señores Académicos: yo debo y quie- i nes y reformas más radicales que se 
i 'io declarar, con palabras llanas y I diputan hacederas. Mas lo cierto es 
Entonces el hombre habló con dlg- j paladinas, como quería el rey sabio ¡ que seta doctrina está poco divul-
que se escribieran las leyes, que, es- 1 Rada y no se practica sino por muy 
trans 
comió. 
Así se las gastaba el hojalatero. 
II 
; ludiado el problema a la luz del de- ¡contadas empresas. 
Servidor de ustedes 
Fermín Díaz, treinta años, porte \ los morros 
"oecente,. blanco, carácter alegre, de-1 
cidor y jocoso. 
Desempeñó vagamente por espacio | 
de un mes a título de zaylsta la pía-j 
za de piloto de aeroplanos sin mo-, 
tor; pero sin destino al presente por 
efectos del reajuste, dedica sus o ños. i 
Si continúa usted por ese cami- i 
. ' recho natural, nunca he podido en- j 
no, le prevengo que ha de pasarlo ( contrar) en ia relación jurídica que \ E l régimen de la sociedad coopera-
el trabajo industrial genera y man- | tiva y el accionarlado del trabajo, 
tiene entre el patrono y el obrero, j 
nada que la diferencie de la que es- i E n cambio gana terreno en el 
tablece el contrato de compañía co- | campo especulativo un radicalismo 
lectiva entre el socio capitalista y 1 mayor y mas hiriente para los capi-
¿1 socio Industria. ¿Porqué si a na- ! talistas: la sociedad cooperativa de 
rlie asombra que quien aporta tra- ¡ producción, último término hasta 
bajo a la compañía nombrada, ade-/ ahora perceptible, y quien sabe si 
muy mal, 
— ¡Compadre, me hubiera dicho 
que era usted el del queso! 
— Y o soy el que le va a romper 
— ¿ Y para cuando lo deja? 
¿Para cuándo? 
Fué una pregunta Indiscreta la de 
Fermín, porque al segundo, ya el 
otro le había apagado un farol. 
Y se enredaron a las piñas. 
de 
la señalada en el itinerario pera la 
salida del tren. Ellos por antici-
pado exponían sus juicios de que el 
arte de cazar, era muy fácil y que 
apear los pájaros al vuelo, o dar-
le un balazo en el fondillo, a una 
res. era cosa tan fácil como —sacar 
un billete y presenciar una tanda 
en los teatros de' Albisu o Corvan, 
^es, que por aquella época gozaban 
de la protección del público haba-
r.ero. 
Algunos de ellos, se presentaban 
con cananas repletes de cápsulas o 
cartuchos, licencias Ide caza pres-
tadas, en aquellos tiempos, las 11 
en el dividendo y hasta en la gestión | cencias no llevaban los retratos de 
de la empresa, representada por ac- j ( us proapetarias y el fraude era 
clones denominadas "de trabajo", fácil escopetas pedidas a los ami-
uue solo pueden adquirir y poseer ges, alegres y animados, el uno con 
los trabajadores a cambio de labor | las polainas cambiadas de pantorrl-
efeotuada o prometida y que que- ¡Ha, el otro con la escopeta mal adap 
dan sujetas a pérdidas y ganancias, tada al hombro, dispuesto a sacar 
Jo mismo' que las de capital. E l 
miraba el arma,'como^s? Pi V * 
ro fuese un milagro, otro i % 
n un guayabal y estuvo t u n , ^ 
guayabas para come ^ 
otros se acercaron a l 
sil 
obrero recibe semanalmente su sa-
lario, y de las utilidades obtenidas 
1c con las puntas de los cañones, 
los ojos a cualquier pasajero, mu 
chos con zapatos de corte bajo de 
cada año se paga preferentemente cñarol y la mayoría con las san^s 
el Interés fijo que po" estipulación , intenciones de pegarle más de ün 
se 'atribuye al capital y que corres- parche a los expertos. Durante el 
ponde al anticipo que como jornal viaje, charlaban y cada uní», rela-
ce da hebdomadariamente . a los ^aba alguna hazaña deportiva, 
obreros. Cada acción de trabajo que Ya en Guara, la estación del ca-
so libera amortiza y elimina una de I zadero, bajaron dando voces y fue 
capital, y así forzosamente ha de 
llegar' día en que no haya más ac-
cionistas que los trabajadores, com-
prendiendo en el nombre lo mismo 
a los manuales que a los intelec-
tuales, y en que. hecha sin extor-
c o m é r s é l ^ ^ l 
' continuaron Si despeo ^ai?0' 
estaban locos haciendo disparos 
cobnar una sola pie3a( otros ' 
uaron mansos sabaneros \r t ^ 
tos. Como el sol picaba y ' i a ^ 
bra de las palmas, ê a L í l l *" 
éllos, abandonaron e V ^ Z l * * 
so fueron para una frondosa a l 
leda, porque el calor los rindu , 
como no eran de madeja de C » Z ! 
res, se sintieron aburridos v rPB' 
gabán de haberse ausentado df ; 
capital; acostumbrados como «t, 
ban, a no riasar fatigas, ni cami 
nar doce kilómetros, por terren. 
-quebrados y difíciles; no pens' 
tan nada más que en el regreso, 
A las doce del día ya (habla,, 
pgotado todos los candores m 
cariuchos y las perchas estaban re 
I.etas de rabiches. A la hora delfr 
greso, nuestros buenos mozos rea 
lizaron l»a misión de pedir piezas pa 
ra llenar sus perchas, oue estabai 
yacías._Durante el almuerzo, aque-
llos novatos, nos molestaron bas-
tante con sus impertinencias, la! ex 
tremo de que uno dejó cargada la 
escopeta, y al ' tropezar los perros 
con ella, se disparó y gracias a 
Dios, que no tuvimos que lamen-
bar una desgracia, que hubiera in, 
tK-rumpido la alegría, que m¡m-
ba enlre todos j[os cazadores, en 
; aquella feliz jornada. A grandes 
ion a la cantina del paradero, en, trazos preguntamos a los estima' 
donde compraban cigarros, tabacos dos lectores del DIARIO DE LA 
más del sueldo con que subviene a definitivo, del agitado proceso in- I sienes la expropiación total de los 
las necesidades ordinarias de la v i - \ dustrial. Se quiere bastante mas i iutrumentos de Proa"ccjón' ^ 5 ^ ° 
a los antiguos propietarios el precio 
de sus bienes, sea el capital de la 
pertenencia del obrero. E n esa fe-
Pero apareció un guardia antes 
todas las horas del día y I de que la sangre llegase al río y 
¿e la noche, a vender lista a las mu-1 cargó con los dos para la Corte 
jeres en general, sin distingos de 
v i - \ 
da, tenga participación, a veces has- i Que el contrato de compañía entre 
ta del cincuenta por ciento, en las «i patrono y el obrero: expulsar de 
utilidades del negocio, ha de causar la? fábricas aJl capinalista, abolir 
pasmo que se quiera aplicar la regla ^ clase patronal, haciendo a los 
a la suma de todos los obreros que obreros propietarios de los instru-
eaad, clase, color o tamaño. Con ello 
se siente sin odios para nadie, con 
Cantaba un ruiseñor. 
D A L E V U E L T A . 
LAS REFORMAS. . . 
(Viene" de la P R I M E R A ) 
vida; mientras que el ¡trabajo es po-
tencia en actividad, que obra por 
su propia virtud eficiente. 
Pero no hay que aquilatar tanto 
ni tan sutilmente las esencias res-
pectivas de las dos especies compa-
radas: para fundamento de la solu-
ción que aquí se indica basta A ne-
cesidad de ambos elementos en la 
actual economía de la producción. 
trabajan en una fábrica distribuyen-
do las ganancias entre ellos y el 
empresario? ¿Acaso no es capital 
industrial lo que aporta el obrero 
con su trabajo, exactamente igual 
en naturaleza jurídica y económica 
al que.aporta el socio de aquel nom-
bre? ¿Por ventura basta denomi-
bre contexto normativo y en el hí 
brido epígrafe de la sección prime 
ra del capítulo I I I del libro IV del narlo con la palabra syvicio para 
código civil, que así reza: Del ser-
vicio de criados y trabajadores asa 
J arlados 
Mientras se quiera segu:r cimen-
probar la pretensa diferencia? Bien 
mirada, y esto sí que sería para 
causar asombro si no se supiera 
cuán longevos son los p'rejuicios, 
men jurídico de la producción In-
dustrial; mientras perdure esa con-
fusión atávica del patrono con el 
amo y del obrero con el criado, mi-
rando el capital como un atributo 
dominico y el trabajo como una 
prestación servil, forzoso será que 
la desigualdad de posiciones y la 
por la cual necesidad resultan equi- ] fijg^ncia, ¿e jerarquía justifiquen 
parados, con igualdad, no ontológi- | aparentemente la diferencia, 
ca o metafísica, sino histórica, ya i pero contra esa confusión, hoy 
que formados y constituidos los ca- jnsostenible, arguye victoriosamen^ 
pítales no pueden ser eliminados te toda la ec0nomía de la industria 
del -cuadro de los factores económi- moderna, no menos que la doctri-
cos, so pena de comenzar de nuevo, 
una vez destruidos, la empresa de 
rehacerlos y levantarlos con el tra-
bajo. 
ando en esa falsa paridad el régi- ella no se asienta en otro funda 
mentó que en el arcaísmo de aquella 
confusión, aquí ya condenada, del 
operario con el criado y del traba-
jo industrial con el servicio domés-
tico. E n ese grueso error de concep-
to, que nivela y equipara relaciones 
jurídicas de naturaleza y carácter 
muy diversos, se apoya la persisten-
cia del injusto régimen de derecho ' ¿i disfrute de su independencia eco-
mentos de producción. Y son agudos 
ingenios y sáTnos pensadores los 
nuncios de ese advenimiento y los 
que consumen sus energías menta-
les en el afán generoso de encontrar 
la vía jurídica por donde, sin lesión 
ni agravio de los intereses de los 
actuales dueños, pueda efectuarse 
la salvadora transferencia. 
Ondudable es que ella traerla la 
solución definitiva de esta pavorosa 
lucha que ensombrece la vida: ex-
tinguida la clase asalariada con la 
desaparición de la clase patronal, el 
obrero-propieitario no tendría ya 
quien lo explotara, disminuyendo 
su retribución cuando la abundan-
cia de brazos aumentará la oferta 
de trabajo, o reduciendo o estan-
cando la producción para mantener 
altos los precios; el trabajador que-
daría emancipado, libre y gozoso en 
y se tomaron una buena taza de 
café carretero. E l jefe de la" parti-
da indicó el camino real, para di 
MARINA el tipo que abunda y pe 
nesotros hemos clasiticado de.Ga 
zadores ínprovisados. 
dirección técnica suficiente nara lo-
ceptibles de mayor rendimiento si tiana, y por lo que toca a la cuestió» 
se dedican a la siembra los terre-i social, no hay opinión a esta con-
nos de secano que hubieran de con-¡ traria ni otra más extendida y pro- 1 
vertirse en predios de regadío con pagada. L a reforma ha sido 'recia-
el dinero del Estado y una parte de mada en América por el eplscopa-
^naTuedaría^consumado el estable-1 cada fundo demasiado extenso, con 1 do de los Estados Unidos, en su 
cimiento del régimen de cooperación arreglo al límite y la proporción que ¡ manifiesto de 1919, y por la-Liga 
o cooperativista, como prefieren ! fijara la ley, todo por el orden que de la Democracia Industrial; en Ka-
llamarlo muchos autores, para no i se sigue en la enumeración y según 
emplear más que una palabra. ¡ la medida de la necesidad; tercero 
Este sistema produciría desde el 
primer momento de su implanta-
ción todos los bienes que se espe-
ran de la sociedad cooperativa, de 
la cual viene a ser germen y prin-
cipio: la elevación social y econó-
mica del trabajador, convertido de 
jornalero en accionista, con voz y 
voto en la junta general, con Inter-
vención en la gerencia y adminis-
tración del negocio, con la perspec-
tiva no lejana de adueñarse por lí 
lia por la Confederación de los Tra' 
bajadores, en el Congreso Obrero 
Nacional celebrado en Pisa en 1920 
grar la mayor productividad de las | y por el Grupo Parlamentario Po-
pular, que en el mismo año acor-
dó presentar en las Cámáaras le-
gislativas del reino la proposición 
de ley congruente; en Francia por 
los católicos sociales en la Semina 
tierras expropiadas; cuarto emisión 
de títulos de la deuda pública para 
pagar las tierras que se expropjen, 
garantizándolos con el valor de las 
mismas tierras y la fianza del E s -
tado, y quedando a cargo de los j Social de Caens, de igual fecha; en 
nuevos propietarios el pago de los j España por la Confederación de los 
intereses y la amortización. ! Obreros Católicos de Levante y ,?1 
Para completar el plan habría i Grupo de la Democracia ĉristiana, 
que añadirle la prohibición ele ena- I por el mismo tiempo; en Bélgica 
genar y gravar las tierras por él | por el partido católico, desde 1913 
adquiridas a personas que no hubie- j en que se llevó a la Cámara de Re-
ran de cultivarlas por sí mismas y la presentantes la proposición refor-
( consiguiente nulidad de talos con- I materia, y por dos congresos cele-
gfeslva de la dirección técnica y tratos, a fin de evitar que un nue- \ brados en el repetido año de 1920, 
cito procedimiento de la empresa, 
en que cada día sérá mayor partí-
cipe, después de un aprendizaje cur-
sado en la práctica parcial y pro-
que daña al obrero y enferma y ato-
siga a la sociedad. A medida que 
nos acostumbreros a resistir la In-
fiuencia del error tradicional, la 
nueva manera de concebir la fun-
na científica de esa realidad indu- ¡ ción del trabajó y los derechos del 
cida. Ellas dicen, muy claro y muy i trabajador nos parecerá mas y me-
alto, que el operario no es un criado ' jor ajustada al estado a que nos ha 
y que el trabajo industrial no es 1'traído la evolución económica, sa-
y otro en la industria coetánea pa-
rece que debe determinar en buena 
lógica de justicia la igualdad en la 
distribución de la riqueza producida 
por la aligación de ambos. 
No se ocurra a la teoría del riesgo 
para atribuir la mayor parte al ca-
pitalista, porque si es cierto que el 
empresario, cuando el negocio fra-
casa, pierde el capital, mientras el 
obrero no pierde la cantidad cobra-
da por jornales esta diferencia solo 
resulta justificadora de la desigual-
dad bajo el concepto equivocado de 
que el trabajo del obrero no es más 
que un servicio que se retribuye jus-
ta y cumplidamente con el salario, 
a la manera como se estima y paga 
el servicio en la sociedad heril. Tal 
identidad fué cierta y valedera en 
tiempos pasados, mientras duró el 
régimen de la industria doméstica, 
cuando el patrono era a la vez amo 
y maestro del operarlo, y éste era 
mirado y atendido por aquel como 
parte de su familia; no en nuestra 
f'poca, salida la Industria de la in-
timidad del hogar y albergada en 
fábricas y italleres, donde miles de 
operarios pasan la vida sin más tra-
L a necesidad del concurso de uno un servicio doméstico; que el obre-| cando la industria de la casa del 
re aporta su trabajo a la empresa :*maestro para , llevarla a' la fábrica 
con la misma dignidad y categoría \ del empresario. L a doctrina señala 
con que el patrono aporta su capí- i ya la distancia que separa, a ambas | do las emigraciones de obreros que 
tal; que ambos deben ser consortes ; épocas, y la legislación—no \o du- ] impiden la estabilidad venturosa de 
en el lucro como son partícipes en ' déis—le seguirá muy pronto. E n - i0S hogares; la clase media, clave 
nómica; no habría ya huelgas ni 
sabotajes; aumentaría la cantidad 
y mejoraría la calidad de cuantos 
productos se necesitan en las socie-
dades civilizadas; con el incremen-
to y mejora de la producción ven-
dría aparejado el desarrollo del co-
mercio, otra fuente de abundancia 
y comodidad; la familia se asenta-
ría más profundamente en el sue-
lo nacional mediante las raíces de 
la propiedad, y se habrían acaba-
del gobierno económico de la in- | vo acaparamiento viniera a retro 
áustria. Se arranca así del alma ' traer la propiedad rústica al estado 
del patrono la codicia con que ab-
sorbe las ganancias y del pecho del 
obrero la ardorosa sed de represa-
lia, acaba la lucha de clases, y 
comienzan los hombres a gozar de 
los bienes imponderables de la paz, 
ya segura y perdurable (1) . 
L a propiedad rural. 
el Nacional de los Sindicatos Cris-
tianos y el de Economía Social Ca-
que se pretende sustituir con la re- tóllca, patrocinado este último por 
forma- • el Cardenal Mercier e ilustrado por 
No veo nada por donde funda-I la colaboración de los principáis! 
mentalmente se pueda decir inapli- , Obispos del país, del dominico r. 
cable el sistema del accionariado Rutten y del jesuíta F . VaeeW-
a la agricultura. Las únicas razo- , meersch. Y tanto camino ha hecM 
nes de la diferencia entre este sis- 1 la idea en ese pueblo eminentemer 
tema y el propuesto por el eminen- 1 te católico que la iniciativa príva-
te sociólogo para la transmisión de j da, adelantándose a la ley, ha d " 
la propiedad rural, paréceme hallar- j do' vida efectiva al accionariado si • 
las en la eficacia productora del dical, y hay ya muchas ein.pr,e. 
amor que la gente rústica tiene a la ! que ío practican y muchos smo' 
tierra que posee en individual y no 
el empeño. • tonces sí que nos asombraremos de 
Nivelados los dos elementos, la haber tardado tanto a conocer la 
teoría del riesgo pierde todo valor 1 diferencia y la necesidad de dar a 
como base diferencial para graduar i cada uno lo suyo para que la paz 
la distribución de la riqueza pro- ¡vuelva a reinar benéfica en el mun-
ducida, porque, supuesto que el lu- ! do. 
ero ilimitado sería el fin común del | Planteado así el problema, pare-
patrono y del obrero, y que las ga- ce que la solución estaría en el re-
llánelas habrían de ser para los dos, | parto por mitad, entre el patrono y 
y no para uno solo, la diferencia 1 la colectividad de los obreros, de 
que supone el peligro de perder el la suma total de las ganancias, de-
c.ipital quedaría compensada con la ducidos el interés del capital y el 
diversidad de las respectivas posi- , fondo de reserva, y guardando en la 
hilidades de enriquecimientos: si ¡distribución de la parte de los 'tra-
cuando se gana, el patrono aumen- bajadores la proporción adecuada a 
ta el capital que dedicó a la em- la justa jerarquía de los mismos, 
presa, perceneciéndole • íntegramen- determinada por la importancia de 
te la propiedad de dicho capital ini- ¡la labor, la 
E n la industria agrícola es más 
fácil y rápido el procedimiento pa-
ra convertir al jornalero en pro-
pietario: basta parcelar toda la tie- •' compartido dominio y en la virtud 
rra q u í sea necesaria y distribuirla I de tal exclusivismo para esíabili-
entre los trabajadores del campo, j Zar la población campesina, impi-
que reembolsarían su precio en pía- i diendo su emigración a las' ciuda-
zos anuales, por cantidades cómo-; des. 
damente pagaderas. \ Por uno y otro sistema, en la 
Nuestro eminente colega citado, j agricultura y en las demás iní.us-
el doctor Aznar, en' su discurso de . trias, se lograría en no largo tiem-
carse con toda libertad a la obra I ™ 8 ™ s o en ^ ^ Academia de po la profunda reforma econóraico-
- 1 Ciencias Morales y Políticas de Ma- social que supone la conversión del 
drid (2) , esboza un plan muy ati- obrero en propietario de los instru-
nado, que tiene por principales los mentos de producción, 
siguientes términos: primero cesión j ¿Sueños? ¿Ilusiones? ¿utopías? 
de las tierras del Estado a título de i No, señores Académicos: proyectos 
arrendamiento o de censo ehfitéuti- practicables, cambios hacederos, 
co, conservando así socializada esta ¡ realidades futuras, y algunas ya ao-
var el régimen económico tpnocido 1 propiedad, para que sirva a las ne- ' tuales y palpables. Ahí van las 
y vivo desde los tiempos másrremo- cesidades comunales y de regulado-l pruebas. E l ascenso del obrero a 
tos, sino transformar hasta la mis-' ra de la participación en las uti- , propietario como fin y el acciona-
del arco social, punto céntrico del 
equilibrio sociológico, se dilataría 
con el ascenso de la clase proleta-
ria; acabados los odios que hoy nos 
dividen, la humanidad podría dedi 
cío su progreso moral, adelantando 
con más rapidez y sin tantas angus-
tias en su perfeccionamiento. 
Pero ¿son posibles tanta dicha 
y progreso tanto? ¿Es practicable 
esa reforma transcendentalísima 
con que se pretende, no solo reno 
ma composición social que ha ve-
un riesgo de que el obrero queda li-
bre. A lo más, podría discutirse si 
el riesgo debe ser causa de una di 
al obrero y estimulándolo para pro-
ducir lo más y lo mejor que pueda, 
garantizaría los intereses del capi-
to ni relación con los patronos que ferencia a favor del capitalista en la ! talista y trocaría en excelente y su 
los puramente económicos. Todavía 
ha llegado íntegra a nuestro código 
civil esa vetusta concepción, hoy 
para-crónica, de la relación de de-
recho entre patronos y obreros, con 
triste elocuencia expresada en el po-
distnlflición de las ganancias; pero i rerabundante la chapucera y esca 
por vías de justicia y de equidad 
no creo que pueda llegarse a eri-
girlo en título de exclusivo lucro 
contra el obrero. 
Pero—me diréis-
surpara la 
propiedad de los capitalistas para 
entregarla por falso título reivindi-
catorio a los proletarios, mas tam-
bién se extiendo al procedimiento 
legítimo de la expropiación forzosa 
?a producción con que hoy nos em- por causa de utilidad pública me 
pobrecemos. j Ú , 
Y, sin embargo, no veo 
por tal cauce las 
es que todo eso ' somiento" ni los 
lidades agrícolas; segundo expro- ^ riado como medio son ideas que 
piación de los latifundios, de las 
tierras que no aprovechen los ser-
vicios públicos destinados a aumen-
tar su productividad y su valor ( los 
canales de riego, por ejemplo), los 
cotos de recreo, caza o cría de ga-
nado suntuario, las dehesas sus-
(1) Hay muchos sistemas de 
accionarlado, y no todos tienen por 
fin la amortización de las acciones 
ante justa Indemnización. Lo pri- ] de capital. Algunos, como la Co-part-
' o ^ e n ^ J & y : i n \ m e V 0 ^ Un ÍmPosi,ble Jurídico; 16 nership inglesa, son sociedades de 
imoulso; de 1 ̂ gUn 0 ^ imPosible económico, patronos y obreros. Aquí hablamos1 
impulsos de la ac- - Porque el derecho no admite el des- ' del tipo más transcendental. 
han ganado ya el ánimo de las mas 
altas autoridades en las ciencias 
sociales, reformas que piden con 
voces clamorosas escritores y trata-
distas de universal nombradla, gru-
pos y partidos antirrevolucionarios, 
y de modo muy sobresaliente y con 
demandas muy enérgicas Ilustres 
prelados católicos, en proporción 
tan cuantiosa que no se miente ni 
exagera diciendo que al presente, 
entre los pastores de la grey cris-
(2) L a abolición del salariado, 
Madrid, 1921. 
tos obreros que compran acclones j 
las compañías en que tral?aja,.iene 
socios. Desde fecha anterior 
practicando el sistema de 
pación en los beneficios la 
Co-partnership Assíciation l co 
tervención del obrero en la ^ 
administrativa desde 19 ^f j ; / ^ 
hora actual lo han establecido 
chas empresas, en Francia, H o ^ 
da, Suiza, Inglaterra y los ^ ^ 
Unidos, teniendo el obrero en 
la obligación en otras el ne ci(, 
de invertir sus ganancias eu 
nes. 
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